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Apresentação

O presente livro é resultado de um estudo que realizamos sobre a relação 
entre o Livro Didático (LD)1 de alfabetização e as propostas de produção de 
textos. Para a presente obra, desafiamo-nos a viver um movimento de seleção 
de recortes da realidade expressa na dissertação de mestrado, realizada no 
período entre 2019-2021, com o título Produção de textos no Livro Didático 
de Alfabetização: Análise documental em diálogo com professoras alfabe-
tizadoras, em que promovemos interações articuladas entre o fenômeno da 
alfabetização, o objeto LD e vozes de sujeitos concretos, professoras alfabe-
tizadoras da rede municipal de ensino de Colatina/ES. Na dissertação, nar-
ramos mais detidamente e detalhadamente os caminhos percorridos que pro-
moveram as aprendizagens vivenciadas; para a presente obra, selecionamos e 
apresentamos capítulos que aglutinam os conhecimentos e experiências, dia-
logando com nossos interlocutores com uma linguagem mais concisa, mas, 
não por isso, menos responsiva diante das temáticas em debate. 

1	 A partir desta página do texto, fazemos a opção de usar LD para substituir a expressão 
“livro didático” ou “livros didáticos”, na intenção de localizar melhor o acesso visual ao 
que se refere ao nosso objeto de estudo. Em alguns momentos, pelo contexto, trataremos 
do objeto “livro didático” no âmbito geral e, em maioria, iremos nos referir ao objeto livro 
didático de Língua Portuguesa na alfabetização, porém, optamos por usar LD para ambos. 
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Produção de textos no Livro Didático de alfabetização

Optamos por trazer um primeiro capítulo dedicado a contextualizar, 
problematizar e compreender a temática de estudo, dialogando com demais 
pesquisas, sinalizando aspectos que situam historicamente o fenômeno alfa-
betização e o objeto LD, estabelecendo relações entre ambos, apresentando a 
opção de um conceito central de alfabetização que sustenta nossas escolhas 
e enfatiza a relevância da dimensão da produção de textos como articulado-
ra das demais dimensões da língua e produtora de sentidos no processo de 
apropriação da linguagem escrita. Ainda, vale dizer que, neste capítulo, si-
tuamos o contexto concreto de realização da pesquisa: o período pandêmico, 
registrando suas marcas e promovendo olhares para além, dialogando com 
pesquisas que tratam da alfabetização no LD em outros contextos. 

No capítulo 2, buscamos trazer a fundamentação teórico-metodológica de 
nossa pesquisa, aprofundando e dialogando com conceitos que sustentaram a 
realização de nossas análises e apuraram nosso olhar investigativo. O capítu-
lo 3 é dedicado para a apresentação da análise documental realizada, diante 
de figuras, quadros, descrições e leituras aprofundadas de parte da obra di-
dática em estudo, qual seja: o Livro Didático de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos do 1º ano do ensino fundamental dos anos iniciais, da editora SM. 
Nossa questão central de pesquisa está focada na busca por compreender a 
concepção de produção de textos presente no LD em estudo, na expectativa 
de perceber se esta é concebida como tarefa escolar/modelo a ser seguido 
ou como movimento do diálogo/trabalho discursivo, o que influencia e é in-
fluenciada pela concepção de alfabetização, de linguagem e demais conceitos 
relacionados e que reverberam na ênfase de escolhas realizadas quanto ao en-
sino centrado nos gêneros quando o assunto é ensinar a “produção” de textos. 

Indo para o capítulo 4, localizamos breves e profundas considerações sobre 
o processo vivido, na tentativa de traduzir um pouco do aprendizado concreto 
da pesquisa, permeado pelo perfil de uma linguagem marcada por perguntas 
fortes e análises fundamentadas na base teórica adotada. Como ler critica-
mente o(s) contexto(s) do mundo concreto na atualidade? Freire complementa 
nossa indagação em Pedagogia: diálogo e conflito: “É preciso ler o mundo, 
mas, sobretudo, ‘escrever’ ou ‘reescrever’ o mundo, quer dizer, transformá-lo” 
(GADOTTI; FREIRE; GUIMARÃES, 1995, p. 87). Assim, como sujeitos pes-
quisadores, refletimos sobre nosso modo  de estar e ler o mundo, deparando 
com reflexões a partir do dizer de Freire, que nos instigou, na condição de 
estudante da prática educativa no PPGMPE/UFES, a perguntar: “Em favor de 
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que estudo? Em favor de quem? Contra que estudo? Contra quem estudo?” 
(FREIRE, 2011, p. 75, grifos do autor). Buscando aproximações com o objeto 
LD e suas vozes, bem como com professoras alfabetizadoras, exigimos de nós 
atitudes responsivas, mesmo diante de nosso  inacabamento humano.
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Prefácio

Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a honra de prefaciar este livro, 
resultado de uma dissertação de mestrado, de autoria de Dania e Renata. As 
conversas animadas com ambas acerca da alfabetização de crianças, em au-
las e em outros espaços, sempre enriqueceram nossos encontros e cada uma 
de nós, mostrando que o diálogo é o caminho mais seguro para elaboração de 
boas ideias e boas práticas.

O tema do livro, expresso em seu título, Produção de textos nos livros didá-
ticos de alfabetização, coloca-nos diante de questões que têm permeado a his-
tória da alfabetização em nível nacional e internacional, porque a produção de 
textos sempre esteve desligada da alfabetização, principalmente quando esta é 
entendida como processo de aquisição das habilidades de leitura (decodificação) 
e de escrita (codificação). No momento em que os textos ou pseudotextos (aque-
les criados artificialmente para ensinar a ler e a escrever) passaram a compor as 
cartilhas e os livros de alfabetização, a produção de textos ainda esteve ausente, 
pois essa somente poderia ser experimentada pelas crianças após o aprendiza-
do das unidades menores que integram a linguagem. De certo modo, o direito 
de dizer, de contar histórias e experiências cotidianas é postergado para um 
momento futuro que, aliás, muitas crianças não chegam a vivenciar, pois são 
excluídas dos processos educativos escolares muito cedo.

Assim, no que se refere aos processos de alfabetização descritos nas carti-
lhas e nos livros didáticos, observamos que direitos normatizados e conquis-
tados graças às lutas históricas de mulheres e homens não são levados em 
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conta. Isso é preocupante, pois, de certa maneira, no mundo atual, assistimos, 
com grande aflição, a um certo desfazimento de tudo que parecia sólido e, ao 
mesmo tempo, a intensificação de discursos que descaracterizam e violentam 
nossas conquistas. Nesse mundo, em meio à intensificação de falácias e vio-
lências, para que possamos construir contradiscursos, acredito na necessida-
de de refletirmos sobre os direitos das crianças de aprender a ler e a produzir 
textos em uma perspectiva crítica e política. 

De certa maneira, quando Dania e Renata dialogam com os livros didáti-
cos de alfabetização na busca dos modos como a produção de textos tem sido 
orientada, estão se posicionando em defesa do direito das crianças a uma alfa-
betização crítica. Além disso, apontam que, em se tratando da alfabetização, a 
escola e as professoras alfabetizadoras não são responsáveis apenas por ensinar 
o sistema de escrita ou de preparar as crianças para ingresso futuro no mercado 
do trabalho; elas são responsáveis por proporcionar uma alfabetização crítica.

É muito comum, tanto em textos oficiais como acadêmico-educacionais, 
assim como em livros didáticos, a presença da ideia de que a educação tem 
por finalidade formar para a cidadania. A noção de cidadania, por muito 
tempo, ficou restrita à possibilidade de manifestar-se, periodicamente, por 
meio do voto, nas eleições. Entendida dessa maneira, coube à escola ensinar 
a escrever o nome, retirando os “analfabetos”, então compreendidos como 
aqueles que não sabiam escrever o nome, dessa condição, para que pudessem 
votar, ou seja, alçar o status de cidadãos.

A cidadania centrada na participação é que leva à constituição de condi-
ções seguras para o envolvimento das pessoas na busca e luta pela efetivação 
de direitos fundamentais da pessoa humana, dentre eles, o direito à educa-
ção e à liberdade de expressão. Desse modo, a cidadania seria compreendida 
como processo de participação. Em sendo um processo, é um aprendizado 
que começa desde a mais tenra idade, por meio de uma alfabetização crítica 
mediada pela leitura e pela produção de textos. 

Dentre as várias crises que vivenciamos na atualidade, uma delas é a da 
democracia que passou a ser questionada nos últimos anos em favor de inte-
resses privados que buscam controlar o Estado para manter seu poder eco-
nômico e a maioria da população ausente e silenciosa diante das decisões. 
Em um contexto em que foi instaurada a ditadura no Brasil, Paulo Freire e 
Donaldo Macedo, no Preâmbulo do livro Alfabetização: leitura do mundo, 
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Produção de textos no Livro Didático de alfabetização

leitura da palavra, escreveram que, para superar, “pelo menos parcialmente, 
a crise da democracia, deve-se instituir uma campanha de alfabetização crí-
tica” (FREIRE; MACEDO, 1990, p. X)2 dirigida às crianças, adolescentes, 
jovens, adultos e idosos que não aprenderam a ler e a produzir textos. Os 
autores explicam como seria essa campanha: 

Deve ser uma campanha de alfabetização que transcen-
da o atual debate a respeito da crise da alfabetização – o 
qual tende a retomar velhos pressupostos e valores rela-
tivos ao significado e à utilidade da alfabetização –, ou 
seja, a ideia de que a alfabetização é simplesmente um 
processo mecânico que enfatiza excessivamente a aqui-
sição da técnica das habilidades de leitura e de escrita 
(FREIRE; MACEDO, 1990, p. X).

A alfabetização, na perspectiva de Freire e Macedo (1990), com a qual 
compartilho, não pode ser reduzida ao ensinoaprendizagem de letras, pala-
vras, frases e até mesmo textos de forma puramente mecânica ou com obje-
tivos meramente funcionais. A alfabetização precisa ser pensada e praticada 
como relação entre educandos e entre educandos e educadores, objetivando a 
transformação do mundo; transformação que tem início na compreensão da 
realidade próxima que circunda as crianças, pois ela é expressão das relações 
de dominação que permeiam toda a sociedade.

Recomendo a leitura do livro por professoras dos anos iniciais de esco-
larização básica, mas também pelos gestores públicos responsáveis pela de-
finição dos rumos da alfabetização no Brasil. Não cabe mais usar recursos 
públicos para financiar livros didáticos que não ajudam a formar pessoas 
críticas, inventivas e criativas. A sociedade, as crianças reivindicam uma al-
fabetização crítica, e esta passa necessariamente pela vivência da produção 
de textos nos anos iniciais da alfabetização.

Cláudia Maria Mendes Gontijo3

Abril de 2023

Vitória, ES.

2	 FREIRE, Paulo; MACEDO, Donaldo. Alfabetização: Leitura do mundo, leitura da palavra. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

3	 Professora da UFES, integrante da linha de pesquisa Educação e Linguagens do PPGE. 



15

Sobre as autoras 

Dania Monteiro Vieira Costa

Professora da Universidade Federal do Espírito Santo, Membro do Núcleo 
de Estudos, Pesquisas em Alfabetização, Leitura e Escrita do Espírito Santo 
(Nepales). Possui doutorado em Educação pelo Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo. Desenvolve pesqui-
sas no campo da alfabetização e da produção de textos. 

Renata Luchi Pires

Graduada em Pedagogia, assumi em 2002 como professora efetiva nos 
anos iniciais do ensino fundamental no município onde nasci e vivo até hoje, 
Colatina/ES. Apaixonada pelo processo de ensinoaprendizagem movimenta-
do pela busca pelo saber arraigado do entrecruzamento entre teoria e prática, 
vivenciei os desafios de estar em sala de aula, de ser assessora pedagógica 
das etapas da educação infantil aos anos finais, de ser formadora de profes-
sores e de equipes gestoras, coordenadora dos programas do livro, de ser 
estudante do Mestrado Profissional do Programa de  Pós-Graduação de Mes-
trado Profissional em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo 



16

Produção de textos no Livro Didático de alfabetização

(PPGMPE4/Ufes) - 2019-2021 – tendo a valiosa oportunidade de cursar o 
Mestrado na linha de pesquisa Práticas educativas, diversidade e inclusão e, 
no atual momento, o desafio de ser coordenadora do setor de Educação Espe-
cial na Secretaria de Educação de Colatina/ES. 

4	 Adotamos a forma abreviada que se refere ao Mestrado Profissional em Educação – MPE. 
Também utilizamos PPGMPE – Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional 
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Capítulo 1 
 

Contextualizando e problematizando nossa 
temática de estudo

Ao viver a aproximação com o fazer pedagógico, elegemos e trazemos 
algumas das ações problemáticas das quais nos aproximamos: o LD sendo 
utilizado como único recurso em que era  seguida a ordem e a sequência pro-
postas pelas páginas — da primeira até a última; o LD usado somente para 
tarefa de casa — sendo que iam páginas e mais páginas para os estudantes 
preencherem; o LD usado sem ser conhecido previamente pelo professor em 
seus planejamentos; o LD totalmente abandonado, esquecido, empoeirado e 
substituído por demais atividades — entre as quais as “famosas” atividades 
de coleções e blogs. Enfim, todo esse contexto sempre gerou muito incômodo 
e aguçou o desejo de mobilizar possíveis mudanças. Diante desse compro-
misso, realizamos diálogos com a história, em seu grande tempo passado-
-presente-futuro, vemo-nos como parte de um contexto escolar totalmente 
novo, que se fez e refez em tempos  de pandemia. 

Nesse lugar histórico como pesquisadoras, constatamos que a educação  
se reinventa, bem como os sujeitos que dela fazem parte, e não podemos 
agir de modo indiferente. Acreditamos que dificilmente o ato educativo não 
sofrerá mudanças  a partir do contexto mundial de pandemia. E quanto à 
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alfabetização? E quanto ao LD? Também precisarão mudar e se reinventar? 
O que a história tem nos ensinado? Não defendemos uma alfabetização 
remota, entretanto acreditamos que os desafios que se apresentam pela rea-
lidade cruel da pandemia que enfrentamos podem nos ajudar a ter maior 
nitidez quanto aos conceitos que têm subsidiado as práticas alfabetizadoras 
na adversa e diversa concretude do fazer.

A fim de localizar suporte para desenvolvermos reflexões acerca do con-
texto histórico  da alfabetização no Brasil e no Espírito Santo, recorremos 
aos estudos de Maria do Rosário Longo Mortatti e Cláudia Maria Mendes 
Gontijo, respectivamente. As motivações para nos debruçar em estudos his-
tóricos representa o reconhecimento da  importância de compreender um 
fenômeno ou objeto de estudo vinculado às raízes históricas, desvelando suas 
bases conceituais e práticas sobre as quais estão fundadas. Nesse movimento 
de leitura, localizamos que,

[...] no início dos anos 2000, havia poucos estudos que 
abordassem a alfabetização na história da educação, 
teve início, nos anos 2000, o desenvolvimento de vá-
rias pesquisas com esse enfoque. No Espírito Santo, 
seguimos o movimento nacional, iniciado, conforme 
temos notícias, pelo livro intitulado Os sentidos da 
alfabetização, de autoria de Maria do Rosário Longo 
Mortatti (2000). Nosso propósito central com os estu-
dos realizados é compreender a alfabetização e o ensi-
no da leitura na história da educação do  Espírito Santo 
para que possamos também entender os problemas que 
tendem a permanecer na realidade atual (GONTIJO; 
SCHWARTZ, 2011, p. 216).

Diante do desafio de reconstruir o passado para buscar compreender o 
presente e projetar um futuro melhor, buscamos apoio nas pesquisas em his-
tória da alfabetização  e nos situamos nos contextos, uma vez que

[...] o reiterado fracasso escolar na alfabetização tem 
sido uma das razões apontadas para a proposição (des)
contínua de propostas e políticas oficiais no campo da 
alfabetização e, consequentemente, para o ensino da lei-
tura e da escrita. Sabemos que esse fenômeno está liga-
do a fatores políticos, sociais, econômicos, pedagógicos, 
dentre outros (GONTIJO; SCHWARTZ, 2011, p. 216).
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Capítulo 1. Contextualizando e  
problematizando nossa temática de estudo

Nesse diálogo com Mortatti, Gontijo e Schwartz, reportamo-nos a pensar 
a alfabetização e seus sentidos como um processo imbricado de marcas tra-
duzidas nas realidades observadas nos mais diversos âmbitos: histórico, so-
cial, cultural, econômico, pedagógico. Se tomamos a alfabetização como um 
problema mal compreendido e mal resolvido, tal sentido implica travar lutas 
com questões teóricas e práticas nos mais variados contextos. Se, assim como 
Mortatti (2014), objetivamos “[...] contribuir para a busca de sentidos para 
o que sabemos, fazemos e queremos em relação à alfabetização no Brasil” 
(MORTATTI, 2014, p.131), faz-se necessário elucidar qual o ponto de vista 
que assumimos, mediante o qual realizamos nossas investigações.

Pensar a alfabetização como processo de ensino e aprendizagem iniciais 
da leitura e da escrita implica refletir para além de modismos e do produ-
tivismo acadêmico, superando miopias diante das problemáticas concretas. 
Mortatti (2014, p. 153) nos alerta que “[...] é no diálogo polifônico (não com-
placente, nem autoritário) que podemos pensar quais objetos, temas e pro-
blemas podemos e devemos formular, porque fazem falta e dizem respeito 
a necessidades científicas e sociais [...]”. Assim, apresentamos o conceito de 
alfabetização, sistematizado por Gontijo em 2013 de modo colaborativo com 
os demais pesquisadores do Nepales/UFES, diante de contextos concretos de 
pesquisa acadêmica e de prática pedagógica, partindo de um ponto de vista 
integrado e integrador, podendo ser observado no modo como está organiza-
do e nas apostas que o conceito traz. Assim, tomamos como nossa opção de 
fundamentação o conceito a seguir:

[...] uma prática sociocultural em que as crianças, adoles-
centes, jovens e adultos, por meio do trabalho integrado 
com a produção de textos orais e escritos, a leitura, os 
conhecimentos sobre o sistema da Língua Portuguesa 
e com as relações entre sons e letras e letras e sons, 
exercem a criticidade, a criatividade e a inventividade 
(GONTIJO; COSTA; OLIVEIRA, 2019, p. 26).

Lembramos que fomos apresentadas a esse conceito no contexto das for-
mações do PNAIC no âmbito do ES e reafirmamos que temos muito a dizer 
e aprender a partir dele. Durante nossos estudos, procuramos trazer minú-
cias do referido conceito de alfabetização que nos acompanhou, tecendo 
aproximações com as ideias de Freire e Bakhtin, presentes em sua amplitu-
de e objetividade, escolhido como a base de sustentação de nossa pesquisa. 
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Ancorados neste conceito de alfabetização, encontramos elementos coe-
rentes para ouvir as vozes que ecoam no objeto LD de Língua  Portuguesa 
Aprender Juntos quanto à concepção de produção de textos anunciada e  
subjacente nas propostas práticas presentes nos anos de escolarização vol-
tados para o trabalho com a alfabetização, com recortes de análise para o 1º 
ano do Ensino Fundamental. 

Em busca de maior aprofundamento, localizamos em Perovano (2019) um 
enfoque com o qual nos identificamos acerca da concepção de alfabetização 
que anunciamos defender e que procuramos correlacionar em nossas práticas 
desde o PNAIC. Perovano (2019) sinaliza sobre o diálogo polifônico promo-
vido por Gontijo entre Freire e Bakhtin em suas concepções de mundo, de 
linguagem, de sujeito:

Gontijo (2008) busca se aproximar da abordagem frei-
riana, que concebe a alfabetização como um ato po-
lítico, sinalizando para a necessidade de se construir 
um conceito de alfabetização que abarque as diferen-
tes dimensões do ensinoaprendizagem da leitura e da 
escrita (PEROVANO, 2019, p. 37-38, grifo da autora). 

A partir do conceito de alfabetização de Gontijo, perguntamo-nos mais 
detidamente sobre a integração promovida pela produção de textos. Assim, 
detemo-nos a pensar como podemos promover a integração das dimensões 
linguística, discursiva e política  da linguagem escrita no processo ensi-
noaprendizagem5 da produção de textos escritos com as crianças do 1º ano 
do ensino fundamental, foco de nossa pesquisa. O conceito de alfabetização, 
proposto por Gontijo em 2013, indica caminhos possíveis. Sendo considerada 
como prática social, a alfabetização se concretiza pela integração entre as 
dimensões de ensino da língua, tomando como o central ponto de articulação 
entre as dimensões a prática da produção de textos (orais e escritos), pois é 
para dar vida ao projeto de dizer que os sujeitos materializam sua linguagem 
e interagem entre si, promovendo sentidos para a leitura e a compreensão do 
mundo e das palavras.

5	 Anunciamos utilizar o termo assim, em itálico e escrito sem espaço ou hífen, pois, assim 
como Perovano (2019), acreditamos que, quanto mais pudermos aproximar ambos, mais 
significativo se torna o processo, visto que o ensino existe para a aprendizagem. 
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Tomando o conceito de alfabetização sistematizado por Gontijo (2013), 
podemos afirmar que é no texto e por meio do texto que temos a presença 
das dimensões do vivido refletido no dizer social-histórico-cultural de um 
contexto dialógico concreto, como um processo linguístico e discursivo do 
qual os sujeitos têm o direito de participar. Então, por meio  do conceito de 
alfabetização enunciado, compreendemos a dimensão da produção de  tex-
tos como central no processo de alfabetização, apesar de presenciarmos um 
número maior de propostas que secundarizam ou postergam o ensino dessa 
dimensão para as crianças em fase inicial da aprendizagem da linguagem 
escrita, como no caso do 1º ano do ensino fundamental.

Desse modo, para alcançarmos uma alfabetização na perspectiva integra-
da, como sinaliza Gontijo (2013), temos que tomar os demais conceitos, tais 
como o de sujeito, de linguagem, de língua, de enunciado, de discursividade, 
de texto etc., para, realizando uma leitura crítica, avançarmos na perspectiva 
de dar vida às teorias por meio de vivências práticas que produzam sentidos. 
Assim, no capítulo de aprofundamento teórico, passeamos responsivamente 
por tais conceitos, articulando-os. 

Com base na diversidade de conceitos imbricados que deram sustetação 
à nossa pesquisa, pudemos adentrar num contexto de estudo do objeto LD, 
organizando-nos detidamente em nossas leituras para compreender, de modo 
mais aprofundado, qual existe para a aprendizagem. Nesse ponto do nosso 
texto, problematizamos sobre a integração das dimensões e, portanto, propo-
mos a integração do próprio processo, evitando distâncias e fragmentações 
entre os sujeitos e os conceitos estudados no ambiente escolar.

É urgente pensar qual espaço o LD de Língua Portuguesa tem ocupado no 
processo ensinoaprendizagem na alfabetização. Nosso país é um dos únicos 
a pensar sobre o objeto LD na rede pública e essa ação implica muitos desdo-
bramentos. Em nossas leituras, vimos em Gontijo (2014) que o “[...] PNLD, 
conforme escrito na página do FNDE, ‘é o mais antigo dos programas volta-
dos à distribuição de obras didáticas aos estudantes da rede pública de ensino 
Brasileira’” (GONTIJO, 2014, p. 82).

Resgatar aspectos da história do LD contribuiu para nosso empenho 
por compreender a presença e o uso desse objeto no processo de ensi-
noaprendizagem na alfabetização. Caracterizado como objeto de funções 
plurais de contextos vários; suporte privilegiado, profundamente marcado 
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por interesses e ideologias; vetor linguístico e cultural; produto manufatu-
rado de lógica comercial e de grande peso econômico, surgiu mediante um 
contexto histórico e que continua existindo, chegando e estando presente 
nas muitas salas de aula das escolas brasileiras.

Bittencourt (2008) aprofunda a temática do LD e o saber escolar em sua 
tese de doutorado em 1993, e organiza um importante material contendo 
análises inéditas da  história do LD brasileiro, refletindo e aprofundando-se 
sobre várias nuances desse objeto. A partir de suas contribuições, ampliamos 
as possibilidades de reflexão diante do papel do LD e dos usos que se faz 
dele — objeto histórico, cultural, social, mercadológico, entre outros aspec-
tos — num tempo passado, mas que ilumina nosso olhar no tempo presente e 
projeta novos olhares para o tempo futuro.

O LD demonstra exercer diversas influências na produção do saber esco-
lar. Essa é outra questão que, ao voltarmos na história desse objeto, presen-
ciamos pela leitura da pesquisa de Bittencourt (2008). Num contexto histó-
rico de mutações nas definições sobre o próprio papel da escola, e da escola 
como fruto de relações diversas, assinalamos elementos citados na obra de 
Bittencourt (2008) sobre a gênese do livro escolar na história: adaptado de 
modelos estrangeiros; vinculado a questões de poder com conteúdo e méto-
dos específicos; destinado a atender primeiramente aos professores, que eram 
compreendidos, em momento histórico pós- jesuítico, como “[...] um corpo 
docente leigo que passaria a ser remunerado, compondo o quadro do funcio-
nalismo público” (BITTENCOURT, 2008, p. 28).

Como principal instrumento para a formação do professor, o livro escolar 
“[...] apareceria, no final do século XVIII [...]” (BITTENCOURT, 2008, p. 28) 
e, no decorrer do “[...] século XIX [...] passou a ser considerado também como 
obra a ser consumida diretamente por crianças e adolescentes, que obtiveram 
o direito de posse sobre ele” (BITTENCOURT, 2008, p. 29).

Sendo assim, o LD escolar de natureza histórica, em nosso contexto na-
cional, foi visto como favorável ao domínio do Estado na escola pública, 
ao exercício do poder e controle. Configurava-se ideológico por pretender 
e exercer a função que se reflete na afirmativa a seguir: “[...] o livro didáti-
co constituiu instrumento privilegiado do controle estatal sobre o ensino e 
aprendizado dos diferentes níveis escolares” (BITTENCOURT, 2008, p. 24). 
Apesar de, e ao mesmo tempo em que o LD existia — e provavelmente ainda 
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exista com esse objetivo — carregava uma contradição  ideológica social 
configurada na “[...] preocupação com a disseminação da alfabetização e com 
o saber a ser veiculado pela escola, a nova instituição que se impunha como 
necessidade da vida civilizada” (BITTENCOURT, 2008, p. 30).

Ainda, “a obra didática era concebida como principal instrumento para 
divulgação do ideário educacional, dependendo dela a formação do profes-
sor e do aluno” (BITTENCOURT, 2008, p. 26) na lógica de que o “[...] livro 
do mestre serviria, sobretudo, para suprir as deficiências dos docentes mal 
preparados, recrutados de maneira pouco rigorosa dada a ausência de cursos 
especializados em sua formação” (BITTENCOURT, 2008,  p. 27).

Tais constatações nos ajudam a perceber o forte impacto e a influência que 
os LD têm causado ao longo da história educacional, sendo objeto com o qual 
os professores têm estabelecido muitas relações. Reportando-nos para o pre-
sente, com o ideário de “poder realizar escolhas” do material didático a utilizar 
em sala de aula, as intenções de padronização ficam subsumidas, mas não é 
difícil observá-las e exemplificá-las. As leis que procuraram a uniformidade 
das ações quanto à produção, à escolha e ao uso dos LD e dos métodos para 
alfabetizar ainda não garantiram as mudanças pretendidas nas taxas medidas 
pelas avaliações externas. Na correlação entre os documentos e os processos 
imbuídos para a produção do LD, temos a preocupação com os índices e a 
demarcação dos conteúdos básicos comuns para a população. A tríade LD, 
avaliações externas e BNCC pode ser observada sob vários aspectos.

No contexto atual, tomamos o LD de Língua Portuguesa usado na alfabe-
tização como objeto de análise, tendo localizado nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica o componente curricular Língua Portuguesa 
como obrigatório dentro da grande área de Linguagens. Na versão final do do-
cumento curricular da Base Nacional Comum Curricular, publicada em 2017, 
temos a organização do ensino  de Língua Portuguesa nos anos iniciais do en-
sino fundamental por eixos, quais sejam, Oralidade, Análise linguística/Semió-
tica, Leitura/Escrita e Produção de Textos. Optamos por chamar de dimensão 
o que a BNCC chama de eixo do ensino da Língua Portuguesa, considerando o 
caráter que implica maior abrangência e possibilidade de  integração.

Assim se configura nosso tema de estudo apresentado neste livro: um 
mergulho enunciativo-discursivo para promover o diálogo entre as vozes do 
LD de Língua Portuguesa e as  vozes das professoras alfabetizadoras que 
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ressoam por meio de nossas vivências formativas, com foco na dimensão da 
produção de textos. Para isso, foi necessário escutar e costurar vozes com 
atitude pesquisadora responsiva e responsável, identificando concepções, 
apontando contradições e pontos de encontro, narrando acontecimentos e 
produzindo pesquisa de maneira a compreender e problematizar o presente, 
potencializando o planejamento de um futuro possível, em que possamos ver 
acontecer mudanças necessárias.

Para sintetizar e expressar o contexto concreto do tema de estudo apresen-
tado nesta obra, trazemos duas perguntas-problema que elaboramos, apoia-
das em nosso objetivo central, para o qual elegemos dedicar o foco de nossa 
atenção: como a produção de textos é concebida no LD de Língua Portugue-
sa Aprender Juntos do 1º ano? 

Permeada de intensos desafios, nossa pesquisa não estava planejada para 
um contexto pandêmico, mas foi atravessada por ele, experimentando um pe-
ríodo totalmente diferenciado da educação brasileira (e mundial) e alguns de 
seus impactos no processo de ensinoaprendizagem, em especial, na alfabeti-
zação. A suspensão das aulas presenciais fechou portas e janelas dos espaços 
escolares e obrigou a todos a viverem um triste distanciamento, antes nunca 
vivido nos últimos cem anos na história. Tal acontecimento, prolongado por 
mais de um ano, alertou-nos para a importância de realizarmos uma pesquisa 
comprometida com a realidade, por mais diferenciada que fosse. 

Reafirmado nosso compromisso com os sujeitos envolvidos no proces-
so de alfabetização, olhamos para os novos desafios presentes no contexto 
pandêmico, refletindo sobre modos de ensinar a dimensão da produção de 
textos para as crianças  em processo inicial de alfabetização no 1° ano. As-
sim, perguntamo-nos: como   aconteceram os planejamentos das professoras 
alfabetizadoras em contexto pandêmico em que as crianças estavam em casa? 
Como pensar na ausência das interações de sala de aula, tendo o LD em casa 
como um material de apoio do processo ensinoaprendizagem e reconhecendo 
ser o mesmo (LD) para todas as crianças? Inquieta-nos olhar para esse con-
texto sem problematizá-lo, pois acreditamos ser importante para os espaços 
escolares — tanto acadêmicos quanto da educação básica — avançarem em 
possíveis compreensões, no sentido de dinamizar a vida desse acontecimen-
to, mesmo sem limitar a pesquisa a esse exclusivo contexto. 
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Diante dessa realidade, prosseguimos sem desistir, pois a sala de aula teve 
suas portas e janelas fechadas por um ano e, dessa forma, os acontecimentos 
interativos com as crianças foram reorganizados — com menor frequência e 
intensidade — por meio de recursos tecnológicos disponíveis (WhatsApp da 
turma, e-mail para devolutivas, atividades impressas e atividades dos LD). 
Nesse contexto, ficou ainda mais notório que as relações com “o outro”6 pre-
cisam fazer parte dos processos de ensinar e aprender; consequentemente, 
participar da produção de conhecimentos.

Comunicamos que não é nosso foco adensar o contexto de pandemia, vis-
to que os objetivos de nossa pesquisa nasceram antes e se concretizam para 
além desse contexto, podendo promover diálogos que visam contribuir para 
pensar a produção de textos na alfabetização, com ou sem o uso do LD, no 
trabalho remoto ou no trabalho presencial em sala de aula. Desse modo, para 
prosseguir nos recortes de análise, tomamos o objetivo central de identificar 
e analisar a concepção de produção de textos do LD de Língua Portuguesa 
Aprender Juntos do 1º ano — adotado pelas escolas da rede municipal de 
Colatina/ES, no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 2019). 

Registramos uma das maiores dificuldades encontradas historicamente: 
um ensino remoto na alfabetização. Não podemos concordar que seja uma 
opção condizente com o que preconiza Bakhtin, por considerar que a inte-
ração fica reduzida e comprometida, mas o cruel contexto da pandemia foi 
capturado por nossa pesquisa, mesmo que com recortes.

Cientes de que foram muitos os passos percorridos diante de um percurso 
investigativo de caráter qualitativo e colaborativo que permeou nossa pes-
quisa, elegemos nos aproximar de vozes de sujeitos que já produziram suas 
pesquisas e nelas apresentaram teorias e práticas, estabelecendo pontos de 
encontro com nossa temática e problemática. Encontramos a dissertação de 
Figueiredo (2013), de título Livros didáticos de alfabetização PNLD/2010: 
as dimensões do planejamento pedagógico para as propostas de produção 
de textos escritos. Apesar da aproximação, no que diz respeito ao tema, em 
relação ao nosso trabalho, observamos uma diferenciação essencial, na me-
dida em que essa pesquisa adota o conceito de alfabetização e letramento, 

6	 Faremos apontamentos sobre a alteridade no capítulo que contempla o aprofundamento teó-
rico e convalidaremos o quanto o outro é necessário nas relações de ensino e aprendizagem. 
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enquanto  assumimos em nosso estudo a análise e compreensão da dimensão 
da produção de textos como lugar de encontro e de articulação entre as di-
mensões da língua/linguagem. 

Outros dois trabalhos contribuiram com o nosso estudo, são eles: a tese 
de doutoramento de Alcântara (2014), com o título As relações sons e letras/
letras e sons em livros didáticos de alfabetização (PNLD 2010): limitações 
e desafios ao encontro de uma abordagem discursiva de linguagem, e a tese 
de Cornélio (2015), com o título Perspectiva do letramento e mudanças e 
permanências nos livros didáticos de alfabetização. Ambos apresentam o 
conceito de linguagem, de enunciado, de texto, de gênero discursivo e dis-
curso — entre outros conceitos — ancorados na abordagem sócio-histórica/
perspectiva dialógica de linguagem com contribuições principais do teórico 
russo Mikhail Bakhtin e seu círculo, fato que colaborou com nosso estu-
do de maneira singular. Apesar das aproximações entre esses trabalhos e a 
pesquisa que realizamos, é importante destacar que não analisaram o modo 
como o livro didático apresenta as propostas de produção de textos, por isso 
entendemos que nosso estudo apresentado neste livro se constitui em uma 
importante contribuição para a área.
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Ao longo de nosso estudo, apresentado neste livro, estivemos dispostas ao 
encontro com uma  fundamentação teórico-metodológica que nos propiciou 
elementos essenciais para viver o desafio de interagir de modo responsável 
com os complexos contextos do nosso tempo e espaço de pesquisa, lapidando 
nosso perfil de pesquisadora para nos encorajar a assumir e defender pontos 
de vista acerca de conceitos e concepções fundamentais para futuras e contí-
nuas proposições. Nesse movimento, elegemos, como diretriz do nosso roteiro 
de viagem pelo aprofundamento teórico-metodológico, autores presentes nas 
pesquisas acadêmico-científicas, lidas no processo de constituição de nossa 
pesquisa, com os quais nos identificamos por trazerem conceitos-chave que 
foram âncora de nossas investigações. 

Apontamos nossa opção pela leitura e compreensão dos escritos de João 
Wanderley Geraldi, pois nos sentimos acolhidos por suas palavras conscientes 
e conscientizadoras, prenhas de contradições e proposições em  relação aos 
modos de ensinar — num universo maior da Língua Portuguesa, no campo da 
linguagem e numa perspectiva enunciativo-discursiva, que também acolhemos 
na alfabetização. Assim, com Geraldi e a partir de Geraldi, convidamos outros 
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estudiosos que têm se dedicado à pesquisa acadêmica sobre a alfabetização e 
que dialogam entre si, entre os quais Ana Luiza Bustamante Smolka, que já 
realizou inúmeras pesquisas sobre as relações de ensino, observando o espaço 
da sala de aula e anunciando a alfabetização como processo discursivo desde 
a década de 1980. Dialogamos de modo singular com Cláudia Maria Mendes 
Gontijo, que nos presenteia com a produção de pesquisas na linha da  Lingua-
gem, discorrendo sobre a história da alfabetização, sobre políticas públicas a 
respeito e, em especial, sistematizando o conceito de alfabetização que toma-
mos como nosso aporte teórico-metodológico para condução da pesquisa. 

Não pretendendo selecionar graus de importância, mas promovendo diálo-
gos, convalidamos o apoio encontrado em Geraldi para convidar demais estu-
diosos para o debate, a fim de estabelecer nossa base teórico-metodológica de 
estudo. Nesse sentido, também  convidamos, a partir das vozes geraldianas, as 
palavras de Mikhail Bakhtin, discursivamente apresentadas por Geraldi. Com 
esse essencial apoio, sentimo-nos mais seguras para adentrar nas leituras di-
retamente voltadas para as obras de Bakhtin, complementando e aprimorando 
nossas compreensões. Ainda com Geraldi,  vimo-nos mais próximos de Paulo 
Freire, retomando leituras e aguçando correlações que nos indicaram um cami-
nho dialógico de produção e vivência para nossa pesquisa.

Conduzindo nossos passos para alcançar uma análise mais coerente do fe-
nômeno da linguagem, o filósofo da linguagem Mikhail Bakhtin contribui para 
o entendimento de que, “[...] para observar o fenômeno da linguagem, é preciso 
situar os sujeitos — emissor e receptor do som —, bem como o próprio som, 
no meio social” (BAKHTIN; VOLOCHÍNOV, 2006, p. 72). Nesse sentido, 
confirma que é preciso olhar e analisar o movimento vivo da linguagem nos 
contextos concretos e singulares dos eventos discursivos. Como diz Geraldi, 
nos acontecimentos discursivos. Sendo assim, seguindo na leitura de obras-
-referência de Bakhtin, deparamo-nos com sua escrita que inaugura um modo 
de ver a língua no contexto das relações sociais concretas. Logo, sendo a vida 
um movimento de contínua construção, assim como são os sujeitos, a palavra 
só pode ser fruto da interação e das relações. A alteridade é constitutiva da 
vida dos sujeitos e da vida da língua. Nesse ponto, compreendemos o porquê 
Bakhtin emprega o caráter de concretude, pois tanto a linguagem como a lín-
gua são da vida e não são abstrações. A comunicação na vida concreta revela 
o movimento da vida da língua e da linguagem nos atos ou acontecimentos ou 
eventos discursivos. 
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Novamente, convidamos Geraldi para nos ajudar a pensar em pressupos-
tos e diretrizes de um trabalho de pesquisa que tenha compreensões pertinen-
tes e apoiadas em saberes que comunicam a ideologia que acredita no fato de:

a.	 [...] que a língua (no sentido sociolinguístico do termo) 
não está de antemão pronta, dada como um sistema de 
que o sujeito se apropria para usá-la segundo suas ne-
cessidades específicas do momento de interação, mas 
que o próprio processo interlocutivo, na atividade da 
linguagem, a cada vez a (re)constrói;

b.	 que os sujeitos se constituem como tais à medida que 
interagem com outros, sua consciência e seu conheci-
mento de mundo resultam como “produto” deste mesmo 
processo. Neste sentido, o sujeito é social já que a lin-
guagem não é trabalho de artesão, mas trabalho social 
e histórico seu e dos outros e é para os outros e com os 
outros que ela se constitui. Também não há um sujeito 
dado, pronto, que entra na interação, mas um sujeito se 
completando e se constituindo nas suas falas;

c.	 que as interações não se dão fora de um contexto so-
cial e histórico mais amplo; na verdade, elas se tornam 
possíveis enquanto acontecimentos singulares, no inte-
rior e nos limites de uma determinada formação social, 
sofrendo as interferências, os controles e as seleções 
impostas por esta. Também não são, em relação a es-
tas condições, inocentes. São produtivas e históricas e 
como tais, acontecendo no interior e nos limites do so-
cial, constroem por sua vez limites novos (GERALDI, 
2017, p. 6-7, grifos do autor).

A reflexão aprofundada de Geraldi sobre atos linguísticos e discursivos 
muito contribuiu para que nós nos encontrássemos com algumas das reais 
problemáticas presentes ao longo da história do ensino e aprendizagem da 
linguagem. Bem como para que pudéssemos nos encontrar com as realida-
des do contexto de nossa pesquisa, desafiando-nos a refinar nossa atitude de 
pesquisadora e primar pela escuta  das vozes ressoantes dos saberes e fazeres 
polifônicos. Na arquitetura do pensamento geraldiano, vemos o pensamento 
bakhtiniano e freireano ao apostarem juntos numa teoria do sujeito sempre 
inacabado, incompleto,  inconcluso.
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Como sujeitos incompletos e inacabados, em constante processo de vi-
vência da vida real, socialmente construído pela prática social concreta, 
convivida e mediatizada pela interação que é marcada pela alteridade, so-
mos evento em processo. Nessa direção, para Bakhtin, os sujeitos estão in-
seridos numa corrente discursiva, são seres históricos, responsivos e ativos 
na relação de alteridade, produtores de discursos e marcados por um tempo 
que se expressa na linguagem e pela linguagem. Portanto, apoiados na con-
cepção de sujeito que se constitui na alteridade, nossa pesquisa visualiza a 
importância de promover encontros e escutar atentamente as vozes do LD 
e dos sujeitos que o utilizam, ao adentrarmos no âmago do fenômeno da 
produção de textos na alfabetização e suas relações com o objeto LD de 
Língua Portuguesa do 1º ano no município onde residimos, Colatina/ES.

Ao detectar em Bakhtin o princípio da “[...] realidade fundamental da lín-
gua: a  interação verbal” (GERALDI, 2017, p. 57), também é viável focalizar 
“[...] a interação verbal como o lugar da produção da linguagem e dos sujeitos 
que, neste processo se constituem pela linguagem” (GERALDI, 2017, p. 6). 
Em diálogo com Bakhtin, Geraldi anuncia que temos “[...] a interlocução, en-
tendida como espaço de produção de linguagem e de constituição de sujeitos” 
(GERALDI, 2017, p. 5, grifos do autor). Esse saber nos ajuda a ampliar nossa 
visão ao concordar que vivemos uma necessidade constante de problemati-
zação dos modos de ensino da produção de textos — como uma dimensão da 
Língua Portuguesa — parte essencial no processo de alfabetização.

O professor e pesquisador Geraldi sintetizou ideias centrais para que a 
relação interlocutiva aconteça e nos apresenta, em forma de esquema (figura 
1), o processo envolvido nas e pelas relações interlocutivas de produção do 
dizer, marcadas pela escolha de estratégias que coadunam com as apresenta-
das por Bakhtin — organizando seu modo próprio de dialogar com as ideias 
do filósofo. Vejamos: 
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Figura 1 – Relação interlocutiva em Geraldi

Fonte: Geraldi (2017).

A partir da discussão de Geraldi, destacamos os seguintes elementos 
como essenciais no processo de interlocução:

Por mais ingênuo que possa parecer, para produzir um 
texto (em qualquer modalidade) é preciso que:

a.	 se tenha o que dizer;

b.	 se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer;

c.	 o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que 
diz o que diz para quem diz (ou, na imagem wittgens-
teiniana, seja um jogador no jogo);

d.	 se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) 
(GERALDI, 2017, p. 137 e 160).

Apoiadas em Bakhtin, assim como Geraldi, compreendemos que as ideias 
expressas contemplam os elementos constitutivos do enunciado, quais sejam, 
o endereçamento, os objetivos e os modos do dizer. Assim, a produção de 
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textos é trabalho discursivo, trabalho da linguagem, fruto de processos in-
terativos contínuos. Consequentemente, o texto é “[...] uma forma materiali-
zada na língua” (GERALDI, 2009, p. 137) em que “[...] o trabalho do locutor 
(na fala ou na escrita) é sempre um trabalho conjunto, embora materialmente 
realizado por um indivíduo, revelando um movimento contínuo e recursivo 
entre inter-intra-inter-individual” (GERALDI, 2009, p. 137). 

Nesse contexto, as condições do dizer são permeadas pela produção de 
sentidos, manifestadas na vida das interações entre os sujeitos interlocutores 
— independentemente da idade, como podemos notar ao incluir e demarcar a 
possibilidade da participação das crianças — desde a alfabetização, mediante 
o modo particular como se concebe tal processo. Logo, concordamos que o 
projeto de dizer conduz a materialidade do dizer. Desse modo, exemplifi-
camos como vamos produzindo o nosso próprio dizer, materializado neste 
texto, em que assumimos nossas próprias palavras e palavras-outras que  nos 
ajudam a enunciar as opções que defendemos e com as quais trabalhamos nos 
movimentos de análise e compreensão da realidade da pesquisa.

O projeto discursivo ou projeto de dizer sempre tem a ver com os interlocu-
tores destinatários e se organiza ou planeja a partir de objetivos — exigências, 
necessidades, motivos e intenções. A partir dessas premissas, elaboramos per-
guntas para analisar as propostas de produção de textos do LD, a saber:

a.	 O texto tem possibilidade de direcionamento ou endereçamento a 
alguém?

b.	 O texto é gerado por um objetivo ou intenção discursiva como atitude 
responsiva?

c.	 O texto configura-se quanto ao estilo composicional associado ao des-
tinatário e ao objetivo discursivo?

Considerando a forte influência do destinatário, percebemos, na realidade 
discursiva, outra condição concreta para que o enunciado se materialize, que 
é o fato da necessidade de ter objetivo ao dizer algo a alguém, ilustrado pela 
pergunta de letra “b)”. Nas palavras de Bakhtin (2019), “[...] é suscitada por 
alguma coisa, tem algum objetivo, ou seja, é um elo real na cadeia da comu-
nicação discursiva em determinado campo da atividade humana ou da vida” 
(BAKHTIN, 2019, p. 46).



33

Capítulo 2. Diálogos teórico-metodológicos: costurando vozes

A condição primordial para a vida do enunciado, que é a escolha do ende-
reçamento, também implica e vai determinar a escolha do modo de dizer. As-
sim, quanto à pergunta expressa, na forma de letra “c)”, defendemos a ideia 
de que somente após a consciência real do endereçamento e dos objetivos é 
que os sujeitos escolhem o modo de dizer. Estilo, tom, forma, tipo, compo-
sição, estrutura, vínculos ou recursos composicionais e meios de expressão 
são selecionados para compor o dizer (oral ou escrito) e então os sujeitos re-
correm aos gêneros do discurso. Por sua vez, os gêneros do discurso “[...] são 
uma forma típica de enunciados individuais mas não são os próprios enuncia-
dos” (BAKHTIN, 2019, p. 63). Podemos concluir, com  base em Bakhtin, que 
o gênero não se caracteriza como ponto de partida do dizer, pois sozinho não 
carrega as ressonâncias dialógicas que podem ser percebidas pelo contexto 
concreto gerado e gerador do enunciado. Sendo assim, não basta partir do gê-
nero para planejar propostas práticas de produção de textos na alfabetização, 
como condição de ensino da língua na perspectiva discursiva. Sem o outro, 
sem o interlocutor ou destinatário, o enunciado não tem vida. 

Com base nas concepções elucidadas até então — de língua, linguagem e 
sujeito — acreditamos que o texto não está de antemão “pronto e acabado”, nem 
que basta seguir um modelo e está dito ou escrito. Ensinar e aprender a lingua-
gem escrita requer muito mais do que seguir modelos fechados em si mesmos, 
os quais costumam não considerar o movimento da vida do diálogo que traz 
as condições do contexto concreto, em especial, as interações entre os sujeitos.

As formas como a escola se relaciona com a língua, a linguagem e seu ensi-
no, com os LD, com os textos, etc., apontam imagens e nos sinalizam a presen-
ça ou a ausência dos processos dialógicos e interlocutivos. Geraldi observa que 
“[...] o ato de escrever para a escola pode mostrar que, pelos textos produzidos, 
há muita escrita7 e pouco texto (ou discurso)” (GERALDI, 2017, p. 137). Nesse 
contexto, tantas e tantas vezes, o máximo que se pede às crianças é que “[...]  
escrevam um texto a partir de uma gravura” (GERALDI, 2017, p. 138, grifo do 

7	 Considerando nossos encontros com as leituras realizadas, fomos conduzidos para a 
compreensão sobre  a diferenciação entre o sentido que permeia as palavras “escrita” e 
“produção”. Por escrita, tomamos  como técnica ou ação mecânica de escrever a língua; 
por produção, como movimento de diálogo, manifestado por meio do ato ou trabalho de 
linguagem. Recorrendo à história do ensino da Língua Portuguesa, em especial da alfa-
betização, presenciamos reflexos dessas crenças na própria concepção de texto — como 
algo isolado e artificial ou como movimento dialógico que produz sentidos.
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autor). Desse modo, inexiste a reflexão prática sobre a condição desencadeado-
ra da produção, considerando as condições de escrita enumeradas e descritas 
no corpo de nosso texto, como algo que precisamos perseguir para produzir 
mais sentido e menos “controle” do dizer na escola.

Ao pensarmos sobre as enunciações nos processos interacionais concre-
tos, é fundamental considerar o papel do planejamento das professoras alfa-
betizadoras como espaçotempo de oportunidade de mobilizar o diálogo pelos 
caminhos da produção de textos numa perspectiva enunciativo-discursiva 
sem desmerecer ou menosprezar os acontecimentos de sala de aula, gerados 
na interação com as crianças, pois é lá que se vivifica o planejamento, aberto 
e de caráter responsável diante das atribuições da profissão de professor. 

Sobre o trabalho com textos na escola, Geraldi (2015a) apresenta uma im-
portante luz, discorrendo sobre a diferença entre a artificialidade da redação 
e a vida do texto que se manifesta nas práticas pedagógicas encaminhadas 
na e para a escola. Por exercício de redação, Geraldi (2015a) compreende que 
sempre foi pensado como um exercício “[...] em que o sujeito só treinava ou se 
preparava para vir a executar uma escrita no futuro. Era como se o exercício 
não fosse para valer, e que o produto do trabalho escolar do aluno não fosse 
um texto!” (GERALDI, 2015a, p. 166).

O apontamento que o professor e pesquisador apresenta detona problema-
tizações fundantes sobre a prática da produção de textos na e para a escola 
e acende reflexões sobre os modos como a escola trata o texto ao longo dos 
anos no ensino da Língua Portuguesa; poderíamos dizer também no ensino 
dos demais componentes curriculares,8 acreditando ou não na presença do 
texto como movimento de diálogo.

Ampliando nosso saber, por Geraldi (2015a), compreendemos a produção 
de texto como trabalho linguístico, trabalho discursivo, trabalho que envolve 
a linguagem, como acontecimento discursivo. Dependente de condições, ins-
trumentos e agentes do dizer, toda produção de texto conclama o espaço do 
dizer dos sujeitos e contribui para um mundo mais participativo. Partindo da 

8	 Não é nosso foco de pesquisa, mas não poderíamos deixar de citar que o texto está presen-
te (ou deveria estar) nos processos de ensinoaprendizagem dos componentes curriculares 
para além da Língua Portuguesa, mas esse é um outro interesse de pesquisa a que futura-
mente pretendemos nos dedicar.
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concepção de sujeito que adotamos, é necessário incorporar o trabalho com o 
texto e a produção de textos na escola, refletindo que “[...] a presença do texto 
na sala de aula implica desistir de um ensino como transmissão de um conhe-
cimento pronto e acabado” (GERALDI, 2015a, p.144). Nessa direção, a tarefa 
de ensinar envolve posicionamento crítico e comprometimento político, para 
além da simples e mecânica ação de transmitir conhecimentos ou informações. 

Infelizmente, temos observado que a escola ainda precisa caminhar 
muitos passos para ampliar modos de pensar, planejar e vivenciar a pro-
dução de textos junto com as crianças. Acreditando que a escritura — ou 
a produção de textos — é uma forma de interação com o outro, reconhe-
cemos que, como atividade discursiva, o papel do “outro” ganha singular 
força. Como, então, na escola, a criança pode ocupar os espaços de leitora 
e produtora de textos? (SMOLKA, 2003). 

Nossa pesquisa caminha pela análise de propostas de produção de textos 
direcionadas para as crianças do 1º ano, em período de suspensão das aulas 
presenciais, a partir do uso do LD de Língua Portuguesa, suas adaptações e 
ressignificações, na tentativa de escutar ecos das vozes dos sujeitos e seus mo-
dos de interagir no mundo, por meio da linguagem escrita. Assim, acreditamos 
que a dimensão da produção de textos é um dos caminhos possíveis para a 
superação de práticas silenciadas e silenciadoras do dizer de muitos professo-
res(as) alfabetizadores(as) e crianças em processo inicial de aprendizagem da 
linguagem escrita. Assumimos então a defesa pela identidade autônoma do ser 
professora alfabetizadora  diante da complexidade do ato de ensinar a produção 
de textos, em especial na linguagem escrita. Abrimos nossas mãos e acolhemos 
de modo benevolente as dificuldades encontradas na profissão docente, mas 
também reconhecemos possíveis caminhos de superação de práticas que este-
jam distantes da perspectiva discursiva de linguagem.

Aumentar as possibilidades de uso efetivo da língua é, em nossa opinião, 
planejar propostas de ensino que criem as condições mais favoráveis para o 
contexto interlocutivo, em que as crianças tenham oportunidade de ler e de 
produzir textos (orais e escritos), também na alfabetização, para que sejam 
vistos como “objeto de reflexão” sobre os quais professores(as) podem ex-
plorar diferentes possibilidades de  leitura e reescrita de modo individual e 
coletivo. Em vista disso, ousando
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[...] ensinar e aprender no diálogo com nossos alunos 
[...] temos compreendido que ler e escrever não são atos 
mecânicos de reconhecimento, mas processos de cons-
trução de compreensões dos objetos, do mundo e das 
pessoas (GERALDI, 2009, p. 89).

Nesse contexto, não podemos negar a importância de refletirmos sobre as 
escolhas que as professoras alfabetizadoras realizam para planejar propostas 
de práticas, a fim de incentivar as crianças a produzirem textos. Sendo as-
sim, torna-se imprescindível transformar o espaçotempo do planejamento das 
professoras alfabetizadoras e as aulas em possibilidades para que as crianças 
sejam ouvidas, demonstrem suas experiências e conhecimentos com e sobre 
a linguagem escrita. Nessa direção, entendemos que 

[...] as crianças são sujeitos históricos que produzem 
cultura, ou seja, são autores” do “grande diálogo” da 
vida, isto é, interagem no mundo, porque negociam, 
compartilham e criam culturas, por isso necessita-
mos pensar em metodologias que realmente tenham 
como foco suas vozes, olhares, experiências e pontos 
de vista (COSTA, 2018, p. 149, grifos da autora).

Infelizmente, para muitas escolas, as crianças em fase de alfabetização, 
em sala de aula, são consideradas como  sujeitos que nada têm a dizer. Diante 
dessa crença, asseguramo-nos no referencial teórico-meotdológico adotado 
para visualizarmos a superação de escolhas que reforcem essa inverdade e 
nos mobilizarmos para a ampliação desse debate. Em nome da padronização, 
a escola tem supervalorizado a dimensão da análise linguística, incluindo 
aspectos gramaticais e ortográficos como sendo o alvo do ensino da Língua 
Portuguesa. Tal realidade não é distante, nem incomum. A prática histórica 
demonstra que, pelas exigências gramaticais, acontece a exigência de

[...] que a escola exerça sua função de refrear a língua, 
que ensine o bem falar e que faça isso através do ensi-
no da gramática (misturando nesta, ao gosto da tradi-
ção, prescrições e descrições). A língua a aprender se 
torna estrangeira (ou estrangeira de sua própria língua 
se torna a grande maioria dos falantes) (GERALDI, 
2015a, p. 114).
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Pelo silêncio, pretende-se manter a ordem e o controle, na busca por ho-
mogeneizar os sujeitos por meio da linguagem única. Nessa perspectiva, o 
ensino da Língua Portuguesa é afetado e reduzido a regras. Ao comparar o 
ensino da gramática ao ensino dos gêneros discursivos, Geraldi acende uma 
importante luz sobre o contexto real e alerta que as práticas de ensino ainda 
se prendem ao caráter hegemônico, fugindo da diversidade promovida pelo 
trabalho discursivo com o texto. Nossa pesquisa pretendeu acender contra-
dições que tratam do ensino da produção de textos tomando como ponto de 
partida o ensino dos gêneros com fim neles mesmos, desconsiderando a rela-
ção interlocutiva entre os sujeitos concretos, como discutimos anteriormente.

Vimos que o LD aparece como ferramenta que, se não tomarmos cuidado, 
ocupa a centralidade do processo ensinoaprendizagem e termina por retirar 
a vida dos acontecimentos discursivos entre os sujeitos que compartilham 
o espaçotempo da sala de aula e da escola. Acreditamos que nenhum LD 
pode substituir as relações entre os sujeitos do processo ensinoaprendizagem 
ao produzirem conhecimentos juntos. Acreditamos também que, mesmo em 
tempos de afastamento presencial do espaço da sala de aula, os caminhos  
não podem ser conduzidos pelo LD. Nossos mergulhos se efetivam nas con-
versações com as vozes dos LD de Língua Portuguesa e das professoras que 
o utilizam ao planejar propostas de produção de textos na alfabetização.

Temos consciência de que os(as) professores(as) alfabetizadores(as) ain-
da se veem diante de um “[...] problema crônico da educação brasileira: o 
Brasil não tem conseguido alfabetizar adequadamente” (GONTIJO, 2014, p. 
29). Tempos passaram, o contexto atual permanece grandemente desafiador, 
muitas problemáticas acerca da alfabetização de nossas crianças são reais, 
nossos professores(as) alfabetizadores(as) ainda dizem e manifestam ter mui-
tas dificuldades quanto ao planejamento de propostas de produção de textos 
para as crianças em processo inicial de aprendizagem da linguagem escrita.

A natureza da alfabetização — objeto e, ao mesmo tempo, fenômeno so-
cial-histórico-cultural-político-pedagógico — requer que ampliemos os diá-
logos para reconhecermos nosso comprometimento como profissionais e pes-
quisadores da prática diante dos desafios atuais. Quando falamos do processo 
de alfabetização em que as crianças do 1º ano se encontram, fundamentamos, 
como já mencionado, nossa escolha teórica conceitual associada à ideia de 
alfabetização sistematizada por Cláudia Maria Mendes Gontijo. Elegemos e 
priorizamos tal conceito como apoio para nossas leituras da realidade, visto 
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que a professora e pesquisadora aponta a integração da prática com a teoria, 
apoiada também em Bakhtin e Freire. Para ela, a alfabetização é

[...] uma prática sociocultural em que as crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos, por meio do trabalho in-
tegrado com a produção de textos orais e escritos, a 
leitura, os conhecimentos sobre o sistema da Língua 
Portuguesa e com as relações entre sons e letras e le-
tras e sons, exercem a criticidade, a criatividade e a 
inventividade (GONTIJO, 2013 apud GONTIJO; COS-
TA; OLIVEIRA, 2019, p. 26).

Assim, (re)apresentamos o conceito de alfabetização de Gontijo (2013) 
para compor o quadro teórico-metodológico de nossa pesquisa, por lermos 
nele a presença das dimensões linguística, discursiva e política da linguagem 
e por identificarmos uma proposta de prática ancorada numa concepção de 
língua viva, que se mobiliza pelo uso, integrada em suas modalidades e di-
mensões (oral, escrita, leitura, conhecimentos sobre o sistema de escrita da 
Língua Portuguesa, relações sons e letras e letras e sons) assim como na vida. 
Logo, reconhecemos, no conceito de alfabetização compilado por Gontijo 
(2013), o olhar que contempla a articulação/integração das dimensões da lín-
gua — a produção de textos orais e escritos, a leitura, os conhecimentos so-
bre o sistema da Língua Portuguesa e as relações sons e letras e letras e sons. 

Feita nossa opção teórico-metodológica por um conceito de alfabetização 
que nos permite pensar a  dialogia e a alteridade, reconhecemo-nos como 
sujeitos aprendizes, não somente executores de práticas ou de teorias, mas 
autônomos a pensar como podemos contribuir para as escolhas das professo-
ras alfabetizadoras em nosso contexto concreto de pesquisa. Tomar a alfabe-
tização como processo discursivo nos provocou a seguir nosso itinerário de 
pesquisa em busca de horizontes que possam contribuir para a problematiza-
ção de saberes, fazeres e quereres de profissionais da educação que negam ou 
adiam a participação das crianças de seis e sete anos nas práticas de produção 
de textos escritos, tanto na escola como fora dela, negando ou adiando tam-
bém o direito à educação como processo dialógico.

Apoiadas em Geraldi, Smolka, Bakhtin, Costa, Freire e Gontijo, reconhe-
cemos subsídios que contribuíram intensamente no fazer pesquisa para iden-
tificar, analisar e compreender o planejamento de professoras alfabetizadoras 
ao pensarem práticas de produção de textos a partir do uso crítico do LD em 
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análise, considerando ser primordial dialogar sobre as condições de produção 
ou estratégias do dizer na perspectiva da discursividade e da dialogicidade, 
processo vivenciado de modo colaborativo, evidenciado nos contornos da aná-
lise documental e do estudo de caso que ilustram o diálogo com as vozes do 
próprio LD e dos sujeitos que o utilizam. 

Ao pegarmos emprestadas as palavras dos teóricos com os quais estabe-
lecemos nosso encontro pelo aprofundamento, nosso desejo se propaga no 
sentido de chegar aos quatro cantos das salas de aula de alfabetização da 
nossa cidade, num movimento de aproximação teórico-prática sobre a pro-
dução de textos escritos na alfabetização, com o uso crítico do LD de Língua 
Portuguesa. Iniciamos pelos planejamentos das professoras alfabetizadoras, 
caracterizando esse movimento como mobilizador de possíveis, e convida-
mos você a adentrar em nossa dissertação para conhecer mais profundamente 
como se deu o processo de costura de vozes de modo colaborativo com duas 
professoras alfabetizadoras ao utilizarem e analisarem o LD em estudo.

Feitas as considerações sobre a abordagem teórica que orienta nosso estudo 
e reconhecendo que os aspectos teóricos têm um íntima relação com a meto-
dologia e/ou os caminhos escolhidos para desenvolvimento do estudo, descre-
vemos sucintamente o desenho metodológico que produzimos para orientação 
de nosso percurso investigativo, considerando o problema de estudo que bus-
camos compreender e esboçando os caminhos para construir uma abordagem 
metodológica qualitativa e colaborativa, integrada à fundamentação teórica. 

Realizamos uma pesquisa, de caráter qualitativo que configurou-se por 
meio de um estudo documental e de um estudo de caso, como parte de uma 
pesquisa colaborativa, em que vivenciamos sete rodas de conversa junto a 
duas professoras alfabetizadoras, atuantes no 1º ano do ensino fundamental, 
na rede municipal de Colatina/ES. Na constituição deste livro, reservamos os 
relatos da etapa da análise documental e indicamos a leitura das narrativas 
dos casos de ensino no texto da nossa dissertação (o link estará disponível 
nas páginas finais do livro). 

Em Bogdan e Biklen (1994), encontramos apontamentos para olhar mais 
profundamente nossa opção. Sobre a abordagem qualitativa de pesquisa, os 
autores dizem que essa abordagem “ [...] exige que o mundo seja examinado 
com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma 
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pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do 
nosso objeto de estudo” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 49). 

De Bakhtin, trazemos mais um trecho que foi muito importante na com-
posição de nosso modo de visualizar a metodologia nos contextos concretos 
dos objetos, dos fenômenos e dos sujeitos da pesquisa — a historicidade: 
“A expressão do indivíduo e a expressão das coletividades, dos povos, das 
épocas, da própria história, com seus horizontes e ambientes” (BAKHTIN, 
2018, p. 395). Assim,

[...] O objeto real é o homem social (inserido na socie-
dade), que fala e exprime a si mesmo por outros meios 
[...] Pode-se observá-lo e estudá-lo como fenômeno da 
natureza, como coisa? A ação física do homem deve 
ser interpretada com atitude, mas não se pode inter-
pretar a atitude fora da sua eventual (criada por nós) 
expressão semiótica (motivos, objetivos, estímulos, 
graus de assimilação etc.) [...] A investigação se torna 
interrogação e conversa, isto é, diálogo [...] Quando es-
tudamos o homem, procuramos e encontramos signos 
em toda parte e nos empenhamos em interpretar o seu 
significado (BAKHTIN, 2018, p. 87).

Nessa direção, perguntamo-nos: como promover o diálogo com o objeto 
LD e suas vozes? No esforço de discutir essa questão, deparamo-nos com o 
conceito de relações dialógicas de Bakhtin (2018): “As relações dialógicas 
são de índole específica: não podem ser reduzidas a relações meramente ló-
gicas (ainda que dialógicas) nem a meramente linguísticas (sintático-com-
posicionais)” (BAKHTIN, 2018, p. 91, grifos do autor). Então, o elemento 
fundamental de nossa ação investigativa é o texto. “Onde não há texto não 
há objeto de pesquisa e pensamento” (BAKHTIN, 2018, p. 71). O texto será a 
nossa realidade de pesquisa, ou seja, o texto materializado no LD de Língua 
Portuguesa Aprender Juntos e nas interações decorrentes dessa aproximação. 

A partir desse panorama, apresentamos o desenho metodológico que pro-
duzimos durante nosso percurso investigativo. Diante do conjunto de propostas 
de produção de textos escritos, presente no objeto em análise — o LD de Lín-
gua Portuguesa do 1º ano —  seguimos nossa trajetória, por caminhos que nos 
ajudaram a compor o  nosso todo discursivo diante da problemática de estudo. 
Por mais que possamos encontrar um LD com um roteiro, não queremos acre-
ditar que a vida dos sujeitos concretos é silenciada pelo objeto LD e suas vozes.
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Para isso, procuramos ouvir “[...] os ecos da alternância dos sujeitos do discurso 
e das suas mútuas relações dialógicas” (BAKHTIN, 2019, p. 60), estudando-os 
no diálogo de uso do LD e seus discursos. Assim, esperamos que a produção 
de textos escritos não se configure apenas em uma dimensão de unidade da lín-
gua — morta, emoldurada, vaga, restrita, ficcional, simplificada, pobre, fraca, 
abstrata, de natureza puramente gramatical e estilística.

Atentamos para os conceitos-chave, caros em todo o processo de produ-
ção, apropriação, análise e socialização dos dados da nossa pesquisa. Mergu-
lhadas num extenso banco de dados, reconhecemos que o conceito de ensinar 
em Freire e Smolka; de enunciado e gêneros do discurso em Bakhtin; de 
texto, produção e redação em Geraldi; de livro didático e de suporte em Mar-
cuschi; de alfabetização em Gontijo foram essenciais para costurar os fios 
das delicadas relações vivenciadas. Na sequência, socializamos com nossos 
leitores um pouco do processo vivenciado na direção de análises colaborati-
vas, em que sujeitos, objetos e fenômenos estiveram relacionados intrinseca-
mente, de maneira a garantir vida à pesquisa. 
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Caminhando pelas vias da pesquisa, buscamos compreender qualitativa-
mente como a produção de textos se apresenta no LD de Língua Portuguesa 
em análise. Por trás de cada texto que constitui o sumário do LD, pudemos 
enxergar os sujeitos, suas intenções discursivas e suas linguagens, marcan-
do e analisando as vozes dos  sujeitos autores e (alguns de) seus contextos 
ao olharmos para os textos enunciados no próprio LD, potencializadas no 
movimento concreto colaborativo de planejamento com professoras alfabe-
tizadoras com as quais nos encontramos durante a pesquisa, sobre as quais 
trataremos em outras publicações. 

Com ênfase em teoria e análise linguística, Luiz Antônio Marcuschi 
(2008) nos ajuda a compreender o “livro” e o “livro didático” como fenô-
menos similares, com alguns elementos específicos e certas funcionalidades 
típicas. Conforme o autor, ambos não são considerados gênero textual, e sim 
suporte textual que reúne um conjunto de gêneros. Em especial, “[...] ainda se 
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pode dizer que o livro didático (LD), particularmente o LD de Língua Por-
tuguesa, é um suporte que contém muitos gêneros” (MARCUSCHI, 2008, p. 
199). De esfera pedagógica, o LD é produzido para o espaçotempo escolar, no 
qual circula. A lógica é manter a originalidade dos gêneros que existem fora 
da escola e exercer sua funcionalidade real também nos LD.

Parece-nos que está arraigada uma forma de ensino que geralmente con-
cebe a língua como algo pronto e acabado para ser ensinado. Geraldi (2009) 
nos diz sobre a tradição de ensino de uma teoria gramatical ou dos chamados 
conteúdos gramaticais. Para enriquecer o exemplo,

[...] o simples manuseio de alguns livros didáticos, ou 
de materiais alternativos produzidos para substituí-los, 
nos mostra que a sequência em que são trabalhados tais 
conteúdos gramaticais dificilmente permitirá, ao final 
de oito anos de estudos, que o aluno tenha um quadro 
sinóptico de ao menos uma proposta gramatical (GE-
RALDI, 2009, p. 129).

Assim como nos alerta Geraldi sobre o tratamento histórico dado ao en-
sino dos conteúdos gramaticais, interessa, em nossa pesquisa, mirar na di-
mensão da produção de textos e identificar como é tratada pelo LD de Língua 
Portuguesa na alfabetização. Ao que parece, assim como a gramática ocupa/
ocupou lugar de centralidade na história do ensino da língua, atualmente 
temos o ensino dos gêneros marcadamente presente quando pensamos no 
modo como a língua portuguesa se apresenta na escola.

Nosso objeto de estudo documental constitui-se essencialmente o LD de 
Língua Portuguesa do 1º ano, escolhido de modo consensual no PNLD 2019 
pelas escolas da rede municipal de educação de Colatina/ES, a ser apre-
sentado, descrito e analisado. Sendo um objeto social, cultural e histórico, 
constatamos que, associado ao  referido objeto, permeiam inúmeras vozes 
(dos autores, das editoras, do Ministério da Educação, dos estudiosos, dos 
especialistas e teóricos etc.), bem como, em seu uso, estão presentes as vo-
zes das professoras alfabetizadoras, das crianças, das famílias etc. Diante 
desse conjunto de aspectos, sabemos que o LD é um objeto influenciado 
e influenciador de comportamentos humanos. Assim sendo, nossa análise 
documental  não tem como ser neutra, na medida em que é produzida em 
contexto sócio-histórico e ideológico.
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Muitas são as perguntas que não esgotam respostas possíveis, mas que 
nos movimentam para uma busca pelo diálogo com outros textos, inclusive 
com documentos curriculares, como a BNCC, que aparece organizada sob 
a lógica de distribuição de códigos alfanuméricos que se reproduzem nas 
páginas dos LD. Podemos incitar algumas problematizações no sentido de 
perceber as estreitas relações entre a escolha dos gêneros presentes no LD 
de Língua Portuguesa em análise e os quadros desse componente curricular 
na BNCC do 1º ano.

No referencial teórico por nós aprofundado, encontramos possibilidades  
de análise documental e adotamos a perspectiva bakhtiniana de texto para o 
campo da linguagem e das ciências humanas. Em Freire, também encontra-
mos elementos que colaboraram para o direcionamento do nosso ponto de 
vista quanto à “[...] vocação ontológica do homem” (FREIRE, 2003, p. 61) 
ao reconhecer, de maneira crítica, sua situacionalidade, seu enraizamento 
espaço-temporal, sua temporalidade no e com o mundo, enxergando-o pelo 
fato de “[...] ser sujeito e não objeto” (FREIRE, 2003, p. 61).

Reiteramos que nosso objeto singular de estudo documental é o LD de 
Língua Portuguesa do 1º ano Aprender Juntos, do PNLD 2019, em sua 6ª 
edição, de 2017, publicado pela editora SM. O referido objeto de estudo é de 
autoria de três professoras do ensino fundamental e de uma formadora de 
professores, a serem identificadas e reconhecidas adiante em nosso texto, 
visto que constituem um forte aspecto que pode caracterizar algumas apostas 
da referida obra didática. Elegemos como questão central de nossa pesquisa 
e, portanto, de nossa análise documental identificar e analisar a concepção de 
produção de textos do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano 
— adotado pelas escolas da rede municipal de Colatina/ES, no PNLD 2019. 

Realizamos um trabalho de análise documental de idas e vindas às pá-
ginas do LD e a demais documentos interligados ao LD. Nesse trabalho, 
fomos nos deparando com detalhes que apontaram para concepções, ideolo-
gias, metodologias, opções teóricas etc. Nossa expectativa de análise docu-
mental buscou privilegiar o recorte do conjunto de propostas de produção 
de textos escritos constantes no LD em questão, analisado com detalhes e 
apresentado por meio de figuras e maiores descrições compartativas, no 
decorrer do processo de análise.
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Aprender Juntos foi a coleção de Língua Portuguesa escolhida para os 
anos iniciais, de modo unificado, pelas escolas da rede municipal de Colati-
na/ES, na área urbana e na área rural (escolas do campo), ou seja, as profes-
soras alfabetizadoras do 1º ano da rede municipal têm o Manual do Professor 
do LD entre as demais obras didáticas dos outros componentes curriculares, 
como recursos didáticos (obras) recebidos do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE). Buscando visualizar qual uso se faz desse 
recurso e de que modo ele concebe, aceita e influencia o processo de ensino 
da produção de textos no 1º ano, configuramos nosso locus de investigação.

Para situar nossos leitores, optamos caminhar por uma apresentação mais 
detida e detalhada do LD, descrevendo e problematizando o contexto de exis-
tência do referido objeto, partes de sua estrutura física, parte das concepções 
adotadas e parte do conjunto de propostas de produção de textos anunciadas. 
A começar pela capa, o que vemos primeiramente é sua estrutura física e 
parte do contexto que suscita de onde esse LD vem. Para falar da vida do LD 
de Língua Portuguesa Aprender Juntos, diremos um pouco sobre a estrutura, 
mas também sobre o que comunicam sua capa e as páginas seguintes (direta-
mente correlatas), inferindo leituras como agentes responsivos e responsáveis 
diante do texto. Assim, visamos contribuir para que nossos interlocutores se 
situem conosco, de modo a compor um trabalho de investigação que mantém 
estreitas aproximações entre pesquisa e docência (práticas educativas). Segue 
imagem ilustrativa da capa e demais páginas selecionadas para uma contex-
tualização da obra em estudo.
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Figura 2 – Capa do livro didático analisado

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Como podemos visualizar na imagem logo acima, na capa do LD de 
Língua Portuguesa, localizamos o título da obra da coleção Aprender Jun-
tos, escrito em destaque com fundo na cor verde e letras de uma fonte 
que não sabemos nomear, mas que nos dá a sensação de liberdade para 
aprender, visto ser uma categorização gráfica que parece dar movimento 
às letras. Sobre o título, nossas primeiras impressões se dão no sentido de 
termos um convite para estarmos com o LD e o LD conosco, na lógica de 
aprender com. No decorrer da pesquisa, adentrando na obra, fomos perce-
bendo as apostas que a obra didática faz e trazendo mais conclusões quanto 
aos sentidos do título Aprender Juntos.

Ao lado do título da coleção, segue a identificação do número 1 em tama-
nho  destacado e cor de fundo vermelho, visivelmente marcando para qual 
ano ou turma a obra se destina. Ainda na capa da obra que tomamos para 
nossa análise, temos escrito Manual do Professor em letras vermelhas e a 
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indicação do uso do LD para as aulas do componente curricular Língua Por-
tuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental.

No canto inferior direito, aparece o nome das quatro autoras da obra di-
dática e a logomarca da editora SM, em letras minúsculas “sm”, em fundo 
vermelho. Em breve consulta ao endereço eletrônico da editora, pudemos 
localizar um texto de apresentação na aba denominada quem somos, o qual 
nos diz um pouco da história e dos compromissos desse grupo identificado 
como Grupo SM. Destacamos um trecho para compartilhar aqui:

O Grupo SM nasceu com a dedicação do trabalho de 
diversos professores em uma pequena província espa-
nhola, até hoje permanece fiel a seu espírito de origem. 
Presente no Brasil desde 2004, a SM é hoje um dos 
mais relevantes grupos editoriais de Educação no país. 
Esse resultado se deve a um coerente trabalho pautado 
em valores, presentes em todas as suas publicações e 
iniciativas, com o objetivo de contribuir para a forma-
ção integral do indivíduo e fundamentar a prática da 
cidadania (CONHEÇA A SM, [s. d.]).9  

Tomamos como nosso objeto de investigação a 6ª edição do Manual do 
Professor do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos, publicada no ano 
de 2017, pela editora Edições SM Ltda. para uso com as crianças do 1º ano, 
dentro do período do PNLD 2019, que compreende os anos de 2019 a 2022, 
conforme o selo especificado na própria capa da obra, como podemos obser-
var no canto inferior esquerdo da figura 2. Vejamos a imagem ampliada para 
situar melhor os leitores de nosso texto sobre o que estamos abordando:

9	 CONHEÇA a SM Educação. In: sm. Disponível em: https://www.smeducacao.com.br/sobre/. 
Acesso em: 29 mar. 2021. 
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Figura 3 – Selo do PNLD 2019 com período de uso – quadriênio 2019/2022

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

De autoria de quatro mulheres, nomeadas na capa da obra e apresentadas 
na página seguinte do Manual do Professor do referido LD, também pode-
mos localizar a equipe editorial, incluindo direção e coordenação, conforme 
especificadas no verso da primeira página, como indicado nas figuras 4 e 5.
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Figura 4 – Autoras do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Figura 5 – Identificação da equipe editorial do LD de 
Língua Portuguesa Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Nas figuras 4 e 5, observam-se as marcas da autoria coletiva que origi-
nou a obra didática, materializada sob a forma de LD de Língua Portuguesa 
Aprender Juntos. Na equipe listada nas páginas apresentadas, tomamos as 
quatro autoras e suas respectivas formações, no intuito de fomentar nossa 
leitura acerca dos conhecimentos  das autoras para a constituição do material 
sobre o qual dedicamos a realização de nossa pesquisa. Destacamos que duas 
delas possuem formação em Letras, uma é licenciada em Educação Artística 
e outra autora não explicita sua licenciatura, causando-nos dúvida.

Tal indicação demonstra relevância para produzirmos nossas compreen-
sões, associando que, do conjunto de quatro autoras, parece-nos que três atuam 
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no ensino fundamental, não tendo a especificação quanto ao segmento dos 
anos iniciais ou anos finais e gerando em nós uma lacuna quanto ao diálogo 
com as vivências do 1º ao 5º ano, público-alvo para o qual a coleção se destina.

Aproximando a atenção para a capa e para as páginas iniciais do LD em 
estudo, inferimos que se faz necessário o reconhecimento do papel do adul-
to na produção de materiais para utilização em sala de aula com crianças. 
Não podemos negar que acreditamos fundamentalmente na participação das 
crianças por meio de um processo em que tenha o diálogo e a interação entre 
adultos e crianças como premissa de valorização e produção dos conheci-
mentos, numa constante e contínua apropriação e reapropriação10 de saberes 
individuais e coletivos. No entanto, o contexto em que a pesquisa se realiza é 
um contexto de afastamento, de restrição, de distâncias causadas pela pande-
mia que acometeu o mundo nos anos de 2020 e 2021.

“Aprender juntos”, na perspectiva que buscamos refletir ao longo de nossa 
pesquisa, seria um processo que não se configura num único jeito de fazer 
e pensar, mas em possibilidades de valorização da autonomia, tanto de pro-
fessores(as) alfabetizadores(as) quanto das crianças, ao utilizarem o LD para 
ensinar e aprender a dimensão da produção de textos. No contexto presencial 
das aulas, tomamos o papel dos(as) professores(as) alfabetizadores(as) no sen-
tido de coenunciadores(as) dos textos produzidos pelas crianças, dinamizan-
do as aulas como acontecimentos interativos que permitem que a vida esteja 
presente, como nos sinaliza Geraldi em suas obras, de modo especial em A 
aula como acontecimento (GERALDI, 2015a).

Com a suspensão das aulas presenciais no contexto pandêmico, podería-
mos perguntar ou afirmar que a vida do acontecimento discursivo ficou fra-
gilizada. Sem o encontro interativo entre professores(as) alfabetizadores(as) 
e crianças, perdemos a vida do processo ensinoaprendizagem? Ainda não foi 
possível concluir os reflexos da ausência da interação em sala de aula pre-
sencial para as crianças do 1º ano em processo de alfabetização. A pandemia 

10	 A escolha do termo “reapropriação” tem a intenção de fortalecer o movimento de apren-
dizagem e de produção de conhecimento que gera e é gerado pela apropriação e reapro-
priação de conceitos — sobre/do/com o mundo — socialmente produzidos pela interação 
dos sujeitos por meio da linguagem, que não imitam ou copiam simplesmente, mas que 
dão sentido e promovem suas compreensões  críticas  diante dos acontecimentos. A rea-
propriação seria uma apropriação com  novos sentidos. 
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de 2020 e 2021 afetou o processo de apropriação da linguagem escrita das 
crianças matriculadas no 1º ano do ensino fundamental pela via da privação 
das vivências da sala de aula. Somente após um período decorrente do retor-
no presencial será possível dimensionar os impactos.

É exatamente nesse contexto real que nossa pesquisa acontece. Podería-
mos dizer que tivemos a possibilidade ímpar de nos aproximar de um con-
texto tão adverso como o vivido nesse período. Cientes de que perdemos os 
acontecimentos da sala de aula com as crianças, decidimos não nos desviar 
da crença de que o futuro permitirá estar juntos novamente. Então, sem a 
vida da sala de aula poderíamos dizer que perdemos o acontecimento? 

Detidas inicialmente nos aspectos visuais da capa do LD de Língua Por-
tuguesa Aprender Juntos do 1º ano, a leitura que fazemos é que, desde a 
capa, temos indícios e reflexos de crenças atreladas às concepções teórico- 
metodológicas da equipe editorial e das autoras no que diz respeito ao ato 
de ensinar na alfabetização. Nesse ponto, gostaríamos de chamar atenção 
para a imagem ilustrativa da capa, retomando-a a seguir, a fim de promover 
alguns posicionamentos.

Figura 6 – Recorte com destaque da ilustração da capa  
do LD de Língua Portuguesa do 1º ano

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Conforme podemos observar na figura 6, com um recorte da capa do LD 
de Língua Portuguesa mais votado no processo de escolha da rede munici-
pal de Colatina, no âmbito do PNLD 2019, uma ilustração que nos permite 
localizar uma criança que brinca sozinha, um menino que está usando uma 
coroa de rei, segurando uma pá que parece ser de plástico, tendo ao seu lado 
outra pá semelhante em tamanho. Teria alguém brincado junto com o menino 
e deixado a pá ali pertinho, somente para dar uma pausa e bater uma foto? 
Teria o menino feito sozinho o castelo de areia localizado em sua frente? 
Ou contou com a ajuda de uma outra criança ou de um adulto para fazerem 
juntos? Ou a ilustração manifesta a ideia de uma criança  que constrói conhe-
cimento com autonomia, por isso está sozinha? Essas perguntas não serão 
respondidas, mas têm o tom valorativo de tentativa de aproximação entre 
ilustração e título da obra didática, mediante nossa necessidade de produzir 
sentidos  para as escolhas realizadas.

Nesse movimento de leitura e compreensão crítica, ativa e responsiva, elu-
cidamos vozes das próprias autoras, sobre detalhes que comunicam seus modos 
de ver as relações de ensino e de aprendizagem com as crianças do 1º ano. 
Apoiadas no exemplo da ilustração presente na capa do LD, localizamos nas 
páginas seguintes do  livro uma caixa de texto com a descrição escrita sobre 
a escolha da imagem da capa do LD em análise, sob o ponto de vista das pró-
prias autoras. Assim, fazendo nossas leituras na perspectiva de ter o texto como 
enunciado na cadeia discursiva, percebemos que, intencionalmente ou não, as 
escolhas trazidas na capa expressam modos de ver o mundo e de pensar o ensi-
no da Língua Portuguesa com crianças na alfabetização, a partir do uso de um 
objeto histórico e cultural como é o LD. Vejamos os sentidos atribuídos pelas 
autoras à imagem ilustrada na capa do LD do 1º ano em discussão:



54

Produção de textos no Livro Didático de alfabetização

Figura 7 – Descrição (pelas autoras) da imagem  
ilustrativa da capa do LD analisado

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

A caixa de texto na figura 7 nomeia e faz uma breve descrição da ilus-
tração presente na capa do LD. O referido texto situa que a brincadeira com 
areia faz parte da infância de crianças do nosso país e que estimula a desco-
berta do mundo por meio do sensorial, quando a imaginação e a criatividade 
são convidadas e colaboram para a construção da identidade corporal. Em 
linhas gerais, essa é a essência do texto apresentado pelas autoras para des-
crever a ilustração escolhida para a capa.

Antes de interagir com esse texto descritivo da imagem do tanque de 
areia, fizemos uma possível leitura de que a equipe editorial considera as 
brincadeiras como uma forma importante de contato das crianças com o 
mundo. Assim, deduzimos que o processo de ensinoaprendizagem se daria 
por meio de brincadeiras, o que nos leva a crer que a infância deve ser res-
guardada como direito de toda criança, podendo aprender o mundo por meio 
da linguagem própria das brincadeiras. Essa foi nossa primeira impressão ao 
realizarmos a observação e a leitura da imagem: um menino brincando na 
areia com sua pá e construindo um castelo.

Se nos detivermos na capa e nos outros elementos explicitados na obra, 
como complemento de nossa leitura, temos o apoio dos títulos de cada ca-
pítulo ou unidade, os quais podemos tomar como exemplo para tecer mais 
comentários e relacionar com o universo da infância ou das infâncias — no 
plural. Na figura 8, apresentamos um recorte do sumário do Manual do Pro-
fessor do LD de Língua Portuguesa, em que podemos conhecer os títulos dos 
capítulos 1 ao 8, tal como foram escolhidos e ordenados:
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Figura 8 – Compilação dos títulos dos capítulos do LD de Língua  
Portuguesa Aprender Juntos e respectivas páginas numeradas

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Podemos visualizar o título escolhido para centralizar o trabalho de cada 
capítulo do LD, destacando a relação que parecem estabelecer com o univer-
so da infância. Então, lendo cada um deles, temos uma listagem de oito te-
máticas que sinalizam estreita relação com as brincadeiras, intenção também 
observada pela escolha da imagem do tanque de areia. Destacamos algumas 
palavras: brincar, diversão, curioso e encantado. Por acreditarmos na plurali-
dade das infâncias, ampliamos o debate indagando se as palavras destacadas 
reverberam a realidade de nossas crianças do 1º ano, em nossa localidade, 
diante dos múltiplos contextos concretos quando pensamos nas dimensões 
micro ou macro de município ou país.

Reconhecendo criticamente que não basta a escolha do título para indicar 
o teor das atividades práticas propostas, dizemos que nossa leitura visual 
faz essa ressalva, dando pistas das intenções iniciais visivelmente identifica-
das. Como estamos nos desafiando a ler para além das superfícies, fizemos o 
exercício de também trazer elementos implícitos nas camadas mais profun-
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das, dialogando com os conceitos que nos ajudam nas problematizações e 
compreensões do objeto de nosso estudo documental que se mostram vivos a 
cada instante que interagimos com as vozes dos sujeitos presentes nos mer-
gulhos da pesquisa.

Caminhando para as páginas seguintes da obra didática em debate, lo-
calizamos um outro texto denominado Apresentação, que busca enunciar o 
dizer das vozes da autoria do próprio LD, direcionando um convite inicial 
para os(as) professores(as) alfabetizadores(as) que utilizam a obra didática 
escolhida no âmbito do PNLD 2019. 

A figura 9 mostra o texto Apresentação produzido pela equipe editorial e 
pelas autoras do LD de Língua Portuguesa da coleção Aprender Juntos, que 
nos parece ter a intenção de “dizer algo” destinado aos(às) professores(as) 
alfabetizadores(as), “usuários” do material no período indicado pelo PNLD 
2019. Como parte da estrutura física da obra didática em estudo, dizemos 
que a equipe editorial do LD em análise pretende se comunicar com os lei-
tores (professores e alunos) por meio de textos chamados de Apresentação, 
localizados nas páginas iniciais da obra didática. De título Aprender Juntos, 
no texto de Apresentação fazem uma síntese que, bem rapidamente, tenta 
dizer aos “usuários” (professores e alunos) do LD o que pensam sobre a es-
cola, sobre a seleção  dos conteúdos que compõem a obra e sobre a crença na 
autonomia, desejando um percurso proveitoso de uso das páginas. Vejamos:
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Figura 9 – Apresentação do LD de Língua Portuguesa  
Aprender Juntos aos professores

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Vimos então a imagem de um texto estruturado em forma de carta, chama-
do de Apresentação, em letras de cor vermelha, assinado pela equipe editorial, 
destinado aos professores, desejando um bom trabalho — proveitoso, fecundo 
e prazeroso. Quanto às condições de produção do referido texto, podemos in-
ferir a presença dos destinatários interlocutores, o objetivo de convidá-los para 
usar o LD e a escolha do modo de dizer sob a forma composicional do gênero 
“carta”. Não tomamos como possível realizar uma análise mais aprofundada 
do texto de Apresentação somente pelo fato de lê-lo e fazer algumas deduções, 
sem considerar as reais intenções e contexto de produção vivenciado pelas au-
toras. Mesmo assim, queremos marcar a presença de elementos que compreen-
demos como centrais para dar vida ao texto como trabalho discursivo, a partir 
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da base teórica que sustenta nossa pesquisa, quais sejam, a escolha do destina-
tário, o objetivo ou finalidade, o modo de dizer.

Nessa lógica de análise, se os reais interlocutores ou destinatários do texto 
de Apresentação não vivenciam a interação com o dizer da equipe editorial, 
por algum motivo limitante, também não buscam ou conquistam o espaço do 
dizer como leitores críticos do texto, que fica somente impresso na forma de 
tinta “morta” no papel, passando por despercebido  e deixando de cumprir suas 
intenções e propósitos. Se, ao tentarmos promover a leitura coletiva e crítica 
do texto de Apresentação, destacamos a expressão “troca de  saberes”, logo na 
primeira linha do texto, pode ser questionado em qual momento as professoras 
poderão exercer sua autonomia pedagógica que reverbera seus saberes.

Pensado para “auxiliar o trabalho docente” e “garantir aos alunos a cons-
trução de uma aprendizagem consistente e significativa nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental”, a equipe editorial ainda afirma que a “seleção de 
conteúdos favorece o exercício da criatividade” e, no penúltimo parágrafo, 
acredita que “são cultivadas atitudes” que “estimulam” a autonomia. Nosso 
destaque concentra-se nas palavras “criatividade” e “autonomia”, dialogan-
do com o conceito de alfabetização sistematizado por Gontijo (2013), que 
considera a alfabetização como prática social, cultural, histórica, política, 
que promove, pela força do ensino da língua viva, a criatividade e a inven-
tividade, bem como a autonomia. Problematizamos a questão a partir da 
pergunta: ao utilizar o LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos na alfa-
betização, temos espaço para a criatividade, a inventividade e a autonomia 
tanto das professoras  como das crianças? Essa pergunta nos insere diante 
dos modos das relações estabelecidas com o que nos oferece o LD de Lín-
gua Portuguesa na alfabetização. 

Desse modo, se as relações estabelecidas com o LD são de reprodução e 
execução, vemos as propostas de atividades e os textos como tarefas esco-
lares a serem cumpridas sem mais reflexões. Se tomamos os textos e as pro-
postas de produção de textos como movimento do diálogo e, portanto, como 
discursividade, o conceito bakhtiniano de enunciado ganha vida e dialoga 
com os demais conceitos subjacentes, incluindo o conceito de alfabetização 
que Gontijo sinaliza. Sendo prática social que integra as dimensões do ensino 
da língua a partir da produção de textos, os sentidos passam a ser produzidos, 
pois são parte da própria vida dos sujeitos.
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A partir da observação colaborativa sobre as relações estabelecidas com 
professoras alfabetizadoras participantes da pesquisa e o LD em estudo, pu-
demos inferir que, após a leitura da carta de Apresentação do Manual do 
Professor, não foi possível mobilizar os sentimentos e as ações que promo-
vem a autonomia, a criatividade e a inventividade. Durante a realização da 
pesquisa, as professoras demonstravam estar realizando um primeiro contato 
com o material. Essa foi nossa impressão. O texto Apresentação  não exerceu 
a força de um convite para adentrar nas próximas páginas do LD, pois parece 
que passou totalmente despercebido pelas professoras.

Em seguida, expomos a carta de Apresentação destinada aos alunos — 
crianças do 1º ano — em que a equipe editorial deseja bons estudos e faz de-
terminadas escolhas por palavras, tais como: hoje, futuro, estímulos, apren-
dizagem, desenvolvimento, autonomia, oportunidade, entre outras, como 
constam na integralidade do texto, conforme a figura 10.

Figura 10 – Apresentação do LD de Língua Portuguesa  
Aprender Juntos aos alunos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Como podemos observar, a imagem ilustra o formato de um texto do gê-
nero carta, com a marca da autoria — equipe editorial — e do destinatário — 
caro aluno. Constam quatro parágrafos, seguidos de uma imagem colorida de 
crianças sentadas no chão, em roda, junto com uma “jovem mais adulta”, que 
indica a figura da professora da turma. Também a palavra “Apresentação” foi 
escrita com tinta vermelha, no canto superior esquerdo da página 3 do LD 
do aluno. Ao longo do texto, localizamos várias vezes o pronome “você” e 
afins: se, sua, lhe, se, indicando que a produção do texto buscou direcionar a 
linguagem de modo mais informal.

No quarto parágrafo do referido texto aos alunos, o LD é chamado de 
material didático e é apresentado para contribuir, ajudar, encontrar estímulos, 
oferecer oportunidades e ainda cita outras ações, tais como expressar ideias, 
refletir sobre o que aprende, trocar experiências e conhecimentos, conquistar 
autonomia e capacidade para tomar decisões acertadas, resolver problemas 
e superar conflitos. Uma das ideias que nos parece estar fomentada pela via 
do texto de Apresentação ao aluno é a espera de que o LD contribua para 
o desenvolvimento e para a aprendizagem. De fato, a escola, como espaço 
social, tem como uma das principais funções planejar propostas pedagógicas 
que mobilizem o desenvolvimento e a aprendizagem dos sujeitos que dela 
fazem parte. Para isso, acreditamos que não é a atividade em si que gera 
tal resultado esperado, mas no processo de interação é possível perceber-se 
como sujeito que ensina e que aprende.

Embrenhadas pela motivação por uma análise documental mais consis-
tente e fundamentada possível, demarcamos, porém sem afirmar, que a vida 
do texto a que nos referimos se apresenta como uma tentativa de interação 
com os sujeitos concretos que utilizam o LD, nesse caso, as crianças. Para 
além dessa perspectiva de leitura e compreensão, consideramos importante 
dizer que sentimos a ausência de qualquer motivação para ler ou dialogar 
com o referido texto que se apresenta sob a forma de carta de apresentação. 

Tomando os textos ilustrados nas figuras 9 e 10 como um elo na cadeia 
discursiva, compreendemos que somente cumpririam seu papel de texto como 
unidade de discurso se, pela leitura ativa e responsiva, produzissem sentidos e 
suscitassem uma resposta, que, assim como na vida real, seria a continuidade 
do diálogo, materializado na forma da produção de um outro texto. No entanto, 
a ausência da validade da réplica do diálogo nos instiga a pensar em possíveis 
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planejamentos concretos, a fim de superar o silêncio estabelecido entre equipe 
editorial e sujeitos que utilizam o LD, quais sejam, professores e alunos.

Seguimos em busca por aprofundar análises que nos ajudem a validar ou 
não a hipótese levantada a partir da seguinte pergunta-problema: a produção 
de textos no LD de Língua Portuguesa de alfabetização é tarefa escolar ou 
trabalho discursivo? A pergunta-problema contém a questão central da nossa 
investigação, que movimentou nossa pesquisa para perceber como se dá a 
prática da produção de textos: como tarefa escolar (sem vida, convencional 
e limitante do dizer do outro) ou como uma prática de ensino mais dialógica 
(em que a produção de textos condiz com o que preconiza uma prática de 
produção do dizer apoiada na discursividade dos sujeitos em interação).

Diante de nosso percurso investigativo, caminhamos mais uns passos pela 
análise documental do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano 
e de seu respectivo Manual do Professor, considerando-os como enunciados 
que indicam como são concebidas as unidades da língua: com ou sem vida, 
como unidade abstrata mecanicamente ensinada ou como unidade de comu-
nicação discursiva no movimento do diálogo.

Realizando uma pesquisa qualitativa colaborativa, produzimos catego-
rias de análise para fundamentar nossas compreensões como pesquisadora 
da prática, em diálogo colaborativo com  professoras alfabetizadoras. O cos-
turar das análises se desenvolveu de modo concomitante, pela vivência de 
uma análise documental que buscou ser ampla e específica, no exercício de 
ultrapassar limites e contradições.

Nossa hipótese caminhou na direção de que o modo como se apresen-
tam as propostas de produção de textos no LD de Língua Portuguesa exerce 
marcas nas relações que as professoras alfabetizadoras têm com o próprio 
LD. Apurando nossa investigação no sentido de lidar com o todo e com as 
partes do livro analisado, nosso percurso de busca por compreender como 
a produção de textos é concebida no LD de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos do 1º ano se iniciou desde os primeiros momentos de contato com a 
obra didática em estudo, lendo atentamente alguns dos textos nela contidos 
para compreender a concepção de produção de texto adotada pelo material 
didático. Nessa busca, avaliamos a necessidade de perceber a  presença ou 
ausência das condições de produção sistematizadas por Geraldi e Smolka — 
com fundamentos em Bakhtin — tal como expressas pelas três perguntas 
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a seguir: a) o texto tem possibilidade de direcionamento ou endereçamento 
a alguém? b) o texto é gerado por um objetivo ou intenção discursiva como 
atitude responsiva? c) o texto configura-se quanto ao estilo composicional 
associado ao destinatário e ao objetivo discursivo?

Na tentativa de discutir a concepção de produção de texto ressonante no 
LD estudado, tomamos as perguntas-chave — entendidas como categorias 
de análise — e prosseguimos com a leitura colaborativa dos textos presentes 
no Manual do Professor  dessa obra. Nossa organização expõe alguns dos 
textos e trechos presentes no LD, elencando aspectos de análise acerca do 
modo como o texto é tratado pelo LD em estudo, pois, consequentemente, 
veremos o modo como a produção de textos também é tratada. Ora, se o tex-
to é tido como tarefa escolar, a produção de textos também será uma tarefa 
escolar a ser cumprida. Em contrapartida, se o texto é tido como movimento 
do diálogo, localizado no tempo e no espaço pelas condições e estratégias do 
dizer, também a produção de textos acontecerá como movimento do diálogo, 
configurado pelo contexto concreto da interação.

Observamos que há dois sumários presentes no LD de Língua Portugue-
sa: no Manual do Professor, na página IV (em algarismos romanos) há um 
texto dedicado aos(às) professores(as); nas páginas 6 e 7 do LD do aluno, um 
outro texto é destinado diretamente  aos alunos, conforme as figuras 11 e 12.
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Figura 11 – Sumário do Manual do Professor do LD de Língua  
Portuguesa Aprender Juntos, do 1º ano

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

No sumário apresentado no Manual do Professor, há 11 itens assim 
organizados: 1. O ensino de Língua Portuguesa; 2. Objetivos da coleção, 
constando 2.1, 2.2 e 2.3; 3. Proposta didática: as concepções teórico-meto-
dológicas da coleção, tendo subitens do 3.1 ao 3.5; 4. A interdisciplinarida-
de no Ensino Fundamental; 5. Avaliação e aprendizagem, com 5.1. e 5.2; 6. 
Organização e estrutura da coleção; 7. Relação entre BNCC e os conteúdos 
da coleção; 8. Textos de apoio; 9. Sugestões de leitura para o professor; 10. 
Descrição do Manual do Professor em “formato U”; 11. Bibliografia, segui-
da do início da reprodução do Livro do Aluno, em que localizamos a lista 
dos títulos dos capítulos de 1 a 8.
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Do texto em forma de sumário destinado ao(à) professor(a) (figura 11), des-
tacamos o anúncio de 11 itens subdivididos em títulos e subtítulos que expres-
sam e constituem a parte de fundamentação teórico-metodológica das escolhas 
constantes no LD do aluno, dando elementos para os(as) professores(as) alfa-
betizadores(as) buscarem compreender o que há “por detrás” das propostas 
práticas. Voltando à figura 11, pudemos “passear” pelos itens anunciados e se-
lecionar quais deles nos causam maior necessidade de leitura, considerando 
que nossa pesquisa dialoga diretamente com a prática da produção de textos 
na alfabetização. Tocaremos mais à frente em minúcias do texto “sumário” 
do Manual do Professor, quando problematizaremos, de modo colaborativo, a 
leitura e a compreensão de pontos cruciais para nossas análises.

Na sequência das figuras escolhidas para impulsionar nossas análises, o 
texto “sumário” do aluno está ilustrado na figura 12 — continuação na figura 
13 — com a subdivisão de cada um dos 8 capítulos:

Figura 12 – Sumário do aluno do LD de Língua Portuguesa  
Aprender Juntos do 1º ano (Continua)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Figura 13 –  Sumário do aluno do LD de Língua Portuguesa  
Aprender Juntos do 1º  ano (Conclusão)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

As figuras ilustrativas do sumário do LD do aluno são configuradas com 
escritos em destaque na cor de fundo vermelho, enaltecendo o título esco-
lhido para cada um dos capítulos, antecedidos do numeral, na cor branca de 
fundo verde. Todo o sumário do aluno é escrito em letra bastão do tipo caixa 
alta, em fonte consideravelmente pequena, distribuído no total de duas pági-
nas, sendo reproduzido no Manual do Professor. Alguns desenhos de crian-
ças brincando aparecem ao longo do sumário do aluno, complementando a 
linguagem escrita e, ao final de cada capítulo, é quase invisível a escrita do 
item “sugestões de leitura”, em tom verde bem claro. Após o anúncio dos 8 
capítulos, aparecem a bibliografia e o encarte, totalizando a marcação de 253 
páginas de obra didática para uso com os alunos da alfabetização no 1° ano.
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Do sumário endereçado ao aluno, sujeito que usará o LD durante o ano 
letivo, temos a organização e a síntese do que podemos encontrar num agru-
pamento de 8 capítulos, observando em cada um deles uma temática principal, 
em destaque, conforme podemos verificar nas figuras 12 e 13. Sobre as temáti-
cas escolhidas, já fizemos algumas referências e complementamos dizendo que 
nos chamou a atenção o fato de terem sido escolhidos, para cada uma delas, de-
terminados gêneros para compor cada capítulo. No Capítulo 1, há um conjunto 
de três propostas de produção de textos; no Capítulo 2, mais duas propostas 
de produção de textos; no Capítulo 3, apenas uma proposta de produção; no 
Capítulo 4, há duas propostas de produção; no Capítulo 5, encontramos uma 
proposta de produção de textos anunciada no sumário; no Capítulo 6, também 
localizamos mais uma proposta de produção; no penúltimo capítulo, temos 
duas propostas de produção; no Capítulo 8, encontramos a última proposta de 
produção de texto, totalizando 13 propostas ao longo da obra didática.

Optamos por apresentar a seguir um quadro em que compilamos mais 
informações sobre as propostas de produção de texto presentes no LD em 
estudo, a comentar a análise documental realizada. Assim, anunciamos que 
a análise propriamente dita de algumas das propostas anunciadas pelo LD — 
tanto no Manual do Professor como no LD do aluno — foram tomadas como 
parte do texto dissertativo que denominamos de casos de ensino — estudo 
de caso — no qual trazemos a socialização dos acontecimentos discursivos, 
numa dinâmica de costura de tantas vozes.

Diante de um trabalho de análise paralela entre os dois textos — o su-
mário do professor e o sumário do aluno — dedicamo-nos a adentrar mais 
densamente no teor de cada um, “passeando” pelas páginas e reconhecendo 
o que nos oferecem, para comparar ao que anunciam oferecer. Parece simples 
olhar para cada item presente nos sumários, realizar a leitura e selecionar 
elementos para constituir nossa análise documental, mas confessamos que, 
diante do universo de informações, precisamos fazer escolhas, correndo ris-
cos de deixar de dizer algo importante, visto que compreendemos o todo da 
obra como possibilidade de produção de nossas análises e, de modo singular, 
reconhecemos as vozes enunciadas no LD analisado.

Para estreitarmos o diálogo com os sumários tanto do Manual do Profes-
sor como do livro do aluno, foi crucial pensar com qual finalidade e objetivo 
ambos os textos existem: com a finalidade de anunciar, de modo sintetizado 
e organizado, o que os leitores poderão encontrar no conjunto da obra em 
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questão. Reconhecemos ser crucial também perceber o endereçamento dos 
textos: um destinado aos professores e outro destinado aos alunos. Assim, 
nessa lógica, também exemplificamos nossa leitura e compreensão dos textos 
de Apresentação da obra aos seus “usuários”, destacando marcas linguísticas 
e discursivas nos enunciados materializados sob a forma de gêneros.

A partir das leituras mais profundas de ambos os sumários, selecionamos 
algumas imagens e elaboramos alguns quadros que nos ajudaram a organizar 
nossas impressões e compreensões, comunicando-as aos nossos interlocuto-
res do modo mais didático possível, a fim de movimentar uma análise cola-
borativa que possa contribuir para o planejamento de práticas geradoras de 
produção de conhecimentos na direção da perspectiva enunciativo-discursiva 
da produção de textos na alfabetização.

Dedicamos nossa atenção para aspectos dos sumários que indicaram es-
treitas aproximações com o fenômeno da produção de textos na alfabetiza-
ção. Assim, indo diretamente ao texto sob a forma de sumário do aluno, 
temos marcada a presença de 13 propostas de produção de textos anunciadas 
ao longo dos 8 capítulos do LD. Conforme organizamos no quadro 1, vemos 
uma breve caracterização das 13 propostas:

Quadro 1 – Propostas de produção de textos apresentadas no LD de Língua 
Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano do ensino fundamental (continua)

Capítulo
Seção: Dando asas à 
produção (gêneros 
escolhidos) e páginas

Proposta de produção:  o que vou 
produzir

1

Brincar com

palavras

Proposta 1

Regras de convivência 
– p. 19 e 20

Que tal criar um conjunto de regras 
da turma do 1º ano? Essas regras 
vão ficar expostas na sala de aula 
para Que todos possam consultá-las.

Proposta 2

Agenda telefônica – p. 
30 e 31

Que tal montar uma agenda tele-
fônica com os colegas da turma? 
Primeiro, anote o número do seu 
Telefone, se não souber, pergunte 
a Seus pais ou responsáveis. Agora, 
siga As orientações do professor.
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Quadro 1 – Propostas de produção de textos apresentadas no LD de Língua 
Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano do ensino fundamental (continua)

Proposta 3

Lista de aniversarian-
tes – p. 38 e 39

Você e os colegas vão fazer uma lista 
com os aniversariantes da turma. 
Antes de montar a lista, responda às 
questões.

2

Vamos

brincar?

Proposta 4

Ficha de identificação – 
p. 56 e 57

Você vai preencher a ficha que está 
no início do seu livro para identificar 
que ela pertence a você. para preen-
cher essa ficha, peça a seus pais ou 
responsáveis por você que escrevam 
no caderno ou em uma folha avulsa 
as informações.

Proposta 5

Quadrinhas – p. 61 a 63

Com a ajuda do professor, você e um 
colega vão reescrever uma quadri-
nha. Depois de pronta, ela ficará 
exposta em um painel na escola.

3

Quem canta 
seus males 

espanta

Proposta 6

Cantiga – p. 89 a 91

Acompanhe o professor para apren-
der a cantar esta cantiga. Depois, 
siga as orientações dele para fazer 
uma nova versão da contiga criando 
outras rimas para ela.

4

Viva a

cultura!

Proposta 7

Receita – p. 120 e 121

Agora, você vai organizar a receita 
de uma salada de frutas e comparti-
lhar com um colega. Ouça as orien-
tações que o professor vai ler.

Proposta 8

Bilhete – p. 124 e 125

Vamos planejar o preparo de uma 
Salada de frutas? Para isso, escreva 
um bilhete para seus pais ou respon-
sáveis. no bilhete, peça ajuda para 
comprar os ingredientes e combine 
o dia para preparar a receita.
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Quadro 1 – Propostas de produção de textos apresentadas no LD de Língua 
Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano do ensino fundamental (conclusão)

5

Pura diversão

Proposta 9

Regra de jogo – p. 152 
e 153

Agora, você e os colegas vão escre-
ver as regras de um jogo e compar-
tilhar essas regras com os alunos de 
outra turma da escola. Essas regras 
também podem fazer parte do “dia 
de cultura popular”, que será orga-
nizado no final deste capítulo. Fique 
atento às orientações do professor e 
bom trabalho!

6

No meio da 
floresta, eu 

vi...

Proposta 10

Legenda – p. 178 e 179

Você e os colegas vão reescrever 
uma lenda do jeito de vocês. Depois, 
vão contar a história que reescreve-
ram aos colegas de outra turma.

7

Curioso, eu?

Proposta 11

Texto de curiosidade – 
p. 200 e 201

Em dupla, você e um colega vão 
pesquisar e escrever uma curiosi-
dade sobre um animal para montar 
um mural de curiosidades na sala 
de aula.

Proposta 12

Legenda – p. 210 e 211

Reúna-se com o mesmo colega com 
quem você escreveu o texto de 
curiosidade da página 200. Vocês 
vão pesquisar duas imagens sobre 
o animal escolhido e escrever uma 
legenda para cada uma delas.

8

Era uma vez 
um mundo 

encantado...

Proposta 13

Convite – p. 232 e 233

Nesta seção, você vai preparar um 
convite para um aluno de outra sala, 
chamando-o para assistir à apresen-
tação de sua turma.

Fonte: Elaboração da autora (2020).

Nota: Com base no sumário do livro didático do aluno de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017).

Entre o conjunto exposto no quadro 1, em que podemos visualizar me-
lhor as escolhas feitas pela equipe editorial da SM, sinalizamos também a 
localização de cada uma das propostas de produção na estrutura de um total 
de 8 capítulos, sendo todos eles uma enunciação totalmente explicitada, que 
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“gira em torno” de temáticas do universo  infantil e da escolha de 13 gêneros 
que constam nominalmente localizados na  seção denominada Dando asas à 
produção, sobre a qual faremos algumas problematizações em breve.

Como podemos visualizar na segunda coluna do quadro 1, organizado 
a partir do sumário do LD do aluno, temos o conjunto de 13 propostas de 
produção de textos que “giram em torno” de gêneros escolhidos e enun-
ciados na sequência exposta no decorrer do sumário, conforme podemos 
constatar nas figuras 12 e 13. No quadro 2, as propostas e os nomes dos 
gêneros escolhidos foram sinalizados, a fim de que pudéssemos esmiu-
çar elementos que colaborem para análises mais fundamentadas, evitando 
controvérsias ou hipóteses infundadas.

Quadro 2 – Gêneros escolhidos pelo LD de Língua Portuguesa Aprender  
Juntos para conduzir as propostas de produção de textos (continua)

NÚMERO DA 
PROPOSTA GÊNEROS ESCOLHIDOS PÁGINAS

01 REGRAS DE CONVIVÊNCIA p. 19 e 20

02 AGENDA TELEFÔNICA p. 30 e 31

03 LISTA DE ANIVERSARIANTES p. 38 e 39

04 FICHA DE IDENTIFICAÇÃO p. 56 e 57

05 QUADRINHAS p. 61 a 63

06 CANTIGA p. 89 a 91

07 RECEITA p. 120 e 121

08 BILHETE p. 124 e 125

09 REGRA DE JOGO p. 152 e 153

10 LENDA p. 178 e 179
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Quadro 2 – Gêneros escolhidos pelo LD de Língua Portuguesa Aprender  
Juntos para conduzir as propostas de produção de textos (conclusão)

11 TEXTO DE CURIOSIDADE p. 200 e 201

12 LEGENDA p. 210 e 211

13 CONVITE p. 232 e 233

Fonte: Elaboração da autora (2020).

Nota: Com base no sumário do livro didático do aluno de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017).

Tal como pudemos validar, ao observarmos repetidamente o sumário do 
LD do aluno, concluímos que o ensino preconizado pelo LD em questão é o 
ensino dos gêneros. Esse foi o caminho escolhido pela equipe editorial e pe-
las autoras para ensinar os conhecimentos da língua, em suas modalidades e 
dimensões. Consequentemente, se o gênero é o ponto de partida das propos-
tas de produção de textos no LD em análise, dá-se especial destaque ao modo 
de dizer, ficando subsumidas as demais estratégias ou condições de produção 
preconizadas por Bakhtin, quais sejam: o destinatário ou endereçamento do 
texto e o objetivo ou finalidade.

Então, se a lógica da coleção é ter o gênero como ponto de partida do 
processo de ensinoaprendizagem da Língua Portuguesa na alfabetização, po-
demos inferir que é decorrente dessa escolha o trabalho com modelos a serem 
seguidos, tendo a repetição da estrutura ou forma ou composição com prin-
cipal ação a ser realizada como ponto de chegada. Desse modo, constatamos 
que a concepção de texto e de produção de texto presente  na obra didática 
analisada direciona-se para uma relação em que se concebe o texto  como 
objeto de imitação e não de enunciação e produção de sentidos. Assim, a 
preocupação com a forma composicional tende a desvalorizar o conteúdo ou 
o discurso, justificando-se o fato de destinatários ou interlocutores e objetivos 
ou finalidades do dizer serem colocados em segundo plano ou desconsidera-
dos pelo conjunto de propostas práticas trazidas no LD analisado, mediante a 
escolha de tratamento ao texto e à produção de texto como tarefa escolar que 
preconiza a reprodução e não a produção.
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Convém apresentarmos e contrastarmos o que o próprio LD de Língua 
Portuguesa anuncia e oferece ou materializa, em termos de propostas de 
produção de textos na alfabetização. Confabulamos e situamos dados quan-
titativos e qualitativos voltados ao fenômeno estudado em nossa pesquisa, 
ampliando leituras e compreensões mediante o explícito, sem perder de vista 
o alcance do implícito em suas camadas mais profundas, num exercício de 
descrever e problematizar algumas das marcas que contribuem para possíveis 
conclusões  quando tratamos de práticas de ensino reverberadas nos planeja-
mentos das professoras alfabetizadoras participantes — parte de nossa análi-
se apresentada na dissertação.

Para melhor situar nossos interlocutores, apresentamos as figuras que 
ilustram as propostas práticas de produção, unindo e destacando informações 
que demonstram que nossa hipótese de centralidade dos gêneros já se encon-
tra demarcada no próprio sumário do LD do aluno, por exemplo, visto que é 
o nome do gênero que faz parte da identificação presente na seção dedicada 
às propostas de produção — pelo próprio LD assim nomeadas. 

Portanto, localizamos um conjunto de 13 propostas, distribuídas ao longo 
dos 8 capítulos, conforme situamos e organizamos no quadro que segue. Cin-
co propostas foram lidas colaborativamente nas rodas de conversa — estudo 
de caso apresentados na integralidade da pesquisa: regras de convivência, 
agenda telefônica, ficha de identificação, quadrinhas e convite. Dentre elas, 
selecionamos duas propostas para narrar como aconteceram os diálogos com 
as professoras alfabetizadoras: regras de convivência e quadrinhas, ambas li-
das devido às demandas sinalizadas pelas próprias professoras alfabetizado-
ras participantes do estudo de caso. O conteúdo das análises será  publicado 
em  formato de artigo e não consta nesta obra. 



73

Capítulo 3. Análise colaborativa documental: como a produção de textos é 
concebida no LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano?

Quadro 3 – Propostas de produção de textos apresentadas  
no LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos (continua)

CAPÍTULO E TEMÁTICA SEÇÃO: DANDO ASAS À 
PRODUÇÃO PÁGINAS

1

BRINCAR COM 
PALAVRAS

PROPOSTA 1

REGRAS DE CONVIVÊNCIA
p. 19 e 20

PROPOSTA 2

AGENDA TELEFÔNICA
p. 30 e 31

PROPOSTA 3

LISTA DE ANIVERSARIANTES
p. 38 e 39

2

VAMOS BRINCAR?

PROPOSTA 4

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO
p. 56 e 57

PROPOSTA 5

QUADRINHAS
p. 61 a 63

3

QUEM CANTA SEUS 
MALES ESPANTA

PROPOSTA 6

CANTIGA
p. 89 a 91

4

VIVA A CULTURA!

PROPOSTA 7

RECEITA
p. 120 e 121

PROPOSTA 8

BILHETE
p. 124 e 125

5

PURA DIVERSÃO

PROPOSTA 9

REGRA DE JOGO
p. 152 e 153

6

NO MEIO DA FLORESTA, 
EU VI...

PROPOSTA 10

LENDA
p. 178 e 179
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Quadro 3 – Propostas de produção de textos apresentadas  
no LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos (conclusão)

7

CURIOSO, EU?

PROPOSTA 11

TEXTO DE CURIOSIDADE
p. 200 e 201

PROPOSTA 12

LEGENDA
p. 210 e 211

8

ERA UMA VEZ UM MUN-
DO ENCANTADO...

PROPOSTA 13

CONVITE
p. 232 e 233

Fonte: Elaboração da autora (2020).

Nota: Com base no sumário do livro didático do aluno de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017).

Nossa análise documental segue com as figuras 14 e 15 referentes às pági-
nas das duas propostas lidas colaborativamente nas rodas de conversa, acom-
panhadas de descrições, considerações, análises, posicionamentos, ressigni-
ficações e descobertas que significaram o repensar sobre práticas de ensino 
da produção de textos na alfabetização.
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Figura 14 – Proposta 1: Regras de convivência (p. 19)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Figura 15 – Proposta 1: continuação Regras de convivência (p. 20)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Podemos ver ilustrada, nas figuras 14 e 15, a Proposta 1 do LD, objeto de 
nossa análise documental, localizada no Capítulo 1 do LD, de temática Brin-
car com palavras. Identificada a seção Dando asas à produção com letras em 
caixa alta — ou letras de imprensa maiúscula na cor vermelha — vemos que, 
na página 19, também há subtítulos ou subseções com letras na cor verde, em 
que lemos: Regras de Convivência e O que vou produzir, também em letra 
caixa alta. Na sequência da Proposta 1, indo para a página seguinte, temos 
outros três subtítulos, assim denominados: Orientações para a produção, 
Avaliação e reescrita e Circulação do texto.

Para cada subtítulo, há um conjunto de atividades enumeradas, sendo que 
onde lemos o subtítulo Regras de Convivência, há uma espécie de texto de 
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apresentação, que tenta dizer sobre o que seria esse gênero, apoiando-se na 
fala de que o ambiente escolar é mais agradável quando as regras existem e 
são usadas de modo compartilhado. Em seguida, vemos a Atividade 1, com 
dois exemplos de regras apresentadas juntamente com a ilustração do espaço 
da sala de aula. Logo abaixo da Regra 1 e da Regra 2, encontramos duas 
atividades identificadas pelas letras A e B, em destaque na cor vermelha, 
solicitando que as crianças marquem x para identificar sobre o que trata cada 
uma das duas regras exemplificadas.

Na parte iniciada pelo subtítulo O Que Vamos Produzir, está escrita uma 
pergunta, direcionada às crianças, em caráter de convite, para criar um conjun-
to de regras da turma, a serem expostas na sala de aula para serem consultadas 
por todos. Dando continuidade à localização do que apresenta a Proposta 1 do 
LD, na seção que diz tratar da produção de textos, há três atividades compondo 
o subtítulo Orientações para a Produção, como se fossem um passo a passo 
do que as crianças precisam realizar para chegarem ao texto produzido. A Ati-
vidade 1 da página 20 orienta uma conversa entre os colegas da sala, a fim de 
observarem situações comuns em que poderá surgir a necessidade das regras 
de convivência, do ponto de vista do LD. A Atividade 2 propõe que as crianças 
podem apresentar sugestões, concordando ou discordando entre elas. A Ativi-
dade 3 orienta que o professor anote no quadro as regras sugeridas.

Em Avaliação e Reescrita, há um quadro com itens a serem observados e 
avaliados, considerando o que foi anotado no quadro pelo professor, pintando 
sim ou não como procedimento de verificação de alterações ou mudanças 
necessárias, indicando que o professor irá procedê-las. No último subtítulo da 
página 20 — ainda na Proposta 1: Regras de convivência — a indicação é que 
o professor escreva as regras em uma cartolina e fixe na parede para que a 
turma possa consultar sempre. Essa é a sequência da Proposta 1, apresentada 
nessas páginas, em cujas laterais podemos visualizar, em cor de fundo rosa-
do, o que o Manual do Professor chama de Apoio didático, contendo Ideias e 
conceitos-chave da seção, Habilidades da BNCC desenvolvidas na seção e 
Orientações didáticas, direcionando a linguagem para a leitura do professor 
em seus planejamentos, para pensar na aplicação das propostas sugeridas.

Optamos por continuar com a apresentação ilustrativa e descritiva da se-
gunda proposta analisada colaborativamente, de modo a situar posteriormente 
os contextos do estudo de caso, narrando e analisando o que foi acontecendo 
nas rodas de conversa, como indicativos de que as propostas foram lidas e 
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problematizadas, constituindo ações de planejamento e estudo coletivo, diante 
das escolhas, dúvidas, dos saberes e fazeres das próprias professoras alfabeti-
zadoras participantes, num diálogo que teve abertura para levantar questões 
teóricas que deram sustentação às análises realizadas, configurando casos de 
ensino, expostos no texto da dissertação. 

Saltando para o Capítulo 2 do LD em questão, de temática Vamos brincar?, 
temos a Proposta 5 – Quadrinhas, entre as páginas 60 e 63, como ilustrado na 
integralidade nas figura 16, 17 e 18:

Figura 16 – Proposta 5: Quadrinhas (p. 61)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Figura 17 – Proposta 5: continuação Quadrinhas (p. 62)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).
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Figura 18 – Proposta 5: mais continuação Quadrinhas (p. 63)

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Sobre as páginas do LD analisado com a Proposta 5 – Quadrinhas, con-
forme as figuras 16, 17 e 18, verificamos que, ao iniciar a seção Dando asas 
à produção, a subseção Quadrinhas lembra que, nesse capítulo (Capítulo 
2), a criança conheceu um texto chamado de “quadrinha”, que geralmente 
trata de assuntos de forma divertida. Assim definida a quadrinha, a proposta 
segue com O Que Vou Produzir, indicando a ajuda do professor para que as 
crianças reescrevam uma quadrinha para, depois de pronta, ficar exposta em 
um painel. Ainda nessa subseção, lemos alguns lembretes, esclarecendo que 
a quadrinha “[...] tem sempre quatro versos; tem rima; pode divertir, ensinar 
o leitor ou tratar de um assunto do dia a dia; é criada para ser declamada”, 
conforme consta no Manual do Professor (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; 
ABRAMOVICK, 2017, p. 61).
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Em Orientações para a Produção, ainda na página 61, é pedido ao estu-
dante que acompanhe a leitura a ser realizada pelo professor, fazendo o que 
se pede em seguida. De domínio público, tal como identificada, a quadrinha 
inicia com “Fui à feira”, possui quatro versos, tem rimas e pode ou não ser 
considerada engraçada pelas crianças que ouvirem a leitura. Enfim, na pá-
gina 62, o que se pede é que circule, marque x ou responda às três questões 
identificadas como “A”, “B” e “C”, seguidas de desenhos que mostram frutas 
e animais, como tentativa de elucidar parte do contexto presente na quadri-
nha. A pergunta “C”, bem direta, questiona somente “o que o animal fez” e 
sugere conversar com os colegas sobre o assunto.

Nas Atividades 2 e 3 da mesma subseção, ainda na página 62, a ordem é 
que as crianças se juntem e reescrevam a quadrinha, trocando duas palavras 
por outras duas palavras, sendo que uma delas é um nome de fruta e outra 
é um nome de animal. Para isso, as crianças precisam saber que os nomes 
devem rimar com uma palavra escolhida pelo próprio LD — a palavra des-
tacada em negrito “trapalhão” — como podemos visualizar na figura 18. Na 
Atividade 3, as crianças precisam “pensar” nas palavras que vão usar na rees-
crita da quadrinha, anotando no quadro sugerido, conforme o agrupamento 
indicado para frutas e para animais, devendo observar as rimas adequadas. 
No Manual do Professor, consta o quadro preenchido com palavras na cor 
azul, como possibilidades de respostas das crianças, a serem consultadas 
pelo professor para encaminhar a atividade.

Chegando à Atividade 4, ainda na página 62, as crianças são solicitadas 
a completar a quadrinha com as palavras que “escolheram”, de maneira que 
consta novamente uma caixa de texto em que a quadrinha contém o início de 
cada verso, seguido de uma linha para ser completada, como podemos notar 
na figura 17. Na página seguinte (figura 18), vemos as Atividades 5 e 6, em 
que respectivamente orienta que as crianças leiam o texto em voz alta, com 
o auxílio do professor, e recortem o quadro do encarte da página 269, onde 
constam espaços indicados para a escrita e a ilustração da quadrinha. Veja-
mos o referido encarte (figura 19):
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Figura 19 – Encarte da Proposta 5: Quadrinhas

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Essa página é chamada de encarte ou decalque pelo LD analisado, com 
indicação de recorte que serve para montar um painel, localizado em lugar 
visível por todos da escola, a fim de lerem o que as crianças reescreveram ou 
reproduziram. Tal sugestão está na subseção Circulação do Texto, na página 
63. Antes da ação de montar o painel, o LD sugere a Avaliação e Reescrita, 
a partir das três perguntas que constam no quadro avaliativo, a ser lido pelo 
professor, com itens a serem pintados pela criança, que marcará sim ou não 
para as respostas de cada um deles.

Na lateral das páginas 61-63, podemos localizar o apoio com orientações 
didáticas, e, somente na página 61, faz-se a compilação das ideias e dos con-
ceitos-chave da seção, bem como das Habilidades da BNCC desenvolvidas na 
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seção Dando asas à produção, por meio da Proposta 5 – Quadrinhas, do ponto 
de vista do próprio LD, em correlação com o documento curricular que esta-
belece relação e demonstra ter sido consultado para a produção do material. 

A partir dos quadros elaborados e figuras selecionadas, pudemos realizar 
um mapeamento no sentido de nos ajudar a reconhecer para melhor com-
preender e explicitar a aposta defendida por parte do conjunto de 13 propos-
tas de produção anunciadas no sumário da obra e distribuídas ao longo dos 8 
capítulos na seção Dando asas à produção, observando que as propostas não 
aparecem apenas ao final, como indicavam as “velhas cartilhas”. Ou temos 
novas embalagens em velhas mercadorias?

Em o Texto na Alfabetização, título de uma obra de Gladis Massini Ca-
gliari (2001), encontramos apoio para problematizar a questão da produção 
de textos na alfabetização:

Quando as crianças entram para a escola para aprende-
rem a ler e a escrever, o primeiro — e, na esmagadora 
maioria das vezes, o único — modelo de texto escrito 
que recebem para “copiar” é a cartilha. Sabendo que 
estão na escola para aprender a lidar com a escrita (seja 
para ler ou para escrever) e levando muito a sério o que 
fazem, as crianças, ao receberem os textos contidos 
na cartilha como único modelo de escrita, construirão 
uma concepção de “texto escrito” que combina com 
esse modelo único (CAGLIARI, 2001, p. 65).

Se, extraídos da cartilha, os textos apresentam-se num modelo único, que 
se apoiam em interesses e pontos de vista sobre determinada concepção de 
alfabetização, geram e são gerados num caráter de artificialidade do que se 
lê e do que se escreve, podendo perpetuar experiências assustadoras, trau-
máticas e sem sentido para a concretude da vida dos sujeitos em situação de 
aprendizagem da linguagem escrita.

Se os modos de relação estabelecidas com os textos apresentam-se como 
modelares e não como horizontes, a produção de textos também segue a ló-
gica que permeia esta concepção, gerando a necessidade de ter um modelo 
a seguir como tarefa escolar, desconsiderando a abertura de possibilidades 
para a produção do dizer, como movimento do diálogo.
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Tal reflexão levou-nos a visitar reiteradamente o LD de Língua Portuguesa, 
apoiadas pela busca por compreender a concepção de produção de textos pelo 
modo de tratar e se relacionar com o texto: como modelo a ser copiado (tarefa 
escolar) ou como movimento do diálogo (trabalho discursivo). A reflexão nos 
incomodou e provocou a ampliar a análise, procurando em Geraldi (2006) ao 
problematizar questões sobre as práticas escolares de leitura que comumente 
têm sido observadas, há tempos e tempos e em diferentes espaços.

A partir da compreensão dos modos de relações estabelecidas para a 
busca da leitura de textos, inferimos, concordando com Geraldi (2006) que, 
“Nas aulas de português, a presença da leitura tem tido um objetivo muito 
particular: o da transformação do texto que se lê em modelo, isto por dife-
rentes caminhos” (GERALDI,  2006, p. 119, grifos do autor). Gostaríamos 
de destacar um desses caminhos abordados por Geraldi (2006), que é o 
caso da relação com o texto para tê-lo como objeto de imitação. Interessa 
dizer que, se “[...] a leitura nada mais é do que a motivação para a produção 
de outros textos pelo aluno” (GERALDI, 2006, p. 119), tal citação pode ser 
compreendida de modos diferentes: ou se faz a leitura do texto com o pre-
texto para imitá-lo e produzir textos similares, ou se faz a leitura do texto 
como motivo para a continuidade do diálogo.

Para nós, o resultado da relação com os textos pode gerar uma formalização 
do escrever, sempre seguindo modelos, em que a criança deixa de vivenciar a 
oportunidade de produzir seu próprio dizer, limitando-se a copiar e seguir o 
modelo, ou a oportunidade de enunciar o mundo e produzir sentidos, sendo 
motivo para pensar nos interlocutores do seu dizer, mediante a necessidade 
expressa por objetivos ou finalidades, buscando, posteriormente, os modos de 
dizer (por exemplo, os gêneros) que melhor atendem ao contexto da produção.

Na perspectiva do modelo único, se compreendermos o texto numa visão 
fragmentária, insistiremos num equívoco apresentado historicamente “[...] de 
que a cartilha salva a ortografia e destrói o texto” (CAGLIARI, 2001, p. 82, 
grifo do autor). Tomamos a ideia de destruição do texto no sentido da desvalo-
rização dos conhecimentos prévios das crianças e do acontecimento que traz 
o sentido e a razão de ser para os textos (lidos e produzidos). É sério o debate 
para pensarmos sobre os modos como “a escola” tem planejado e oportunizado 
ou limitado as relações com os textos lidos e produzidos pelas crianças.



85

Capítulo 3. Análise colaborativa documental: como a produção de textos é 
concebida no LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos do 1º ano?

Restringindo a compreensão de texto como modelo único a ser reproduzi-
do, a concepção de alfabetização também se limita ao ensino e à aprendiza-
gem da técnica da escrita. Para além do que nos dizem os dicionários sobre a 
palavra “alfabetização”, elegemos uma concepção desse processo como práti-
ca que envolve as dimensões linguística, social, política, história e cultural da 
vida humana, pois assim podemos enxergar o texto como integração, lugar de 
encontro com a linguagem concreta da vida, tanto na escola como fora dela, 
ultrapassando os limites dos textos cartilhescos  tidos como modelo para a 
leitura e a escrita focados somente na dimensão linguística  da alfabetização.

Ao exercitar leitura mais atenta, resgatamos trechos que nos deram elemen-
tos para concluir acerca das escolhas das propostas de produção de textos e 
apostas realizadas pela equipe editorial do LD com o qual dialogamos em nos-
sa pesquisa e sobre o qual problematizamos. Não obstante, observamos contra-
dições que nos fizeram levantar dúvidas acerca do que é anunciado e do que, 
de fato, é ofertado no conjunto da obra didática sobre a qual nos dedicamos. 

Por meio das leituras do Manual do Professor do LD, encontramos mar-
cas das concepções (explícitas ou implícitas) que se interrelacionam dire-
tamente com o fenômeno da produção de textos, tais como texto, língua, 
linguagem, alfabetização, gênero, entre outras, num processo de reconhe-
cimento sobre o que a obra demonstra optar quanto ao ensino de Língua 
Portuguesa na alfabetização.

Indo e vindo ao sumário do Manual do Professor do LD em estudo — 
ilustrado na figura 11 — pudemos ver, do item 1 ao item 11, quais conceitos, 
concepções e teóricos foram convidados pela equipe editorial para funda-
mentar as escolhas que constam no LD do aluno, objeto principal de nossa 
pesquisa. Nessa direção, ilustramos o item 11 na figura 20 com a bibliografia 
anunciada pela obra didática, na qual destacamos com marca-texto os nomes 
que chamaram nossa atenção ao pensarmos no fenômeno da produção de 
textos na alfabetização:
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Figura 20 – Bibliografia presente no sumário do Manual do Professor  
do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Na bibliografia escolhida e anunciada pelo Manual do Professor do LD de 
Língua Portuguesa da coleção Aprender Juntos, observa-se a presença conco-
mitante de Mikhail Bakhtin, Jean Paul Bronckart, Luiz Carlos Cagliari, Joa-
quim Dolz e outros, Emília Ferreiro e Ana Teberosky, João Wanderley Geral-
di, Miriam Lemle, Luiz Antônio Marcuschi, Artur Gomes de Morais, Roxane 
Rojo, Bernard Schneuwy, Isabel Solé, Antoni Zabala, entre outros teóricos pes-
quisadores. Convém dizer que localizamos encontros de aproximação e de dis-
tanciamento entre os nomes constantes na bibliografia anunciada, de maneira 
que, adentrando na leitura das citações de cada teórico, compreendemos uma 
miscelânia de conceitos e modos de conceber o ensino da Língua Portuguesa e, 
consequentemente, o texto e a produção de textos na alfabetização.
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Conhecer a bibliografia anunciada na figura 20 — que ilustra o item 11 do 
sumário do Manual do Professor do LD de Língua Portuguesa Aprender Jun-
tos — movimentou nosso interesse e a necessidade de contextualizar e dar 
maior visibilidade sobre quais conceitos e concepções são abordados pelos 
teóricos e suas obras, listadas na bibliografia utilizada. Assim, originou-se o 
quadro 4, em que pudemos condensar as leituras que realizamos, para identi-
ficar o que o LD analisado diz compreender e os modos de tratar a produção 
de textos na alfabetização.

Quadro 4 – Alguns dos autores e obras que constam na  
bibliografia do Manual do Professor do livro didático  

de Língua Portuguesa Aprender Juntos, diretamente relacionados  
à produção de textos escritos (continua)

AUTOR OBRA(S)
CONCEPÇÕES 
EVIDENCIADAS

BAKHTIN, Mikhail

Estética da criação verbal. Trad. 
Paulo Bezerra. 4. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003 (Coleção 
Biblioteca Universal).

SUJEITO 
ENUNCIAÇÃO

BRONCKART, 
Jean-Paul

Atividade de linguagem, textos e 
discursos: por um interacionismo 
sócio-

discursivo. São Paulo: EDUC, 2003.

GÊNERO DO 
DISCURSO

CAGLIARI, Luiz Carlos
Alfabetização e linguística. 10. 
ed. São Paulo: Scipione, 2006.

A ESCRITA DOS 
ALUNOS

DOLZ, Joaquim et. al.
Produção escrita e dificuldades 
de aprendizagem. Campinas: 
Mercado de Letras, 2010.

GÊNEROS TEXTUAIS 
PLANO DE TEXTO 
(PLANIFICAÇÃO DO 
TEXTO)

DUBEUX, Maria He-
lena Santos; SILVA, 
Leila Nascimento da

Por que ensinar gêneros tex-
tuais na escola? In: Ministério da 
Educação (Brasil). O trabalho com 
gêneros textuais na sala de aula, 
ano 2, unidade

5. Brasília: MEC/SEB, 2012, p. 9.

GÊNEROS
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Quadro 4 – Alguns dos autores e obras que constam na  
bibliografia do Manual do Professor do livro didático  

de Língua Portuguesa Aprender Juntos, diretamente relacionados  
à produção de textos escritos (continua)

FERREIRO, Emília; 
TEBEROSKY, Ana

Psicogênese da língua escrita. Ed.

Comemorativa de 20 anos. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1999.

AQUISIÇÃO DA LEI-
TURA E DA ESCRITA

FRANCHI, Eglê 
Pontes

Pedagogia do alfabetizar letran-
do: da oralidade à escrita. São 
Paulo: Cortez, 2006.

RELAÇÃO FALA 
E ESCRITA 
LETRAMENTO

GERALDI, João Wan-
derley (Org.)

O texto na sala de aula. São Pau-
lo: Ática, 2002.

ANÁLISE LINGUÍS-
TICA ASPECTOS 
GRAMATICAIS E 
ORTOGRÁFICOS

CRÍTICA À HIGIENI-
ZAÇÃO DO TEXTO 
DO ALUNO

GROSSI, Esther Pillar

Didática do nível silábico. 9 ed. 
Rio de Janeiro. Paz e Terra, 2008.

Didática do nível alfabético. 
6.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2008.

HETEROGENEI-
DADE COMUM 
NAS SALAS DE 
ALFABETIZAÇÃO

LEMLE, Miriam Guia teórico do alfabetizador. 
São Paulo: Ática, 2011.

CONTEÚDOS DE 
ALFABETIZAÇÃO

RELAÇÃO MONO-
GÂMICA RELAÇÃO 
POLIGÂMICA
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Quadro 4 – Alguns dos autores e obras que constam na  
bibliografia do Manual do Professor do livro didático  

de Língua Portuguesa Aprender Juntos, diretamente relacionados  
à produção de textos escritos (conclusão)

LIMA, Juliana de 
Melo; TELES, Rosi-
nalda; LEAL, Telma 
Ferraz

Planejar para integrar saberes e 
experiências. In: MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (Brasil). Secretaria 
de Educação Básica. Diretoria 
de Apoio à Gestão Educacional. 
Pacto Nacional pela Alfabetiza-
ção na Idade Certa: planejando 
a alfabetização e dialogando com 
diferentes áreas do conhecimen-
to, ano 2, unidade 6. Brasília: 
MEC/SEB,

2012. p.12.

ALFABETIZAR LE-
TRANDO ESCOLHA 
DOS GÊNEROS

MARCUSCHI, Luiz

Antônio

Gêneros textuais: definição e 
funcionalidade. In: DIONÍSIO, 
Ângela P.; BEZZERRA, Maria A.; 
MACHADO, Anna
R. Gêneros textuais e ensino. 
Rio de Janeiro: Lacerna, 2003.

TIPOS TEXTUAIS

Fonte: Elaboração da autora (2020).

Nota: Com base na bibliografia do livro didático de Língua Portuguesa, Aprender Juntos 
(SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017).

Diante da organização do quadro com autores(as) que apresentam pers-
pectivas teóricas tão díspares, analisamos como ecletismo teórico o que 
presenciamos diante das escolhas realizadas pela equipe que produziu o LD 
de Língua Portuguesa da coleção Aprender Juntos. Registramos que, por 
vários momentos, ao ler a fundamentação da perspectiva teórico-metodo-
lógica adotada pela coleção, indagamo-nos sobre quais seriam os conceitos 
que, de fato, sustentam as opções anunciadas, em especial, as propostas 
práticas de produção apresentadas na seção Dando asas à produção, em 
que está compilado o trabalho com os gêneros selecionados, conforme 
consta no sumário do LD do aluno.
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Entrecruzando os elementos explicitados, tanto na bibliografia indicada 
quanto nos textos introdutórios de fundamentação do Manual do Professor, 
pudemos estabelecer relações que trazem mais distanciamentos que aproxi-
mações de conceitos e, a partir disso, produzir, de modo mais seguro, nossas 
análises e considerações diante do foco de investigação a que nos propusemos.

Não foi uma consulta simples que vivenciamos, foi um movimento de 
consulta delongada, que resultou em registros que nos deram o suporte para 
visualizar nossa postura de estudo, na perspectiva do que afirma Freire: 
“Estudar é desocultar, é ganhar a compreensão mais exata do objeto, é per-
ceber suas relações com outros objetos. Implica que o estudioso, sujeito do 
estudo, se arrisque, se aventure, sem o que não cria nem recria” (FREIRE, 
1997, p.23). Com o desafio de “desocultar” os modos como se apresentam 
as propostas de produção de textos presentes no LD em estudo, buscamos 
tecer considerações a partir de indícios de possíveis respostas para as in-
quietações que movimentaram nossa pesquisa, criando e recriando modos 
de relacionar com o objeto LD e suas vozes, ao planejar propostas de pro-
dução de textos na alfabetização.

Para endossar nossa análise comprometida diante das escolhas que a obra 
didática demonstra ter realizado, compartilhamos, mais uma ilustração (fi-
gura 21) — a nota de rodapé constante nas páginas iniciais do Manual do 
Professor. Realizamos a leitura de trechos que mostram as especificidades 
quanto ao eixo “escrita na alfabetização”, nas vozes das autoras e da equipe 
editorial do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos:
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Figura 21 – O que o LD Aprender Juntos entende por escrita

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Anuncia-se que o eixo escrita é amplo e detalhado, com apoio na BNCC. 
Também lemos que o item 3.4 do sumário do Manual do Professor trata de 
especificidades da alfabetização, na perspectiva de aquisição da escrita que 
se diferencia da perspectiva de apropriação e reapropriação da linguagem 
escrita que adotamos. Não adentraremos em profundas explicações que 
nos levam a perceber diferenças conceituais entre os termos “aquisição” 
e “apropriação”, mas sinalizamos que o processo de ensinoaprendizagem 
da Língua Portuguesa na alfabetização é influenciado pela concepção sub-
jacente a esses termos, no sentido de pensar a criança como sujeito que 
aprende na lógica biologizante — aquisição — ou de pensar a criança como 
sujeito que aprende também na lógica histórica, social e cultural — apro-
priação e reapropriação do saber produzido.

Em nossa análise, selecionamos trazer e promover diálogos entre alguns 
recortes de trechos do LD do aluno e de seu respectivo Manual do Professor, 
os quais nos ajudaram a perseguir os objetivos centrais de nossa pesquisa, re-
conhecendo marcas conceituais que demandam compreensões comprometi-
das com os conceitos que elegemos para nossa caminhada. O trecho ilustrado 
na figura 21 demonstra o entendimento do próprio LD acerca do que é o eixo 
escrita, dialogando com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC e refor-
çando que é na seção Dando asas à produção que encontramos as propostas 
de produção de textos.

Decorrente do tempo, fomos realizando leituras e escolhas para compor 
o segmento de análise documental, etapa em que pudemos vivenciar encon-
tros interativos teóricos e práticos quando tratamos da produção de textos na 
alfabetização. Visitamos o que o próprio LD diz compreender sobre escrita 
e produção de textos, encontrando o registro que aponta os objetivos para o 
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trabalho com esse eixo ou dimensão11 do ensino da língua, na ótica da equipe 
que produziu o material didático em análise:

Figura 22 – Objetivo do LD Aprender Juntos para a produção de textos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Recorrendo ao Manual do Professor do LD em questão, quando analisamos 
o que diz sobre o eixo escrita, lemos como objetivo da coleção: dar subsídios e 
orientações para que os alunos desenvolvam habilidades e possam se valer de 
sua produção textual para se enunciar no mundo. No entanto, podemos anun-
ciar que, quando chegamos nas atividades propostas, sentimos a ausência da 
oportunidade ou motivação para as crianças se enunciarem no mundo e sobre 
o mundo. Temos exemplos de narrativas que validam nossa afirmação no que 
denominamos de casos de ensino — e que constam em nossa dissertação. O 
que pretendemos demonstrar é que a aposta do LD de Língua Portuguesa em 
estudo é tomar o texto como modelo a ser copiado, imitado ou reproduzido, 
ofuscando ou minimizando a importância do espaço para o enunciado das 
crianças em processo de aprendizagem da linguagem escrita.

Se, ao tratar das especificidades da alfabetização, no item 3.4 do sumário 
do Manual do Professor, localizamos os termos “habilidades” e “competên-
cias”, é notório que, além dos “[...] teóricos mencionados no início do item 
3, a coleção se vale de mais duas fontes para fundamentar e corroborar a 
construção da proposta de alfabetização e letramento deste material didáti-
co: a BNCC e o documento Pró-letramento” (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; 
ABRAMOVICK, 2017, p. XXV). Dizer sobre habilidades e competências 
para se enunciar no mundo ressoa algumas contradições, pois podemos com-

11	 O uso do termo “dimensão” nos ajuda a ampliar a ideia do trabalho integrado no ensino 
da língua, em que as dimensões da leitura, da escrita, da oralidade, da análise linguís-
tica estão permeadas pelas dimensões em caráter social, histórico, cultural, linguístico, 
discursivo. Nessa composição, tomamos a palavra “dimensão” como substituta da pala-
vra “eixo”, que soa delimitar o entendimento da amplitude presente no processo de ensi-
noaprendizagem da linguagem em suas modalidades.
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plementar nossa análise com a localização, no Manual do Professor, do tre-
cho ilustrado na figura 23:

Figura 23 – Sobre produzir um texto na ótica do LD Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Para a coleção Aprender Juntos de Língua Portuguesa dos anos iniciais do 
ensino fundamental, produzir um texto é lançar mão de algumas estratégias, 
que podem ser também compreendidas como habilidades12 e competências. 
O trecho ilustrado comenta sobre intenção comunicativa, dizendo que não 
basta percebê-la, sendo necessário, na opinião da equipe que produziu o refe-
rido material didático analisado em nossa pesquisa, lançar mão de estratégias 
técnicas de escrita apoiadas em práticas significativas. Nosso entendimento 
nos leva a acreditar que, justamente o significado das práticas é a intenção 
comunicativa — que também chamamos de finalidade, necessidade, motivo, 
objetivo ou propósito do dizer. Temos a impressão, conforme compreende-
mos pela leitura de tal trecho ilustrado, que a obra dá mais importância às 
estratégias técnicas e não às estratégias do dizer.

Tomando a escrita como técnica, confirmamos a aposta do LD de Língua 
Portuguesa  Aprender Juntos em um ensino que tem como ponto de partida 
os gêneros como modelo, tanto para a leitura como para a produção de textos, 
tida na perspectiva de escrita na obra. Se temos, na continuidade do trecho 
ilustrado anteriormente, o que se espera do aluno, podemos constatar nossa 
hipótese da centralidade do gênero como ensino da técnica. Ao ler o Ma-
nual do Professor do LD analisado, destacamos palavras como “capacidade”, 
“habilidades” e “competências”, pois essas são absorvidas do documento da 

12	 Para ampliar o estudo sobre as habilidades e competências, indicamos a leitura do artigo de 
Gontijo, Costa e Perovano, intitulado Alfabetização na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), publicado em Pro-Posições, Campinas, v. 31. e20180110, 2020. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/pp/a/SSfgKgXvXK5VDq6GqfGfwhK/. Acesso em: 24 mai. 2023.

http://www.scielo.br/j/pp/a/SSfgKgXvXK5VDq6GqfGfwhK/
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BNCC. Segue figura com itens chamados de estratégias que o LD deseja  se-
rem desenvolvidas no processo de ensino-aprendizagem da escrita:

Figura 24 – Estratégias esperadas do aluno no trabalho com  
a escrita de um texto na ótica do LD Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Nos itens ilustrados na figura 24, marcamos os verbos “desenvolver”, 
“apropriar” (na verdade, no sentido de adquirir > aquisição) e “usar” que se 
referem às estratégias técnicas de aprendizagem da escrita, tais como pode-
mos ler, mediante a força de expressões como “representação do gênero em 
estudo a ser produzido”, “tomando contato com suas principais caracterís-
ticas linguísticas”, “estrutura do texto a ser produzido”, “escolher o gênero 
adequado” e, conforme o último item apresentado na figura 24, a indicação 
de que os gêneros adequados são os indicados para cada ano no documento 
da BNCC. Mais uma vez, temos reforçada a aposta de que o ponto de partida 
do ensino da língua, na ótica do material analisado, é o gênero, de modo di-
reto e explícito, o(s) gênero(s) indicado(s) pela BNCC. 

Dedicando nossa atenção para aspectos visuais e estruturais do LD de 
Língua Portuguesa em análise, quantificamos o número total de 8 capítu-
los, 14 seções, sendo denominadas Abertura do capítulo; Navegar na leitura; 
Caminhos da língua; Jogos e brincadeiras; Olá, oralidade; Dando asas à 
produção; Leituras e leitores; Entre na roda; Sugestões de leitura; Estudo 
do dicionário; Vamos ler imagens; Pessoas e lugares; Aprender sempre; Va-
mos compartilhar. Entre as seções organizadas estruturalmente na coleção 
Aprender Juntos, a seção Dando asas à produção é apresentada como a se-
ção que “cuida” e “aposta” ou “investe” nas propostas de produção de textos. 
No Manual do Professor, assim é descrita a seção que destacamos em nossa 
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pesquisa como “o lugar” em que estão reunidas as propostas de produção de 
textos do LD de Língua Portuguesa da coleção Aprender Juntos:

Figura 25 – Descrição da seção Dando asas à produção pelo LD analisado

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

A seção Dando asas à produção expressa a intenção da produção de 
textos de autoria, mas, no decorrer dos capítulos que compõem o LD do 1º 
ano, apresenta propostas práticas que elucidam o gênero como indicativo 
para realizar uma tarefa escolar. A estrutura de listagem no sumário com o 
nome dos gêneros escolhidos induz a pensar que o foco principal e o ponto 
de partida de cada proposta apresentada é o gênero textual. Organiza as 
propostas no sumário do aluno de modo a facilitar a localização pelo gêne-
ro que se pretende trabalhar. 

Atentas à fundamentação teórico-metodológica da obra, à estrutura e à 
organização da coleção, encontramos seções e subseções fixas, sendo Dando 
asas à produção a seção voltada para o ensino e a aprendizagem da dimen-
são escrita, assim apresentada no Manual do Professor, na qual os autores 
afirmam apresentar propostas de produção de textos, avaliação, revisão e 
reescrita. Vejamos na figura 26:
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Figura 26 – Ponto de partida da seção Dando asas à produção

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Com a leitura desse trecho, fica também comprovado que todo o trabalho 
de produção — denominado e compreendido como trabalho de escrita no LD 
em análise — está focado em oferecer os gêneros como objeto de imitação ou 
modelo. Para nós, o LD anuncia a centralidade nos gêneros como condução 
de todo o trabalho de leitura, escrita e dos demais eixos ou dimensões. A 
preocupação maior é situar o gênero na esfera discursiva. No caso, recorda-
mos que a BNCC apresenta o que chama de “campos de atuação” e nomeia 
os agrupamentos que apresenta, situando-os como campo da vida cotidia-
na, campo da vida pública, campo das práticas de estudo e pesquisa, entre 
outros. Não adentramos nessa discussão, mas nos posicionamos de modo a 
problematizar que essa tentativa de agrupamento das práticas de linguagem 
causou-nos muitas dúvidas e discordâncias, pois parece uma tentativa for-
çada para justificar as escolhas pelos gêneros e pelo trabalho chamado de 
“progressão entre os anos”.

O subitem escrito no item 3.3, O trabalho com os eixos, no Manual do 
Professor do LD, apresenta, na página XXIII, apontamentos que podem 
causar dúvidas aos leitores quanto ao ponto de vista da obra didática sobre 
o uso do gênero como modelo para leitura e para a escrita, pois, na funda-
mentação, está escrito um trecho que expõe contraditoriamente as condi-
ções de produção numa perspectiva de movimento do diálogo, expressas 
pelas perguntas: o que dizer, para quem dizer, para que dizer, como dizer. 
A questão que problematizamos diz respeito à tentativa de assumir o con-
ceito de texto como enunciado, mas não inserir, nas propostas práticas de 
escrita, o que Bakhtin preconiza. Segue a imagem com trechos da funda-
mentação da obra didática analisada:
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Figura 27 – Eixo Escrita na fundamentação teórico-metodológica do  
LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Ao ler e reler a fundamentação apresentada no Manual do Professor do 
LD analisado, tomamos o conjunto de parágrafos ilustrados na figura 27 
para detalhar algumas outras contradições que encontramos. Ao dizer so-
bre o eixo escrita, o texto enunciado pela equipe que produziu a obra alerta 
sobre as práticas de produção de texto, porém trata as propostas como téc-
nicas de escrita. Fizemos uma parada nesse ponto, a fim de demarcar que 
existem diferenças teóricas e práticas entre escrita e produção de texto. A 
partir do que estudamos na busca por fundamentação teórica para nossa 
pesquisa, constatamos que a compreensão de escrita pode ficar limitada à 
técnica da reprodução de modelos, o que Geraldi também chama de reda-
ção, como debatemos no capítulo que expõe o referencial teórico adotado. 
Já a compreensão de produção de textos extrapola a dimensão da técnica 
da escrita e pretende constituir e ser constituída pelo acontecimento da 
interação discursiva, em que os sujeitos assumem uma postura responsiva 
e responsável na cadeia ininterrupta da linguagem e das produções de sen-
tidos, dizendo o seu dizer e não somente seguindo modelos. 

Partindo dessa elementar diferenciação entre escrita e produção de textos, 
defendemos que as estratégias do dizer são condições presentes no contexto 
da produção de textos. Na perspectiva enunciativo-discursiva, não basta ter 
a ordem, a sequência ou o roteiro das estratégias a serem planejadas, pois o 
texto ganha vida pelo acontecimento da interação, não havendo jeito único 
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de dizer o que pretende ser dito para quem destina-se dizer. A contradição 
se reafirma quando, no segundo parágrafo do trecho ilustrado na figura 27 a 
obra didática cita Dolz, ao dizer sobre o professor realizar uma planificação 
do texto, com roteiro de orientações.

Em nossa opinião, as marcas da escolha terminológica sinalizam algumas 
das contradições geradas pelo ecletismo ou miscelânia teórica selecionada 
para fundamentar a obra didática analisada. Para endossar nossa crença, res-
gatamos aspectos que nos conduzem a acreditar que as opções se diferen-
ciam, em especial quanto ao modo de praticá-las. Do ponto de vista concei-
tual, buscamos estabelecer um diálogo entre o que o LD Aprender Juntos traz 
em sua fundamentação e o que Bakhtin expõe em sua obra Os gêneros do 
discurso (2019), quer para o discurso oral, quer para o discurso escrito, como 
uso autônomo da linguagem e como movimento da discursividade.

Para fomentar o debate, demarcamos que a noção fundamental de gêne-
ros textuais, considerada pelo LD em análise e exemplificada pelo modo de 
vê-los na prática, está apoiada em Dolz e outros. Tomando os gêneros como 
textos modelares, a sugestão de planificação ou roteiro também apoia-se nas 
ideias de Dolz e caracteriza-se por certa perda da autonomia do dizer, já que 
é o modelo que diz o que deve ser feito. Vejamos o excerto do Manual do 
Professor da obra didática em análise:

No eixo Escrita, com relação às práticas de produção 
de texto, [...] o professor poderá ajudar os alunos a rea-
lizar uma planificação do texto, considerando o rotei-
ro de orientações para a produção, presente na seção 
Dando asas à produção, e ampliando-o, de acordo com 
a realidade da turma (SIQUEIRA, VIOTTO, SILVA; 
ABRAMOVICK, 2017, p. XXIII, grifos das autoras).

Nessa via da contradição quanto à prática de ensino dos gêneros, alerta-
mos para o fato de percebermos pontos que se diferenciam. Para o trabalho 
pautado no ensino da produção de textos pelos modelos, temos como ponto 
de partida e de chegada a preocupação em atender a estrutura dos gêneros. 
Para o trabalho concentrado no ensino da produção de textos como movi-
mento do diálogo, vemos essencialmente o ponto de partida e de chegada 
sendo a própria produção de textos  como atitude enunciativa-discursiva. Ter 
um modelo de texto a ser imitado pode cercear e controlar o dizer na escola. 
Assim, se a concepção de produção de textos tende a ser confundida com 
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redação ou escrita (cópia ou técnica) e concentra esforços no ensino dos gê-
neros, faz sentido a necessidade de um roteiro ou planificação.

Conforme citado no Manual do Professor do LD Aprender Juntos, com 
referência em Dolz et al. (2010, p. 26), a planificação consiste na organização 
de um plano de texto: definição e ordenação de partes que vão constituí-
-lo, a articulação entre elas etc., de acordo com as características do gênero 
textual em questão (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017, 
p. XXIII). Apoiadas no que localizamos nas páginas iniciais do Manual do 
Professor, problematizamos que faz toda diferença apoiar o trabalho de pro-
dução de textos pensando na perspectiva de seguir um roteiro ou plano de 
orientações, pois compreendemos que tal ação apresenta-se limitante, indi-
cando que a produção de textos é diretamente associada às características dos 
gêneros de modo especial, dando maior importância à composição ou forma 
estrutural desses textos, como se uma sequência de itens bastasse para que a 
produção fosse concretizada.

Sendo assim, a produção de textos como produto do trabalho escolar exi-
ge escrever para ser corrigido e dita o modo como se produz texto na e para 
a escola. Voltando a um trecho do Manual do Professor, localizamos o que a 
coleção nos diz sobre os subsídios e as orientações ao considerar “produzir” 
um texto apoiando que apareça, em cada capítulo, um “passo a passo” de 
orientações entendidas como apoio para o ensino do gênero escolhido para o 
trabalho com a dimensão da produção de textos na ótica da obra didática ana-
lisada. A figura abaixo apresenta considerações que chamam nossa atenção 
para a concepção de produção de textos subjacente:
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Figura 28 – Considerações do LD sobre o trabalho com a produção de texto

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Com Bakhtin, perguntamos qual é o espaço para a discursividade das 
crianças ao produzirem os textos seguindo orientações apoiadas somente no 
gênero ou tipo textual selecionado para o ensino na alfabetização. Para en-
dossar nossa percepção, reavivamos o conceito de alfabetização sistematiza-
do por Gontijo (2013), em que temos a criatividade e a inventividade como 
elementos importantes da perspectiva enunciativo-discursiva. Se não há es-
paço para a produção de textos como enunciado,  não há espaço para a cria-
tividade e para a inventividade, pois não é possível escolher as estratégias do 
dizer e enunciar no mundo e sobre o mundo apenas copiando modelos, sem 
desenvolver a autonomia escritora. A teoria enunciativa de Bakhtin acredita 
no texto como movimento dialógico  da interação, como evento único. Se 
entendido como único modelo a ser seguido, o texto não ganha a vida e o 
discurso não pode existir, caindo no âmbito da cópia ou reprodução.

Nesse sentido, como pesquisadoras, assumimos a perspectiva sócio-histó-
rica e dialógica em Bakhtin e defendemos essa posição teórica por meio das 
palavras de Marcuschi: “Não se pode tratar o gênero de discurso independen-
temente de sua realidade social e de sua relação com as atividades humanas” 
(MARCUSCHI, 2008, p. 155). Assim, concordamos que os gêneros são marca-
dos e marcam as atividades culturais, sociais e históricas vividas pelos sujeitos 
em suas interações, intermediadas pela linguagem. Desse modo, caminhamos 
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para um modo de relação com a produção de textos que se apresenta como ação 
da linguagem e trabalho discursivo em que as crianças têm espaço para dizer o 
seu dizer a alguém e, por algum motivo, indo além do seguimento de roteiros e 
modelos que indicam o passo a passo a desenvolver.

Em Marcuschi (2008), encontramos discussões importantes sobre diver-
sos aspectos relacionados aos gêneros, entre as quais destacamos trechos que 
contribuem diretamente para esta obra, de modo a permitir problematizações 
acerca da própria noção, nomeação ou entendimento desse fenômeno, pois 
podemos localizar que “[...] muitas são as perspectivas teóricas nos estudos 
dos gêneros” (MARCUSCHI,  2008, p. 151). Ainda em Marcuschi (2008), 
encontramos uma nota de rodapé que nos ajuda a compreender que podemos 
deparar com diferentes expressões que se referem aos gêneros. Não vamos 
discutir aqui se é mais pertinente a expressão “gênero textual” ou a expres-
são “gênero discursivo” ou “gênero do discurso”. Vamos adotar a posição 
de que todas essas expressões podem ser usadas intercambiavelmente, salvo 
naqueles momentos em que se pretende, de modo explícito e claro, identificar 
algum fenômeno específico (MARCUSCHI, 2008, p. 154).

Em nossa opinião, ampliando o que esclarece Marcuschi, a própria esco-
lha das nomenclaturas, mesmo implicitamente, pode indicar a presença da 
perspectiva teórica sustentada na lógica de seu uso. Desse modo, elucidamos 
a perspectiva de compreensão mais estruturalista em Dolz e Bronckart; e 
uma compreensão mais dialógica em Bakhtin. Vejamos que, ao escolher dizer 
sobre “língua, linguagem e o trabalho com o texto” (SIQUEIRA; VIOTTO; 
SILVA; ABRAMOVICK, 2017, p. XII), a obra didática convida Schneuwly 
e Dolz, optando pela noção de gêneros textuais, assim apresentada em nota 
de rodapé: “Por razões de opção terminológica, embora tenhamos adotado 
a expressão gênero textual neste Manual, encontramos apoio em Bronckart 
(2003, p. 143) para usá-la como expressão equivalente a gênero do discurso” 
(SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017, p. XIII).

Se Marcuschi, convidado pela coleção Aprender Juntos para fundamentar 
suas escolhas, sinaliza que estudar os gêneros é um solo fértil para olhar de 
maneira interdisciplinar para o mundo, não podemos concordar com a equipe 
editorial do LD em análise quando indica que uma planificação estruturada 
poderá ajudar professores e alunos nas práticas de produção de textos, pois 
visualizamos a limitação ou a ausência do espaço do dizer das crianças como 
tão importante quanto a forma composicional dos gêneros que são lidos ou 
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produzidos por elas. Desse modo, compreendemos que o LD assume uma 
opção limitante da prática de produção de textos — compreendida como re-
dação ou escrita — dando ênfase à questão estrutural, em detrimento do 
discurso ou do conteúdo do dizer, limitando assim a vida do texto.

Se, apoiados em Marcuschi (2008), concebemos que os gêneros não são 
“[...] modelos estanques, nem [...] estruturas rígidas, mas [...] formas culturais 
e cognitivas  de ação social corporificadas de modo particular na linguagem, 
temos de ver os gêneros como entidades dinâmicas” (MARCUSCHI, 2008, 
p. 156). Assim, vendo os gêneros como dinâmicos, por mais que sua identi-
dade exista materializada sob formas estruturais, é contraditório afirmar que 
exista um roteiro que dê conta de contemplar a realidade concreta, visto que, 
na materialidade concreta da produção de textos, podemos perceber o caráter 
complexo da variabilidade. Apoiadas em Marcuschi (2008), que dialoga com 
as ideias de Bakhtin (2019), acreditamos que os gêneros textuais

[...] são dinâmicos, de complexidade variável e não 
sabemos ao certo se é possível contá-los todos, pois 
como são sócio-históricos e variáveis, não há como fa-
zer uma lista fechada, o que dificulta ainda mais sua 
classificação. Por isso é muito difícil fazer uma clas-
sificação dos gêneros. Aliás, quanto a isso, hoje não é 
mais uma preocupação dos estudiosos fazer tipologias. 
A tendência hoje é explicar como eles se constituem 
e circulam socialmente (MARCUSCHI, 2008, p. 159).

Sabendo da existência da vida do dizer materializada sob a forma de va-
riados e variáveis gêneros, concordamos que é uma tarefa difícil a de de-
terminar o nome de cada gênero e fechar as características de sua estrutura 
num passo a passo, pois, sendo invenção histórica e social humana, “[...] se 
imbricam e interpenetram para constituírem novos gêneros” (MARCUSCHI, 
2008, p. 163). Em geral, como é comum, se considerarmos somente a forma 
estrutural para nomear os gêneros, podemos incidir em conflitos e proble-
mas, pois deixaremos de considerar o contexto da produção, o qual marca es-
sencialmente a vida do texto, pois carrega a prática da interlocução concreta 
dos sujeitos que dela participam.

Nesse ponto, indagamos sobre nossas próprias vivências como professo-
ra, assessora pedagógica ou formadora na alfabetização, diante das incertas 
tentativas por delimitar um gênero ou outro no trabalho escolar. Compar-
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tilhamos tais dificuldades com as professoras que, atuando nas práticas de 
planejamento, ao usarem o LD, deparam-se com a “fechada” escolha de quais 
gêneros “precisam” trabalhar naquele ano escolar  com as crianças. Tal es-
colha é caracterizada no sumário do LD em uso que se apresenta nos docu-
mentos curriculares, como na BNCC. A afirmativa se comprova mediante a 
observação e a análise documental da obra da qual nos aproximamos, atentas 
aos demais documentos interrelacionados, que descrevem ou demarcam as 
estreitas relações internas e externas ao PNLD.

Vendo a escola se preocupar com um trabalho que envolve o ensino de 
gêneros — na maioria das vezes, apoiada no que preconizam os documentos 
curriculares tal como a BNCC — é um grande risco tornar didático e perder 
a vida do acontecimento dos gêneros no concreto. Cientes de que a presença 
dos gêneros se faz na própria vida que acontece também fora da escola, su-
pomos que é complexo incorporar dentro do LD a vida concreta dos textos. 
Comumente, os LD parecem ter reforçado a homogeneização do dizer, pelo 
modo padronizado de relacionar-se com os textos, vendo-os como modelos a 
serem seguidos e copiados.

Alertamos para a preocupação por delimitar e pautar o planejamento do 
ensino somente no que a BNCC e o LD oferecem como opções de gêneros 
para a alfabetização no 1° ano, limitando a necessidade de ler e de produzir 
textos, associada ao fato de tê-los como modelos a serem copiados e não 
como movimento dos diálogos gerados pela necessidade do dizer. Isso  im-
pede vivenciar acontecimentos em que o dizer pode ganhar vida por meio 
das condições concretas de produção de textos em que os sujeitos interagem.

Para ampliar os pontos de vista sobre o trabalho “escolar” com os gê-
neros trazidos pelo LD de Língua Portuguesa, suscitamos a necessidade de 
compreender o fato de que, estando presente no LD um modelo daquele gê-
nero, precisamos nos perguntar até que ponto tal “modelo único” contempla 
os modos singulares e próprios da realidade do contexto vivido pelos su-
jeitos heterogêneos que usam esse recurso. Considerando que o objeto LD 
é pensado para um contexto macro — no sentido de contemplar todo um 
país — convém perguntar de que maneira nos sentimos contemplados nos 
modelos presentes no LD.

Ao buscarmos na BNCC o trabalho escolar com os gêneros, desde a alfa-
betização, observamos a aposta do gênero como modelo para ser imitado e 
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perseguido, sendo compreendidos, progressiva e gradativamente, dos gêneros 
“mais comuns” aos gêneros “menos comuns” nos contextos reais das crian-
ças e adolescentes, à medida que avançam em sua escolaridade, sob o ponto 
de vista adultocêntrico, desconsiderando as reais necessidades de produção. 

Consultamos o que a BNCC apresenta como indicação de trabalho quanto 
à dimensão da produção de textos no ensino da Língua Portuguesa — ou eixo, 
como a BNCC denomina — para o 1° ano do Ensino Fundamental, dedicado à 
alfabetização de nossas crianças. Ao ter contato com os quadros presentes na 
versão final da BNCC, encontramos uma aproximada relação com os gêneros 
escolhidos pela coleção Aprender Juntos de Língua Portuguesa, presentes no 
LD analisado. Desse modo, podemos validar a hipótese de que o conjunto de 
gêneros escolhidos pela obra didática constam como indicação do documento 
curricular BNCC. Apresentamos adiante o quadro 8, que organizamos a partir 
do que “copiamos e colamos” da versão final da BNCC, para, em seguida, vol-
tarmos ao que diz o Manual do Professor do LD em análise.

Antes de disponibilizarmos o conjunto de gêneros que organizamos ao 
consultar diretamente o arquivo da versão final da BNCC (2017), situamos 
uma informação para auxiliar a leitura e a compreensão do quadro. Faz parte 
da leitura do documento curricular a informação de que cada habilidade é 
iniciada com um código alfanumérico e, portanto, consideramos importante 
socializar com nossos interlocutores a descrição apresentada na própria es-
trutura da BNCC, conforme segue na figura 29:
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Figura 29 – Descrição de código alfanumérico da  
estrutura da BNCC ensino fundamental

Fonte: Brasil. Ministério da Educação (MEC), (2017a).

Para entender o código alfanumérico pensado no documento curricular da 
BNCC e que explicitamente aparece nas páginas do Manual do Professor do 
LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos, vejamos o seguinte excerto ex-
plicativo: “[...] o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira habili-
dade proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos, enquanto 
o código EF04MA10 indica a décima habilidade do 4º ano de Matemática” 
(MEC, 2017a, p. 32).

Localizada a leitura do código utilizado pela BNCC, apresentamos o qua-
dro 5  em que compilamos algumas das habilidades constantes no referido do-
cumento curricular, demarcando as habilidades listadas para o 1° ano, voltadas 
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para o trabalho com as práticas de linguagem que envolvem a escrita, a produ-
ção de textos (escrita compartilhada e autônoma) e as práticas de produção de 
textos orais, tais como aparecem no documento consultado como fonte.

Quadro 5 – Práticas de linguagem: Escrita, Produção de textos  
(escrita compartilhada e autônoma) e Oralidade (produção  

de textos orais) no 1º ano (continua)

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES

Planejamento de 
texto

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto 
que será produzido, considerando a situação comunicati-
va, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a 
finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 
do texto); a linguagem, organização e forma do texto e 
seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, 
sempre que for

preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

Revisão de textos

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo 
e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformula-
ções, correções de ortografia e pontuação.

Edição de textos

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, 
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital.

Utilização de tecno-
logia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.

Correspondência 
fonema-grafema

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, pala-
vras e frases de forma alfabética – usando letras/grafemas 
que representem fonemas.

Construção do siste-
ma alfabético/ Con-
venções da escrita

(EF01LP03) Observar escritas convencionais, comparan-
do-as às suas produções escritas, percebendo semelhan-
ças e diferenças.
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Quadro 5 – Práticas de linguagem: Escrita, Produção de textos  
(escrita compartilhada e autônoma) e Oralidade (produção  

de textos orais) no 1º ano (conclusão)

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 

na referenciação 
e construção da 

coesão

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras e pontuação.

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/ finalidade do texto.

(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, parlendas, 
trava-línguas, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de 
histórias, poemas e outros textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), poemas

visuais, tiras e histórias  em quadrinhos, dentre outros 
gêneros do

Fonte: Elaboração da autora (2021).

Nota: Com base nos quadros da versão final da BNCC (MEC, 2017a, grifos nossos).

Com a finalidade de melhor nos situarmos e localizarmos como a BNCC 
dispõe o ensino do eixo/dimensão da produção de textos, montar o quadro aci-
ma foi um exercício que despendeu nosso esforço para olhar para a totalidade 
dos quadros de objetos de conhecimento e habilidades — assim denominados 
pela BNCC — ao mesmo tempo que reconhecíamos alguns anúncios dos mo-
dos de ver explícitos no documento, agrupando ora com o nome de escrita, ora 
com o nome de produção de textos os itens separadamente listados. Além do 
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eixo escrita, localizamos habilidades informando sobre a produção de textos 
orais, no eixo oralidade, conforme nomeado pelo documento.

Focamos atenção especial aos verbos que iniciam as habilidades apre-
sentadas pela  BNCC para o trabalho com a Língua Portuguesa no 1° ano e 
destacamos a impressão de que o documento não acredita que as crianças 
possam escrever seus próprios textos na alfabetização, pois sempre fazem 
referência à colaboração com o professor  ou colegas. Em Costa (2013), há re-
latos da vivência de um estudo de caso que evidenciou como as crianças são 
capazes de produzir seus próprios textos e como essa autoria está associada 
às oportunidades quando a criança encontra espaço para dizer suas palavras 
como movimento do diálogo com o outro.

Apoiadas nos verbos escolhidos para comunicar as habilidades a desen-
volver no processo de ensino-aprendizagem — apontadas na linguagem da 
BNCC, em ressonância no LD analisado — alertamos para uma confusão 
sobre o que a BNCC compreende entre produzir e escrever. Vejamos alguns 
destaques: copiar, escrever, planejar, produzir, observar. Sem delongar, temos 
indicativos de modos de conceber a produção de textos no referido documen-
to, que influencia diretamente o LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos.

Assim, percebemos que a BNCC parece tratar em separado a escrita da 
produção. Sendo um foco complementar de nossa pesquisa, visitamos o texto 
introdutório da BNCC, na tentativa de encontrar o que tal documento cur-
ricular compreende por produção de textos. Na versão final da BNCC, en-
contramos um resumo do modo como o documento vê o trabalho ligado à 
produção de textos. Segue um excerto:

O Eixo da Produção de Textos compreende as práti-
cas de linguagem relacionadas à interação e à autoria 
(individual ou coletiva) do texto escrito, oral e mul-
tissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 
enunciativos, como por exemplo [...]. (MEC, 2017a, p. 
74, grifo do autor).

Na sequência do trecho, visualizamos que seguem as próximas 16 (dezes-
seis) linhas do documento com exemplos de gêneros. Desse modo, fica explíci-
to o enfoque dado pela BNCC ao trabalho com gêneros. Assim, o documento 
concebe o Eixo da Produção de Textos pautado na “[...] progressiva incorpora-
ção de estratégias de produção de textos de diferentes gêneros textuais” (MEC, 
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2017a, p. 87). Mais adiante, anuncia: “Evidentemente, os processos de alfabe-
tização e ortografização terão impacto nos textos em gêneros abordados nos 
anos iniciais” (MEC, 2017a, p. 91).

Problematizando o que a BNCC apresenta como elementos para incansá-
veis debates e pesquisas na área da linguagem, em especial da alfabetização, 
é que os LD de Língua Portuguesa adotam como regra seguir a indicação dos 
gêneros escolhidos para o ato de ensinar em cada ano, desde o 1º ano da alfa-
betização. Nossa opinião é que tal influência exercida diretamente na estrutura 
do LD de Língua Portuguesa do âmbito do PNLD 2019 acaba por delimitar e 
limitar o trabalho discursivo na dimensão da produção de textos, restringindo 
à tarefa escolar a ação das crianças frente aos modelos de gêneros preconizados 
como os “ideais” para a aprendizagem naquele momento de suas vidas.

Aqui, apresentamos a figura 30 que ilustra uma parte do texto de funda-
mentação do Manual do Professor, que elucida a existência de modalidades 
diversificadas de produção de texto como situações a serem vivenciadas pelo 
professor e alunos.

Figura 30 – Modalidades de produção de texto sugeridas pelo Manual  
do Professor do LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos

Fonte: Siqueira, Viotto, Silva e Abramovick (2017).

Nesse ponto, perguntamo-nos se a escola — por meio do contato com os 
documentos curriculares e com o LD no planejamento das professoras alfabe-
tizadoras — oferece oportunidades para que as crianças escrevam textos de au-
toria para algum destinatário sem ser o professor. Ter o professor como escriba 
ou contar com a colaboração de uma colega traz aprendizagens importantes, 
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mas não substitui ou adia a prática da produção realizada pela própria criança, 
sem reproduzir modelos. A escola tem se preocupado em analisar as propostas 
de produção de textos que apresenta às crianças? A escola se pergunta se preci-
sa mudar algo nas propostas de ensino da produção de textos escritos para que 
as crianças aprendam a escrever pela necessidade ou razão da escrita? Quando 
é que as propostas de produção de textos  estão sob suspeita por anular a auto-
ria das crianças e das professoras? A escola simplesmente obriga a criança a es-
crever imitações formais de “modelos” de textos?  Como a escola pode pensar 
em propostas discursivas para ler e escrever o mundo? Como o LD de Língua 
Portuguesa em análise influencia as escolhas das professoras alfabetizadoras 
ao planejar propostas de produção de textos? 

A todo momento, refletimos sobre o modo como a língua é estudada na 
escola, em especial nas turmas de alfabetização. O ensino e a aprendizagem 
têm o foco nas unidades da língua (unidades sem vida e superficiais, como 
letras, palavras soltas do contexto responsivo etc.) que geram escritas sem 
motivação, cópias sem sentido, sem necessidade, sem destinatário, uma se-
quência de regras e modelos a seguir como passo a passo? Ou o estudo da 
língua respeita a vida do movimento dialógico e discursivo e toma o texto 
como unidade viva de comunicação discursiva?

Para continuar as problematizações que dizem respeito à aproximação 
entre LD de Língua Portuguesa e BNCC, convém, a seguir, confrontar os 
gêneros selecionados por ambos para o trabalho escolar no 1° ano, a fim de 
visualizar em qual medida temos semelhanças e diferenças quanto às esco-
lhas dos gêneros.
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Quadro 6 – Os gêneros escolhidos pelo LD de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos do 1° ano na Seção Dando asas à produção e os gêneros sugeridos pela 

BNCC no eixo ou dimensão da produção de textos

N°
Gêneros escolhidos pelo 
LD Aprender Juntos para 
o ensino da LP no 1° ano

Gêneros sugeridos pela BNCC para o ensi-
no da LP no 1° ano (planejar e produzir)

1 Regras de convivência

Listas, agendas, calendários, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, 
legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos) dentre outros 
gêneros da vida cotidiana. (re)contagem de 
histórias, poemas e outros textos versi-
ficados (letras de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do 
campo artístico-literário. Recados, avisos, 
convites, receitas, instruções de monta-
gem, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana.

2 Agenda telefônica

3 Lista de aniversariantes

4 Ficha de identificação

5 Quadrinhas

6 Cantiga

7 Receita

8 Bilhete Fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas. Slogans, anún-
cios publicitários e textos de campanhas 
de conscientização, dentre outros gêneros 
do campo publicitário. Listas de regras 
e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros 
do campo de atuação cidadã. Slogans e 
peça de campanha de conscientização. Dia-
gramas, entrevistas, curiosidades, dentre 
outros gêneros do campo investigativo. Re-
contagem de histórias lidas pelo professor, 
histórias imaginadas ou baseadas em livros 
de imagens.

9 Regra de jogo

10 Lenda

11 Texto de curiosidade

12 Legenda

13 Convite

Fonte: Elaboração da autora (2020).

Nota: Com base no sumário do livro didático do aluno de Língua Portuguesa Aprender 
Juntos (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 2017).
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Triangulando os nomes dos gêneros anunciados no sumário do LD de 
Língua   Portuguesa do aluno de 1° ano, com os nomes dos gêneros indicados 
pelo documento curricular BNCC para o 1° ano, temos um cruzamento de 
informações numéricas, a princípio, as quais demonstram algumas possíveis 
leituras e compreensões. Do conjunto de 13 propostas trazidas pelo LD anali-
sado, 09 são comuns às indicações da BNCC, conforme fizemos os destaques 
em negrito no quadro acima. No comparativo entre ambos os documentos, 
apenas 4 gêneros não estão listados na BNCC para o trabalho no eixo escrita 
ou produção de textos para o 1° ano, sendo eles: ficha de identificação, bilhe-
te, regras de jogo e lenda.

Voltamos a um ponto de conversa que nos permite questionar sobre os 
modos como “a escola” se configura para atender a variadas exigências, mui-
tas delas curriculares e de várias outras naturezas. Nesse jogo, estão em ques-
tionamento a função e o papel dessa instituição, as relações ali estabelecidas 
e o modo como são vistos e trabalhados os conhecimentos relacionados à 
aprendizagem de nossa linguagem escrita.

Tomar a alfabetização como processo e não como ensino de uma técnica 
de escrita é também uma luta nossa, juntamente com os teóricos que sub-
sidiam nossa pesquisa. Conhecer como fruto da interação entre os saberes 
dos sujeitos, por meio da linguagem, é atribuir o devido valor aos aconteci-
mentos discursivos promovidos nas relações de ensino. Portanto, não temos 
um manual ou esquema pré-elaborado que traduza a vida dos acontecimen-
tos presenciados no decorrer de nossa pesquisa, mas optamos por organizar 
as narrativas concretas das vozes de duas professoras como possiblidade de 
exemplificar a busca pela vida nos textos produzidos pelas crianças em tem-
pos de pandemia, o que não foi simples e se traduz nas tentativas de planeja-
mento realizadas e retratadas na dissertação. 

A fim de perceber como o texto e a produção de textos é concebida pelo 
LD de Língua Portuguesa Aprender Juntos, consultamos o conceito de alfa-
betização presente no próprio LD. Em paralelo, trazemos o conceito adotado 
pela BNCC, documento curricular que expressivamente é apoio para a pro-
dução do material didático que analisamos. Portanto, fazemos uma leitura 
comparativa, com a ajuda do quadro 7, a seguir:
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Quadro 7 – Conceito de alfabetização adotado pelo LD de  
Língua Portuguesa Aprender Juntos e pela BNCC

Manual do professor do LD de 
Língua Portuguesa BNCC

“[...] A palavra alfabetização 
é empregada para designar o 
aprendizado inicial da leitura e 
da escrita, considerando a na-
tureza e o funcionamento do 
sistema de escrita” (SIQUEIRA; 
VIOTTO; SILVA; ABRAMOVICK, 
(2017, p. XXV).

“[...] alfabetizar é trabalhar com a apropriação 
pelo aluno do português do Brasil escrito, com-
preendendo como se dá este processo (longo) de 
construção de um conjunto de conhecimentos 
sobre o funcionamento fonológico da língua 
pelo estudante” (MEC, 2017a, p. 88).

“Esse processo básico (alfabetização) de cons-
trução do conhecimento das relações fonogra-
fêmicas em uma linha específica, que pode se dar 
em dois anos, é, no entanto, complementado 
por outro bem mais longo, que podemos cha-
mar de ortografização, que complementará o 
conhecimento da ortografia do

português do Brasil” (MEC, 2017, p. 89).

Fonte: Elaboração da autora (2021) com base em Siqueira, Viotto,  
Silva e Abramovick (2017); MEC (2017a).

As citações selecionadas para compor o quadro 7 dão base para infe-
rirmos que os materiais analisados concebem a alfabetização pela visão da 
técnica de funcionamento do sistema de escrita, dizendo das relações que en-
volvem os fonemas, as letras e a ortografia do português do Brasil. Entendido 
como um processo básico do ponto de vista da BNCC, explicamos a intenção 
da escolha do LD de Língua Portuguesa ao complementar o conceito de alfa-
betização com o termo letramento.

Nesse sentido, o Manual do Professor afirma que

[...] o termo letramento, também denominado alfabetis-
mo funcional, refere-se aos empregos e às competên-
cias de uso da língua escrita e inclui tanto o domínio 
do sistema de escrita, sua codificação e decodificação, 
como o uso da língua e da linguagem em práticas 
sociais (SIQUEIRA; VIOTTO; SILVA; ABRAMO-
VICK, 2017, p. XXV).
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Sendo compreendido como um processo mecânico, de domínio da técnica 
da escrita,  justifica-se a crença de que o ensino acontece por meio de mode-
los a serem imitados. No entanto, se adotamos uma concepção de língua e 
de linguagem vivas, os modelos não cabem para as relações dialógicas, que, 
também sendo vivas — como movimento do diálogo — não se limitam às có-
pias. A depender da perspectiva de processo de alfabetização adotada, serão 
influenciados os modos de relações com o texto e com a produção de textos. 
Apoiado no documento curricular da BNCC, o LD de Língua Portuguesa da 
alfabetização também acredita que

[...] é preciso que os estudantes conheçam o alfabeto e 
a mecânica da escrita/leitura — processos que visam 
a que alguém (se) torne alfabetizado, ou seja, consi-
ga “codificar e decodificar” os sons da língua (fone-
mas) em material gráfico (grafemas ou letras) (MEC, 
2017a, p. 87-88).

Evidentemente, outras análises documentais poderiam ser realizadas, mas 
focamos no sentido de pensar como o texto e a produção de textos são tra-
tados, pois afirmamos, mais uma vez, que, quando o texto é tratado como 
enunciado vivo e produção de sentidos, a produção de textos é o ponto de 
integração entre as dimensões do ensino da língua. Por outro lado, quando o 
texto é tratado como modelo de imitação, ele se configura em tarefa escolar, 
muitas vezes sem vida, desconectando-se dos contextos concretos vividos 
pelos sujeitos em processo de aprendizagem da linguagem escrita. Acredi-
tamos que os modos de conceber a alfabetização influenciam nos modos de 
conceber a produção de textos. 

Se podemos enunciar sobre nossos modos de ver o mundo por meio da 
linguagem escrita, reconhecemo-nos como sujeitos do dizer ao produzir sen-
tidos, para além de copiar, recitar ou repetir palavras ouvidas ou lidas, tal 
como num exercício de sequências aleatórias de letras, palavras ou frases. 
Por outro lado, se naturalmente as crianças têm a oportunidade de enunciar 
com suas próprias palavras, o acontecimento do texto vai ganhando vida e 
vai indicando que, para o texto existir, é imprescindível que as condições 
do contexto sejam vivenciadas com autonomia, bem como as estratégias do 
dizer sejam colocadas em evidência, pois é a necessidade da produção que 
estabelece os objetivos, os interlocutores e o modo de dizer.
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Se, acostumadas a copiar, as crianças deixam de dizer suas próprias pa-
lavras e envolvem-se em tarefas escolares que têm como foco a técnica da 
escrita como alfabetização, perdem a oportunidade de enunciar sobre o mun-
do. Olhando para o LD em análise, podemos considerar que os textos são 
apresentados com o objetivo de cumprir o papel de modelo para a produção, 
pois, já no sumário, a indicação do gênero que será perseguido sinaliza que o 
modo de dizer não está no acontecimento do texto, nem em suas necessida-
des de existência — finalidades, propósitos e objetivos — nem seu endereça-
mento — destinatários ou interlocutores.

Reconhecemos que não é simples acreditar que as crianças, na alfabetiza-
ção, podem produzir texto, visto que, historicamente, as cartilhas disseram 
o contrário, suscitando o aguardar essa aprendizagem para depois. No LD 
de Língua Portuguesa utilizado na alfabetização, podemos observar que di-
ferentes modelos de texto estão presentes, superando os modelos ainda mais 
artificializados que as cartilhas traziam, porém, mesmo diante da variedade 
de gêneros presentes no LD analisado, ainda percebemos que o texto é toma-
do como modelo único, causando aproximações ao uso da cartilha, em que 
vemos o passo a passo do ensino a ser apresentado.

Endossamos nossa ideia de que não basta colocar à disposição das crian-
ças a forma ou estilo composicional do gênero para que concretizem o dizer, 
pois pensar no modo de dizer é uma escolha que deve ocorrer a partir da 
decisão sobre para quem dizer e o que dizer. A escolha do gênero e o seu 
modelo estrutural atendem ao modo de dizer e suas estratégias linguísticas, 
que, apesar de estruturantes, não significam o todo do texto, que se completa 
pela forma e pelo discurso de maneira inseparável.

Concordamos que o texto

[...] é produto de um trabalho de escrita que não se faz 
seguindo regras predeterminadas. Todo texto pertence 
ao gênero que lhe fornece uma ossatura, mas o mero 
conhecimento da ossatura não leva à redação do texto 
em si. Aliás, o conhecimento explícito desta ossatu-
ra pode resultar da redação, e o conhecimento prévio 
pode ser o empecilho à redação. Escrever não é uma 
atividade que segue regras previstas, com resultados 
de antemão antecipados. Escrever um texto exige sem-
pre que o sujeito nele se exponha, porque ele resulta de 
uma criação. Por isso cada texto difere do outro, apesar 
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de tratar do mesmo tema e estar expresso na configu-
ração de um mesmo  gênero (GERALDI, 2015a, 98).

Nesse sentido, ter o modelo não garante que seja cumprida a tarefa escolar 
e, anula a produção como trabalho discursivo de linguagem, preconizando a 
padronização. Depender do modelo pode perpetuar práticas de ensino apoia-
das na ação de manter o olhar para os gêneros como pontos centrais do en-
sino da língua na escola, o que não concordamos. Podemos arriscar e dizer 
que muitos dos documentos curriculares utilizados pelos professores em seus 
planejamentos também estejam centrados no trabalho que parte do ensino dos 
gêneros, distribuindo-os inclusive ano a ano escolar, com a justificativa apoiada 
no critério dos gêneros mais comuns aos menos comuns. Marcamos, com essas 
considerações, um outro ponto fundamental para nossa pesquisa. Os resultados 
das análises nos levaram a crer que não é “[...] por acaso que não conseguimos 
jamais nos desvencilhar do ensino da gramática e agora introduzimos, com vee-
mência neoliberal, o ensino dos gêneros discursivos” (GERALDI, 2015a, p.142).

As crenças identificadas no Manual do Professor nos mostraram que a 
ênfase no ensino-aprendizagem nos aspectos estruturais relacionados aos 
gêneros podem agir como forma de submissão dos sujeitos a uma única for-
ma de dizer, sem ter espaço para seus discursos concretos. Reconhecemos 
o concreto como cheio de contradições, visto que a realidade é marcada por 
ideologia e poder — a generalização no sentido de homogeneização abstrai a 
vida, retira a vida, torna a linguagem invariante diante da complexidade do 
uso, tratando a língua como morta, congelada no tempo e no espaço.

A padronização do modelo único perpetua uma cultura hegemônica e uni-
forme que busca unificar e alinhar processos de aprendizagem estruturados 
mediante as tentativas de alinhamento do Ministério da Educação, como é o 
caso da relação entre  BNCC e PNLD, observada sob várias óticas. Ou, ainda, 
podemos citar a tríade BNCC – PNLD – Avaliações externas, recorrendo a 
outros trabalhos que se concentraram no aprofundamento de tais relações.  

Dedicamo-nos a promover um diálogo no sentido de problematizar o contex-
to de existência da referida obra didática, como parte do universo de orientações 
atreladas ao PNLD 2019. Para isso, escolhemos analisar outros documentos que 
estão direta ou indiretamente associados à produção do LD de Língua Portugue-
sa na alfabetização como objeto social, histórico, cultural e ideológico.
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Abriu-se então um viés de debate que nos ajudou a observar o contexto 
real de nossa pesquisa, nas relações que estabelecemos com o conjunto de 
documentos diretamente relacionados ao nosso objeto de investigação e, em 
especial, com suas ressonâncias nos planejamentos das professoras alfabeti-
zadoras com as quais nos aproximamos sensivelmente na etapa de estudo de 
caso, apresentada na dissertação. 

A existência da referida obra está atrelada a um conjunto de documentos 
normativos legais, que, conforme podem observar na figura abaixo, fizemos a 
tentativa de nos situar mais pontualmente, de modo a dar atenção para a linha 
das legislações diretamente influenciadas e influenciadoras da produção do 
LD. Nos dedicamos a ler e conversar com cada um dos documentos desse 
conjunto associado ao LD, à medida que fomos caminhando na pesquisa, de 
modo a correlacioná-los e pensar sobre a existência deles. Segue uma figura 
ilustrativa dessa busca:

Figura 31 – Conjunto de documentos atrelados ao LD,  
conforme o PNLD 2019

Fonte: Elaboração da autora (2021).

Nota: Com base em consulta ao site oficial do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE)/Programas do Livro/ Programa Nacional do Livro e do Material Di-
dático (PNLD).
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Tomando em mão nosso objeto de investigação, observamos as relações 
com os demais documentos e, por conseguinte, tivemos que fazer escolhas 
por conta de vários fatores que nos impediram de avançar nesse ponto. O 
referido LD de Língua Portuguesa foi produzido para o período de quatro 
anos e previa seguir as orientações normativas descritas em edital próprio, 
disponibilizado pelo FNDE para vivenciar o processo de análise e escolha, 
sujeitando seu uso nesse período – 2019 a 2022. O documento edital apresen-
ta à indústria editorial características gerais e específicas que determinam a 
avaliação da obra inscrita.

A obra em análise faz parte da escolha do PNLD do componente curricu-
lar Língua Portuguesa, realizada no final do ano de 2018, de maneira unifi-
cada, pelas equipes escolares das escolas da rede municipal de educação de 
Colatina/ES, contexto concreto onde se localiza nossa pesquisa. 

No intuito de localizar os interlocutores do nosso texto, dizemos que o Edi-
tal PNLD 2019 está disponível, na íntegra, no site do FNDE, nas abas destina-
das aos programas do livro, em consulta a editais, no site oficial do FNDE. Em 
novas visitas ao site, ainda no curso de nossa pesquisa, também localizamos os 
próximos e novos editais identificados como Edital PNLD 2022 e Edital PNLD 
2023, sendo os novos processos de inscrição das editoras para submissão das 
obras destinadas aos anos iniciais nos períodos seguintes de uso.

Assim como dissemos anteriormente, o PNLD 2019 se destina ao uso do 
LD para os anos de 2019, 2020, 2021 e 2022. O Edital PNLD 2019 ainda sofreu 
o que o FNDE chamou de atualização BNCC, consolidado no mês de junho 
de 2020. Feitos esclarecimentos e retificações, o Edital PNLD 2019 atualizado 
gerou o envio de coleções atualizadas, na intenção de substituir o Manual do 
Professor e LD de alunos utilizados nos dois primeiros anos do período de 
uso. Tivemos contato com a obra que traz em sua capa o carimbo de “obra 
atualizada conforme a BNCC”, mas não foi possível voltar o olhar para a obra 
“atualizada” na composição analítica da totalidade da nossa pesquisa.

A obra que estamos analisando foi escolhida no processo PNLD 2019, pelo 
motivo de ter sido a mais votada pelas escolas da rede municipal. Conforme o 
Diário Oficial da União do dia 16 de agosto de 2018, obtivemos a informação 
de que foram 13 as obras aprovadas de Língua Portuguesa no âmbito do PNLD 
2019, entre as quais a obra da coleção Aprender  Juntos. Para efeito de informa-
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ção, reconhecemos que outros municípios do estado do Espírito Santo também 
realizaram a escolha pela obra da coleção Aprender Juntos.

Com a análise documental realizada, buscamos possíveis respostas para a 
problemática que colaborou para a produção de novos saberes, no sentido de 
observar, mais atenta e minuciosamente, a concepção de produção de textos 
manifestada pelo LD analisado e colaborar com futuras escolhas e planeja-
mentos de uso desse recurso, gerando as possíveis reflexões e mudanças ne-
cessárias para que os sujeitos do processo de alfabetização — tanto os alunos 
como os professores alfabetizadores — exerçam sua discursividade. 
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Assim como nos disse Bittencourt (2008), consideramos que o LD é favorá-
vel ao domínio do Estado na escola pública, ao exercício do poder, do controle 
e do controle ideológico sobre o ensino e o aprendizado “mínimo comum”. 
Portanto, o LD é reflexo da exigência de padrões de ensino que tem menospre-
zado a sala de aula como espaço do dizer — do discurso, do enunciado, da livre 
expressão —independentemente das vozes dos sujeitos concretos que fazem 
uso dele. Queremos ultrapassar esses limites e exercer nossa autoria autonomia 
pedagógica diante dos acontecimentos da sala de aula, respeitando e ouvindo 
os sujeitos que participam do processo de alfabetização.

Situando-nos diante do estudo do LD de alfabetização, declaramos pensar 
os contextos concretos de uso desse instrumento cultural, histórico, social e 
político e perceber até que ponto presenciamos “novas embalagens em velhas 
mercadorias”, pois, ao submeter os sujeitos a “seguir modelos” de produções 
de textos na alfabetização, consequentemente, indica que são submissos me-
diante a perda do espaço do dizer. Assim como as crianças, cerceadas de suas 
palavras, as professoras alfabetizadoras correm os riscos da reprodução de um 
material homogeneizador, padronizante e dedicado aos “iguais” — no sentido 
de igual para todos, ao mesmo tempo e dos mesmos modos — limitando a 
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multiplicidade presente no movimento da produção de saberes que expressa a 
potencialidade das “diferenças”.

Ao nos dedicarmos à realização de uma análise documental, aproxima-
mo-nos do LD com olhar investigativo que nos caracterizou como pesquisa-
dora de um objeto histórico e, ao mesmo tempo, de fenômenos de singular 
relevância como a alfabetização e a produção de textos. 

É fato que, ao retomar a historicidade da alfabetização, percebemos mu-
danças nos processos de ensino-aprendizagem da língua/linguagem escrita. 
Mudanças que podem ser consideradas micro ou macro mudanças. Podemos 
dizer mudanças sobre os próprios modos de conceber a própria alfabetização, 
a produção de textos e o LD, pois são fortes as correlações de forças na luta 
pelo direito ao dizer. Mesmo que, com muitas dificuldades, houve mudanças. 
Há pouco tempo, falava-se centralmente em textos populares que têm muitas 
rimas ou aliterações e que, por isso mesmo, acabavam sendo acionados para a 
alfabetização. Precisamos ler criticamente cada proposta prática de produção 
de textos com a qual temos contato e avançar um pouco mais no sentido de 
considerar o texto em sua discursividade.

Acreditamos que as crianças e as professoras alfabetizadoras se enunciam 
o tempo todo, mas há tentativas de conter os dizeres dos sujeitos da sala de 
aula por meio dos LD, oferecendo pseudoproduções de texto em que a re-
produção das formas e dos discursos empobrecem as problematizações dos 
contextos concretos, deixando de abordar a vida real, privilegiando a visão 
estruturalista da língua como pré-requisito para vivenciar posteriores tenta-
tivas de escrita e, talvez, de escritura.

Presenciamos então, no decorrer da nossa pesquisa, um ensino de Língua 
Portuguesa pautado no ensino dos gêneros como modelos a serem aprendidos. 
Denunciamos a ênfase que o LD de Língua Portuguesa dá no ensino dos gêne-
ros como ponto de partida e de chegada, assim como preconiza a BNCC. Nosso 
desejo se manifesta por reconhecer, na prática, uma perspectiva mais enuncia-
tivo-discursiva na alfabetização, em que o tratamento dado aos gêneros cami-
nhe para a direção de tê-los como criação humana em constante movimento, 
gerados pelos contextos de interação. Para isso, será preciso avançar no diálogo 
sobre a autonomia e a autoria pedagógica das professoras alfabetizadoras, apoia-
das em teorias que sustentem as características singulares dessa perspectiva; 
para, assim, ouvir também as vozes das crianças, sujeitos dos acontecimentos.
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Nossa intenção não foi direcionar a análise para um “catálogo” de gêneros 
listados no sumário do LD de Língua Portuguesa da alfabetização, mas pro-
mover compreensões diante da realidade discursiva da produção de textos, 
relacionando com a vida dos textos materializados como trabalho de lingua-
gem e não apenas como conteúdos escolares a serem aprendidos e cumpridos 
como tarefa. Com perguntas, costuramos vozes dos diálogos que tratavam  
tanto da teoria como da prática e, então, a postura colaborativa permitiu per-
cebermos que a perspectiva discursiva não aparece no LD, pois vimos exem-
plos da artificialização da vida, pela via dos textos.

Sustentamos nossas análises em um conceito que não distingue alfabeti-
zação de letramento, pois compreende que a prática sociocultural e histórico-
-política ultrapassa o ensino de uma técnica mecânica de regras de escrita e 
compreende a vida criativa, inventiva e discursiva dos sujeitos em processo 
de interação e aprendizagem; que vê a produção de textos como lugar de 
encontro e de  articulação entre as dimensões da língua/linguagem — tendo 
a produção de textos como ponto de partida e ponto de  chegada. Assim, 
tomamos a produção de textos como oportunidade do dizer (oral ou escri-
to) materializado pela interação entre os sujeitos em contextos enunciativo-
-discursivos concretos, dentre eles, a sala de aula. Convém dizer que, para 
essa perspectiva, o planejamento é de singular relevância, não configurando 
a sala de aula como um espaço de improvisadas propostas pedagógicas. O 
que precisamos ressaltar é que, sendo a sala de aula um espaço de aconteci-
mentos — singulares e plurais — professoras alfabetizadoras, pela natureza 
da profissão, dedicam-se ao ato de planejar e de ensinar, mas reconhecem o 
quanto a participação das crianças é importante e o quanto tal participação 
pode gerar flexibilizações no planejado.

As propostas analisadas, entre as apresentadas no LD estudado, minimi-
zam as possibilidades de acontecimentos discursivos e, portanto, da instau-
ração da abordagem discursiva da produção de textos e anulam o processo 
autoral-dialógico, tanto das professoras alfabetizadoras como das crianças. 
Assim, as propostas práticas de produção de textos das quais nos aproxima-
mos perderam o caráter lúdico e produtor de sentidos, centrando-se no ensino 
dos gêneros como ponto alto para ensinar a escrever.

Foi interessante compreender qual concepção de produção de textos está 
contemplada no LD de Língua Portuguesa, quando concluímos que a con-
cepção de produção de textos, materializada pelas propostas práticas no LD 
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de Língua Portuguesa Aprender Juntos, difere da concepção anunciada no 
Manual do Professor do mesmo LD. Evidenciamos essas contradições por 
meio de nossas análises, no decorrer da pesquisa. Também a  partir da aná-
lise presenciamos exercícios   escolares sem vida (as redações), não havendo 
espaço para possíveis trabalhos de linguagem apoiados nas condições reais 
da produção de textos, expressas no movimento da vida que contempla os 
acontecimentos reais. Essa ausência marca profundamente nossa pesquisa no 
sentido de alertar para qual concepção de produção de texto o LD analisado 
aponta. No Manual do Professor, lemos sobre “enunciar”, mas nas propostas 
práticas reconhecemos o “copiar”, verbos que repercutem ações que são dís-
pares. Portanto, foi valioso o tempo de estudo dedicado. Que outros espaços 
sejam assegurados para que a formação seja coletiva e continuada.

A tomada do gênero como unidade de ensino e como ponto de partida das 
práticas de produção de textos na alfabetização, entendidas como práticas de 
redação ou de escrita na perspectiva da técnica, coadunam com a aposta no 
domínio das habilidades de ler e escrever como pré-requisito para uma pos-
tergada produção de textos — que pode se estender pela vida toda, visto que, 
por não acreditar que se possa produzir, permanecem ofertando atividades de 
reprodução. Foi notável que o LD pretendeu ver o resultado, sem dar a devida 
atenção à discursividade do processo. Desafiadas a ressignificar as propostas, 
de modo colaborativo, pesquisadora e professoras alfabetizadoras participan-
tes puderam vivenciar o planejamento de práticas de ensino mais focadas na 
discursividade, como podem consultar os casos de ensino na dissertação.13 

Desejamos que nossa pesquisa possa contribuir para a reflexão de tantas 
professoras alfabetizadoras que anseiam por aprender a planejar propostas 
de produção de textos mais enunciativo-discursivas, no sentido de “[...] criar 
situações de interlocução em que efetivamente motivem as crianças a es-
crever” (COSTA, 2013, p. 29-30, grifos  nossos). Não obstante, lutamos pelo 
estudo e aprofundamento de problematizações sobre a escolha e o uso do LD 
de Língua Portuguesa para a alfabetização, tema sobre o qual dedicamos um 
considerável tempo de nossa pesquisa e que foi ganhando vida por meio do 

13	 Nossa dissertação de mestrado poderá ser acessada via endereço do PPGMPE/Ufes - 
https://sappg.ufes.br/tese_drupal//tese_15759_01%20Versao%20final%20da%20disser-
tacao20220420-151020.pdf.
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nosso produto,14 o qual situa diálogos que não são exclusivos dos anos atuais, 
e fomenta mudanças ainda necessárias no referido processo.

Que continuem as conversas!

14	 Nosso produto educacional poderá ser acessado via endereço do PPGMPE/Ufes - https://
educacao.ufes.br/sites/educacao.ufes.br/files/field/anexo/02_produto_educacional_24.pdf
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A obra integra parte dos estudos desenvolvidos no campo da lingua-
gem, numa abordagem enunciativo-discursiva, pela linha de pesquisa 
Práticas educativas, diversidade e inclusão do Programa de Pós-Gra-
duação de Mestrado Profissional (PPGMPE) da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES). Trata-se de uma análise documental cola-
borativa que teve como objetivo identificar e analisar a concepção de 
produção de textos do Livro Didático de alfabetização adotado pelas 
escolas da rede municipal de Colatina/ES, no PNLD 2019 Apoiados na 
compreensão de que o texto é movimento de diálogo, que é discursivida-
de e trabalho de linguagem como ação e interação humana, concluímos 
que a aposta do Livro Didático é, em uma concepção de produção de 
textos como tarefa escolar, reprodução de modelos que suspendem a 
autoria das crianças e a autonomia pedagógica dos professores alfa-
betizadores. Você é nosso(a) convidado(a) para adentrar pelas páginas 
desta obra e participar do mundo da alfabetização num movimento de 
responsividade, criticidade e inventividade. Desejamos que a obra cola-
bore com sua prática alfabetizadora no que se refere aos planejamentos 
do ensino da dimensão da produção de textos com as crianças. 

As autoras
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